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Pecuária zebuína atrai atenções do bAoco europeu
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A qualidade da carne e do leite zebuínos não pára de evoluir. A

cada dia, conquista mais adeptos e expande o seu alcance de

mercado. Inspirada nisso, a ABCZ - Associação Brasileira dos

Criadores de Zebu deseja a todos um feliz Natal e um 2008

grandioso em todos os campos da vida.

Foto: Palanque Oficial do Parque Fernando Costa - Uberaba
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Caminhos iluminados para 2008

e porteiras abertas para
grandes conquistas.



Editorial

Esta edição da revista ABCZ chega até você, leitor, bem
próximo às festividades de Natal. Um momento ideal

para celebrar o ano que se finda e prospectar metas para

o que se aproxima. Para a pecuária, as perspectivas para

2008 são animadoras. Nos últimos meses, a recuperação do

preço da arroba do boi tem dado mostras de que o pecuarista

poderá ser melhor remunerado daqui para a frente. Esta é a

análise que você poderá ver na reportagem "Quem ganha com

a entressafra prolongada?", do jornalista Arnaldo de Souza,

que retrata também a possibilidade de negociar o boi a termo.

Nesta edição, você irá conferir também uma série de reporta

gens sobre o trabalho da ABCZ nos últimos dois meses. Desde a

matéria de capa, para a qual reservamos um espaço para falar
da visita da Comissária de Agricultura da União Européia

Mariann Fischer Boel, até as reuniões com conselheiros, cri

adores e lideranças políticas dos estados de Goiás, Tocantins,
Pará e também do Distrito Federal. O Certificado Especial de

Produção, mais conhecido como CEP, também ganhou
reportagem especial nesta edição para mostrar ao criador que
com ele é possível agregar maior valor aos animais de um cri-
atório. E como um novo ano sempre marca o período com suas

renovações, a ABCZ mostra que Já começou a preparar as novi
dades para 2008, como a realização da Expo Genética Brasil,
feira técnico-científica que será realizada em agosto.

É com este espírito de renovação que, em 2008, a revista
ABCZ também estreará. No próximo ano, a equipe de redação

prepara uma série de especiais sobre a pecuária nas cinco
regiões brasileiras. A primeira a ser retratada será a região
Nordeste, com todas as suas particularidades. Fica aqui o convite
para os criadores nordestinos, que quiserem colaborar com a
revista, para que enviem sugestões sobre assuntos a serem abor
dados nesse especial. As sugestões podem ser enviadas para o
e-mail: revista.abcz@abcz.org.br até o dia 20 de dezembro.

Além do especial sobre a pecuária nas regiões, a revista
ABCZ continuará publicando os cadernos especiais das raças
zebuínas e a raça a ser abordada na edição de fevereiro será
novamente a guzerá. Mas, antes disso, para fechar o ano com
chave de ouro, o leitor poderá conhecer melhor nesta edição o
que está sendo feito para as raças tabapuã e indubrasil, no
encerramento do especial sobre as raças zebuínas de 2007.

Outros destaques desta edição, que você não pode perder,
são as entrevistas do Presidente da ABBA (Australian Brahman
Breeders Association), Rodger Jefferis, e do engenheiro
agrônomo Eduardo Sampaio.

Para todos os leitores da revista ABCZ, ficam aqui registrados
os nossos sinceros votos de paz, saúde, felicidade e bons negó
cios em 2008.

Boas Festas!

Errata

• Na página 133, da revista ABCZ n° 40, foi publicado erroneamente a raça cri
ada pelo associado Wemerson Amaro Coura. A raça correta é guzerá.
• Já nas páginas 138, 139 e 140, a Fazenda Roncador aparece como criadora

da raça nelore. O correto é nelore mocho.
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BALANÇAS ELETRÔNICAS BECKHAUSER
A COMPANHIA IDEAL PARA SEU TRONCO.

Na pecuária moderna, onde a margem de lucro fica cada vez mais estreita, tomar decisões com

o menor risco possível torna-se indispensável. Para isso, o controle individual e preciso do seu
rebanho é a garantia de resultados de peso em seu bolso.

SÓ AS BALANÇAS BECKHAUSER OFERECEM:

PRECISÃO

.:Lr.. as h.ilanças

.  ,--!r.")niCciS Reckhauser

áo [estadas e

ipi ovadas pelo

INMETRO Instituto

Nacional de Metrologia.
Normaiiiração e

Qualidade Industrial

DURABILIDADE

Tucioi 05 componentes

das balanças eletrònicds
licckhauser (indicadores

digitais, conectores.
cabos, etc) foram
especialmente

desenvolvidos para

resiStir ao ambiente do
curral.

PRATICIDADE

Sistema de simples

manuseio que facilita a

pesagem rápida mesmo

para grandes piantéis.

Teclados e avisos na tela

em português

GARANTIA

industÍT^Ssilê]^ BECKHAUSER

ial")ricaçáo

nacionais Garantia de

assistência técnica ágil e
descomplicada

balanças ELETRÔNICAS BECKHAUSER, SEU RESULTADO BEM PESADO.

beckhauser.com.br 0800 449002 BECKXAUSER
TRONCOS E BALANÇAS



Pecuária no Brasil Por: José Olavo Borges Mendes • presidente da ABCZ

Preza(lo(a)
companheíro(a),

Assumimos com muitas idéias e com muita von
tade de fazer mais pelo zebu, pela pecuária

brasileira. Felizmente, além dos companheiros de
diretoria e conselheiros, que têm se desdobrado

nas tarefas confiadas a cada um, temos encontrado um

grande apoio por parte dos criadores, o que nos incenti
va e nos dá uma responsabilidade ainda maior com o

cumprimento das metas que estabelecemos para a atu
ação da ABCZ em defesa de uma pecuária moderna,
competitiva e sustentável.

Já realizamos importantes reuniões com conselheiros,

centenas de criadores e entidades. Apresentamos o tra

balho que vimos desenvolvendo e ouvimos críticas e suges
tões que enriqueceram a nossa pauta de trabalho, além

de direcionar melhor nossos esforços para as necessi
dades específicas de cada região.
Ao mesmo tempo, nos dedicamos aos contatos políti

cos, em Brasília, junto ao Governo Federal e ao Congresso

Nacional; nos estados, junto aos governadores e equipes

ligadas às nossas atividades pecuárias. E, logicamente, no
nosso dia-a-dia de trabalho, nas feiras e eventos, sempre

com um diálogo franco, transparente e muito produtivo
com nossos companheiros criadores, técnicos e amigos.

São ações orientadas para resultados concretos, de

acordo com a agenda de trabalho que firmamos ao

assumir a entidade. Assim, vamos relatar a você algumas

das atividades já realizadas e outras em andamento, em

relação a cada um dos desafios que assumimos:

Produção sustentável

Elegemos a produção sustentável como tema da
Expozebu 2008, para apresentar referências que sirvam
de apoio aos companheiros produtores, nas decisões
sobre o que precisa ser feito em suas propriedades,
através de orientações seguras e estatísticas confiáveis

produzidas por autoridades, entidades e pesquisadores
qualificados.

Comunicação

Visamos uma participação mais ativa nos

debates da cadeia produtiva. Participamos

de reuniões e eventos em diversas regiões.

Estamos aproximando iniciativas que for

talecerão a atuação do consórcio Brazilian

Cattie Genetics, para a promoção interna

cional da genética zebuína. Recebemos a

visita da Comissária de Agricultura da União

Européia e do ministro de Angola, respon

sável pela produção, apresentando os dife

renciais que fazem da pecuária zebuína

brasileira a mais competitiva do mundo.

Articulação política (redes)

Intensificamos os contatos com o

Governo Federal; Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento; com o Congres

so Nacional, governadores e autoridades

diversas, na defesa dos interesses da

pecuária nacional. Unidos aos deputados e
senadores da Bancada Ruralista, cobramos

do Ministério da Justiça ações firmes no

combate à criminalidade das invasões de

terra no Pará, solidários aos nossos com

panheiros que foram ameaçados sob a mira

de armas por parte de bandidos que se

arvoram em bandeiras sociais.

Conseguimos, graças ao trabalho e prestí

gio do nosso companheiro diretor, deputa

do Abelardo Lupion, ao qual se juntaram

outros deputados aliados da classe produ

tora - que destacaremos nas próximas

edições da revista ABCZ, a destinação de

recursos para novos projetos de grande im

portância para a ampliação dos serviços de

06 Revista ABCZ



atendimento aos criadores. Estamos nego

ciando em conjunto com a CNA a operação
da Base Nacional de Dados (BND) do Sisbov.

Articulamos com o Serviço Nacional da

Carne e a Abiec a defesa da carne zebuína

na Europa. Recebemos apoio do Senar de

vários estados para capacitação de mão-de-

obra nas propriedades rurais. Buscamos o

fortalecimento da parceria ABCZ-Embrapa,

através da ampliação dos convênios exis

tentes e desenvolvimento de novos proje

tos de tecnologias aplicadas à pecuária.

Evolução contínua

Reunimos criadores, técnicos, pesqui

sadores e empresas para a organização de
um grande evento de Melhoramento

Genético, a ser realizado em agosto do

próximo ano. Demos continuidade ao

desenvolvimento de uma metodologia de

auditoria do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuínas, em parce

ria com as associações promocionais e com
uma grande empresa de reputação inter

nacional. Iniciamos a reestruturação do

Colégio de Jurados e estamos, em conjunto com as enti
dades que reúnem criadores e juizes, atuando com
firmeza para fortalecer os princípios éticos que con
tribuíram, durante décadas, para o crescimento e conso

lidação do zebu como sustentáculo da pecuária nacional.
Assinamos, com os respectivos governos, protocolos de

intenção para implantação do Pró-Genética nos estados
de Goiás e Tocantins.

Governança

Iniciamos em novembro as reuniões com conselheiros,

criadores e entidades nos estados, apresentando propostas

de trabalho e buscando adequar a atuação da ABCZ às
diferentes necessidades de cada região, ouvindo críticas e

sugestões. Já realizamos encontros em Goiás, Distrito
Federal, Tocantins e Pará. Internamente, estamos dando

continuidade aos programas de gestão que profissiona-

lizam cada vez mais a entidade, através de treinamento,

avaliações de desempenho, aumento de produtividade e
reconhecimento aos colaboradores.

Queremos ouvir suas sugestões e contar com o seu

apoio, junto aos companheiros criadores de seu círculo de
relacionamentos, para que cada uma destas iniciativas

tenha o máximo proveito para nossa pecuária. Contamos

com a sua participação. ^

A ABCZ (sede e escritórios regionais) estará com seu atendimento para

lisado durante o período de 24 de dezembro a 22 de janeiro, devido às férias
coletivas dos funcionários da entidade. As atividades normais serão

retomadas no dia 23 de janeiro. Informamos o calendário de feriados e reces

sos do próximo ano.

Calendário de

Recessos

2008

04 de fevereiro (segunda)
05 de fevereiro (terça)
06 de fevereiro (quarta)
02 de março (domingo)
20 de março (quinta)
21 de março (sexta)
21 de abril (Segunda)
01 de maio (quinta)
22 de maio (quinta)
23 de maio (sexta)
15 de agosto (sexta)
07 de setembro (sábado)
12 de outubro (sábado)
02 de novembro (domingo)
15 de novembro (sábado)
19 de dezembro (sexta)

Recesso Carnaval

Carnaval

Cinzas (recesso até às 12h00)
Aniversário de Uberaba (só na sede)
Semana Santa (recesso)

Paixão z

Tiradentes

Dia do Trabalho

Corpus Christi
Recesso

Feriado municipal (só na sede)
Independência do Brasil

Sra. Aparecida
Finados

Proclamação da República
Encerramento das atividades (férias coletiva^

As Comunicações de Nascimento (CDN) do mês de novembro poderão ser entregues juntamente com as do mês de
dezembro até o finai de janeiro de 2008, sem multas.

novembro - dezembro • 2007 07
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A Time Seguros sabe o
real valor do seu patrimônio

Fale com nossos consultores para

segurar seus bens. Desse modo você
protegerá suas conquistas e cuidará
de quem ama.

É simples. É rápido. É seguro.
É a Time trabalhando para
proteger o que tem valor para você.

Tel.: 34 3338.0019

timesegiiros@terra.coiTi.br

Av. Dr. Fernando Costa, 608

Uberaba MG s e
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Cartas & E-mails

Colaboração

Presidente José Olavo,

Agradeço a Inestimável colaboração
de sua instituição na recepção à
Senhora Mariann Fischer Boel,

Comissária da União Européia para
Agricultura e Desenvolvimento Rural,
em sua visita ao Brasil, realizada no

período de 14 a 19 de outubro de 2007.

Sua contribuição foi fundamental para
que fosse plenamente atendida a

expectativa da Comissária de conhecer

melhor a realidade da agricultura
brasileira, ao mostrar-lhe a competitivi
dade e sustentabilidade do setor, fruto
de muito investimento em pesquisa e
tecnologia. Reconhecendo o impor
tante papel de sua instituição em prol
da imagem do agronegócio brasileiro
no exterior, espero poder contar com

seu apoio e parceria em futuras ações
de promoção da qualidade e sanidade

da agropecuária brasileira no exterior.

Reinhold Stephanes
Ministro de Estado da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento

Versão 4.0 do Procan+

Parabéns à toda a equipe da ABCZ

que elaborou esta nova versão do

Procan+ 4.0. Ficou muito simples de

trabalhar com ela. Já utilizo o PRO-

CAN+ desde o seu lançamento. Vocês
conseguiram simplificar muito, de

maneira que qualquer pessoa, sem

muita experiência, consiga trabalhar.

Dr. Gleisson Capistrano

Médico Veterinário

Gleisson,

Obrigada pelo carinho com nossa

equipe, e esperamos estar sempre à
altura para atendê-los. O Sistema PRO-

CAN+ é um resultado de trabalho em

equipe, quando todos (ABCZ, usuários)

contribuem para torná-lo cada vez

melhor. Aproveitando, gostaríamos de

desejara todos usuários PROCAN+ um

Feliz Natal e um Próspero 2008 I!

Equipe PROCAN

Pós-graduação

Estou fazendo um curso de pós-
graduação em Julgamento das Raças
Zebuínas e minha monografia é sobre
a raça guzerá. Utilizei o artigo da

revista ABCZ de Julho/Agosto de 2002.
Para completar as referências sobre

esta matéria, estou precisando saber

qual foi o título do artigo e em que
página ele termina.

Obrigado.

Rodolffo Assis

Rodolfo,

O nome da reportagem é "A raça
guzerá". O texto inicia na página 106 e
vai até a 124.

Revista ABCZ

"A edição 39 da revista ABCZ traz

diversos artigos tratando de assuntos

relacionados com melhoramento
genético e meio ambiente, que têm
elevado conteúdo técnico e que
trazem informações que podem con
tribuir para o alcance de maior grau de
consciência de muitos criadores que
não têm formação técnica, entre os
quais me incluo (...). A ABCZ, através da
revista, cumpre muito bem o papel de
fornecer informações que contribuem

para o maior e melhor conhecimento
dos criadores. É de se esperar que essa
contribuição se reflita em resultados

práticos, nas escolhas mais conscientes,
por parte de alguns criadores, dentre

os que leram a edição 39 da revista".

Paulo Vilas Boas Machado

Teodoro Sampaio/BA

Assinatura

Favor informar como posso adquirir
um exemplar da revista ABCZ, pois os
assuntos editados pela mesma são

muito interessantes.

Atenciosamente,

Sebastião do Carmo Lara

Sebastião

Para assinar a revista ABCZ, favor

entrar em contato pelo telefone (34)

3319-3984 ou pelo e-mail assinatu

ra @abcz. org. br.

Presidência

Gostaria de parabenizá-los pelo

ótimo trabalho realizado por essa
presidência e pela presidência anterior.

Abraços,

Edson dos Santos Filho

Equilíbrio

Prezado Prof. Josahkian,

Parabenizo-o pelo excelente artigo
de vossa autoria intitulado: A Difícil

Arte de Aceitar o Equilíbrio (revista
ABCZ, n.° 39 jul./ago. 2007). Através de

conceitos como estes abordados que a

pecuária nacional alcançará pleno

êxito. Isso aí eu, como micro criador,

também defendo essa idéia. A

Associação está em boas mãos, ainda

bem.

Atenciosamente,

Adriano de Souza Guimarães
Zootecnista M.SC e pesquisador da

EPAMIG e CTNM

Revista ABCZ



Leilão Virtual

Matrizes Tabapuã RF
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Parece um rebanho mas são os filhos da Berenice
produzidos em sua primeira aspiração.

Produtividade RF é Fertilidade com Precocidade.

! aguarde MARÇO DE 2008
- Aspiração da Berenice
- Matrizes Top de produção
- Fêmeas com cria ao pé
- Novilhas prenhes
- Bezerras de pista e de pasto
- Machos Top de genética
- Sêmen do Cantão 4 Irmãs

TABAPUÃ

RF
A MARCA

IBÍTELIGENTE DO ZEBU

www.tabapuarf.com.br
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QUERJ 706 - TOPA TUDO
TOP 2% NO SUMÁRIO ABCZ / EMBRAPA

TOP 0,5% para peso ao sobreano (PS)
TOP 2% para peso a desmama (PD)
Seu pai MR TD WEST 270 é touro top 1% na raça

im'

GOOD 24 - YELDING DA BRAHMÂNIA •
TOP 1% NO SUMÁRIO ABCZ / EMBRAPA

TOP 1% para peso a desmama (PD) .
TOP 0,5% para peso ao sobreano (PS) -'
TOP 1% para ganho de peso pré-desmama (GND)
TOP 2% para ganho de peso pós-desmama (GPD)
Filho do líder do sumário ABCZ/EMBRAPA 2006
JDH MR. ELLIOTT MANSO
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^ BMHMANIA
V—y continental

terra do Brahmari
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DADOS OFICIAIS:

A BRAHMÂNIA CONTINENTAL apresenta os resultados dos
seus touros no último SUMÁRIO NACIONAL DE TOUROS DA
RaçaBRAHMAN.
A parceria EMBRAPA/ABCZ, avaliou os 548 reprodutores da
raça Brahman utilizados no Brasil (americanos e nacionais)

■ >

• " Vi.

GOOD 16 - EVOLUTION DA BRAHMANIA
TOP 0,5% NO SUMÁRIO ABCZ / EMBRAPA

TOP 0,1% para peso a desmama (PD)
TOP 0,1% para peso ao sobreano (PS) /r-Mn^
TOP 0,1% para ganho de peso pré-desmama
TOP 0,5% para ganho de peso pós-desmama (O )
Filho do líder do sumário ABCZ/EMBRAPA 2006
JDH MR. ELLIOTT MANSO
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As recentes críticas irlandesas contra a qualidade da carne de zebu despertaram reações no mundo todo.
Não só o Brasil, mas também países, como Austrália, sentiram-se atingidos pelos interesses comerciais
de produtores e políticos irlandeses que vêem a expansão da carne tropical como uma ameaça con
stante. Entre os defensores mundiais do zebu está o presidente da ABBA (Australian Brahman Breeders

Association), Rodger Jefferis. Nesta entrevista, ele fala sobre as características da pecuária australiana, a publici
dade negativa em relação ao zebu, chama a atenção para barreiras comerciais disfarçadas como o "selo de país
de origem" (COOL), além de comentar as diferenças nos julgamentos de Brasil e Austrália.

ABQ: O que o zebu representa para a pecuária da Austrália ?
Rodger Jefferis: A única raça zebuina significativa na
Austrália é o brahman. Aproximadamente 17% do
rebanho nacional de 28 milhões de cabeças são de brah
man e 51% do rebanho nacional contém algum sangue
do brahman. No norte da Austrália, 70% dos touros pro
duzidos ao norte do Trópico de Capricórnio são da raça.
A primeira tentativa real de usar a genética do brahman
na produção de carne australiana começou em 1933 com
a importação de 18 cabeças dos Estados Unidos. Outras
31 cabeças foram importadas até 1954, quando as
importações foram proibidas devido à doença da língua
azul (Blue Tong). As importações foram reiniciadas em

1982 e, desde então, todas as principais
linhagens do brahman mundial foram
importadas. A expansão do gado brah
man na Austrália tem sido impulsiona
da pela economia porque grande parte
das áreas de produção de carne bovina
australiana está localizada em zonas
tropicais do norte, onde os Bos taurus
não adaptados foram substituídos.
Uma pesquisa estimou que o valor do
investimento em genética do brahman
no campo, de 1970 a 2000, foi de
AU$10,2 bilhões (US$8,97 bilhões). Isto
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Por: Laura Pimenta
Tradução: Raquel D.S Borges de Rey Sanches

representa 90% do valor total de todos

os investimentos em tecnologia genéti

ca e baseia-se em uma vantagem con

servadora de AU$110 (US$96,8) por

cabeça/ano.

ABCZ: O que representam os ataques à

carne de zebu feitas recentemente por
produtores da União Européia?

Rodger Jefferis: Qualquer forma de pu

blicidade negativa referente à carne

bovina em qualquer mercado é decep

cionante e acaba por reduzir a demanda
naquele mercado, porque freqüente
mente os consumidores não compreen

dem as questões e ficam confusos. A

Austrália tem apenas uma pequena cota
de abastecimento para o mercado da
União Européia, de aproximadamente

10.000 toneladas, então a crítica em si

provavelmente não gerará um grande
impacto sobre as nossas exportações.
Nós tivemos de lidar com a publicidade

negativa sobre a qualidade da carne do

brahman por um longo tempo. Nossos
concorrentes de outras raças, utilizam

isso regularmente para se promover. A

crítica habitual tem a ver com a maciez

ou variabilidade na maciez.

ABCZ: O que tem sido feito no país para
acabar com essa publicidade negativa?

Rodger Jefferis: Nos últimos anos, os

avanços da ciência da carne e da tec

nologia de processamento de carnes

deram ao nosso negócio oportunidades

para compreender os fatores que afe

tam a qualidade da carne para o con

sumo. Técnicas de gestão, com vistas a

produzir consistentemente uma carne

de alta qualidade e maciez, têm sido de

grande valia para a redução da crítica.

ABCZ; Que tipo de pesquisas estão

sendo realizadas sobre a maciez da

carne de zebu?

Rodger Jefferis: As principais áreas de

pesquisa dedicaram-se à compreensão

das diferenças biológicas entre a carne

do Bos indicus e a do Bos taurus e da interação com o

ambiente de processamento. Envolveu o complexo en-

zimático da calpaína/calpastatina associado ao processo

de envelhecimento e ao tempo de maturação
necessários para o amaciamento. Tiveram o seu papel o

impacto do estresse pré-abate, a influência da estimu-
lação elétrica para evitar retração dos músculos pelo frio,
pendura pela pelve. A descoberta dos marcadores
genéticos associados aos altos e baixos níveis das enzi
mas calpaína e calpastatina permitiu que nossos cri
adores testassem e selecionassem para formas favoráveis

do gene. A pesquisa dos genomas provavelmente desco

brirá outros genes associados com a qualidade da carne

no futuro.

ABCZ: O senhor chama a atenção para uma barreira co

mercial disfarçada que é "selo de pais de origem" (COOL).
Em quê este selo pode prejudicar os produtores e indústrias?

Rodger Jefferis: A legislação do "selo de país de origem"
apenas impõe custos que não serão susceptíveis de

serem recuperados e deixa os países exportadores vul
neráveis à publicidade negativa. A Austrália é muito
orgulhosa da qualidade da carne que exportamos e em
mercados como o Japão e a Coréia é fortemente pro
movida com o nome de "Aussie beef". Trata-se de usar
mensagens positivas para criar um ponto de diferen
ciação e uma marca em lugar de um rótulo genérico.

ABCZ: Quais outras barreiras são perigosas para a carne
de zebu?

Rodger Jefferis: Eu não vejo, necessariamente, nenhuma

barreira prejudicial à carne do zebu; no entanto, temos

de reconhecer os nossos pontos fortes e fazer uso deles.

A carne "kobe", de alto índice de marmoreio, produzida

pela raça Wagyu, nunca será produzida igualmente pelo
gado zebu. Sendo assim, alguma gordura intramuscular

é útil para a qualidade da carne para consumo. Devemos
também reconhecer que nem todas as carnes bovinas

produzidas são de alta qualidade e adequadas para
serem consumidas como stake em restaurantes. Temos

que garantir um sistema de descrição do produto que
permita, aos varejistas, consumidores e chefes de cozi

nha (que preparam a carne), combinar o produto com o

método de preparo e evitar que um corte errado seja
usado na cozinha errada. A carne de alta qualidade é

produzida por bovinos Jovens com taxas de crescimento

razoáveis, abatidos em um crescente patamar de

nutrição, sem estresse pré-abate e abatidos utilizando-se

das melhores práticas, independentemente da raça.
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ABCZ: Como é organizada a cadeia de produção da

carne na Austrália? Há a união entre os produtores e a

indústria para promover o consumo e a comercialização

de carne bovina?

Rodger Jefferis; Eu não descreveria a cadeia produtiva
australiana como "organizada". Por exportarmos 65% da

nossa produção, nosso mercado é influenciado por um
número considerável de fatores. Além disso, uma grande
parcela de nossa produção é feita a pasto e a variabilidade
sazonal também é um grande fator. Existe, no entanto,

um esforço conjunto entre os produtores e os proces
sadores nas áreas da promoção e da pesquisa. "Meat and
Livestock Austrália" é a empresa que presta serviços à
indústria da carne. Ela cuida da promoção da carne bovi

na, ovina e caprina tanto para o mercado doméstico
quanto para a exportação. É também responsável pela
administração do fundo de pesquisa, dos sistemas indus

triais, do acesso ao mercado e do desenvolvimento do
comércio, descrição de produtos e sistemas de classificação
e representação da indústria. Ela é financiada por parcelas
pagas pelos pecuaristas sobre todas as vendas de animais
e realiza programas conjuntos com a indústria proces
sadora de carne e a exportadora de animais vivos nas
áreas de promoção e de pesquisa.

Como deverá se comportar o mercado interna

cional da carne bovina nos próximos anos na opinião do
senhor? A carne bovina pode deixar de ganhar espaço
em mercados importantes como o asiático, devido a
concorrência das carnes brancas (aves e peixes)?

Rodger Jefferis: Em minha opinião, o maior impacto em
todos os mercados de carne nos próximos anos, será
sobre os preços dos grãos, causados pela quantidade de
grãos sendo destinados à nova indústria do etanol, espe-

cialmente nos Estados Unidos. Isto vai

causar uma grande mudança na estru

tura de toda a pecuária intensiva e

penso que a avicultura e a suinocultura

serão afetadas em maior grau do que a

carne bovina. Penso que isso irá traba

lhar a favor dos países produtores de

carne bovina com uma predominância

de produção a pasto, como é o caso da

Austrália e do Brasil. Os confinamentos

terão que se adaptar às rações combi

nadas e à silagem. No longo prazo,

penso que uma maior proporção da

carne mundial será produzida nas áreas

tropicais. Para a Austrália, outra grande

influência será o alto valor da moeda

australiana, se comparada à americana,
que tem um impacto negativo em nos

sos preços. Isto tende a acontecer devi

do ao enfraquecimento do dólar ame
ricano e ao elevado volume das expor
tações de commodities australianas.

Penso, também, que um aumento no

padrão de vida na Ásia será positivo
para a carne, principalmente para a

carne de alta qualidade.

ABCZ: Com relação à questão sanitária,
quais os cuidados tomados pela
Austrália para que o rebanho esteja
livre de doenças?

Rodger Jefferis: Porque a Austrália é

uma ilha sem uma fronteira terrestre
com outro país, temos algumas vanta

gens significativas na área da biossegu-
rança. O governo australiano mantém

um forte programa de vigilância
costeira, especialmente para o nosso
norte, e a segurança dos aeroportos com

relação aos nossos visitantes é bastante

rigorosa. Os protocolos de importação
são examinados atentamente sob o

ponto de vista dos riscos e os procedi

mentos de gestão ou exclusões baseiam-
se na proteção da saúde de nossa pro
dução. Recentemente, nós introduzimos
um Sistema Nacional de Identificação
Pecuária onde todo bovino é equipado

com uma identificação eletrônica e re-



gistrado em uma base nacional de

dados. Todos os movimentos de gado,
de uma propriedade para outra, devem
ser informados ao banco de dados

nacional pelo escaneamento do gado a
ser removido, transmitindo a identidade

do indivíduo para o banco de dados.
Este sistema visa reduzir o tempo e mi

nimizar os prejuízos que uma doença
exótica causaria se ela chegasse a ser
introduzida.

interação nos próximos anos e aprenderemos uns com

os outros sobre as razões das diferenças.

ABC2: O senhor foi um dos responsáveis
pelo julgamento da ExpoBrahman 2007.
Houve algumas divergências entre os
Jurados brasileiros e os Jurados interna
cionais. Como o senhor avalia os Julga
mentos no Brasil?

Rodger Jefferis; O formato de julga
mento da ExpoBrahman foi muito
bom e inovador. Muitas vezes as

preferências dos juizes do brahman e
a minha foram semelhantes, e, às
vezes, muito diferentes. Isto pode ser

esperado já que somos de diferentes
países com diferentes sistemas de pro
dução e mercados, que podem fazer

vejamos o gado diferente-

ABCZ: Como é feito o Julgamento na Austrália?

Rodger Jefferis: O desafio para o julgamento é, em
primeiro lugar, atrair os produtores de carne comercial
que de fato atendem os mercados e não somente aque
les com interesse no gado em exposição como especta

dores. Em segundo lugar, mover adequadamente rápido
para conseguir manter a atenção do público. Em terceiro
lugar, os comentários dos juizes devem ser pertinentes à
realidade comercial. O formato na pista de julgamento é
basicamente o mesmo da Austrália.

ABCZ: Como está a qualidade do brahman brasileiro,
em sua opinião ?

Rodger Jefferis: Vi muitos brahmans brasileiros exce
lentes. A realidade em todo o mundo é que, por vezes,
os animais que ganham na pista não são do tipo que os
produtores de carne estão buscando e, assim, os tipos
de pista e os comerciais se distanciam. Animais
extremos podem desempenhar um papel importante
em um criatório, mas não são necessariamente do tipo
que a produção comercial deveria objetivar. Temos
uma gama dè rnèrcados na Austrália e devemos |
duzir um animal capaz de reproduzir em condições
adversas, crescer rapidamente e ter o tipo de carcaça
que satisfaça a todos os mercados com fhudanças
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Mercado Internacional

Interesse europeu
Visita de Comissária

Européia à ABCZ

demonstra que europeus,
muito além das

preocupações com

sanidade, desejam
conhecer um pouco mais
desse gigante parceiro
comerciai que é o Brasil

AV
E

visita da Comissária de

Agricultura da União

Européia Mariann Fischer

Lsoel ao Brasil, durante o
mês de outubro, reafirmou o

interesse que o pais vem desper

tando no exterior. Em sua pas

sagem pela ABCZ, a comissária

revelou-se impressionada com o

crescimento da agropecuária do

Pais e sua expressão no cenário

mundial. "O Brasil é o nosso

maior parceiro comercial na área

agrícola. Este é o motivo da nossa visita. A intenção é conhe

cer um pouco mais sobre esse potencial do Brasil", revelou a

responsável por todo o setor agrícola do bloco europeu.
Hoje, o Brasil abastece a Europa com quase um quarto do

total de tudo o que exporta. Dos US$ 116,6 bilhões exporta

dos de janeiro a setembro deste ano, segundo dados da

Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do

Desenvolvimento, Indústria e Comércio

Exterior, 24,5% tiveram como destino a

Europa.

No entanto, mesmo com toda a evolução
no relacionamento comercial entre o pais e
a Europa, entre os grandes problemas

enfrentados pelo Brasil está o fato de que o

europeu ainda não é capaz de reconhecer

que muitos dos produtos que chegam à
mesa do consumidor são de origem

brasileira, como afirmou a dinamarquesa
Mariann durante visita à sede da ABCZ. "O

consumidor europeu não tem idéia de que
o Brasil é um importante parceiro para o

fornecimento de alimentos", sintetizou

Boèl em sua passagem por Uberaba.

A falta de conhecimento do consumidor,

no entanto, não tem sido um grande

empecilho para a expansão das relações

comerciais entre o Brasil e o bloco europeu.
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Por; Laura Pimenta

É devido ao reconhecimento de autori

dades, como Boèl, que a expectativa do
Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento é de que a União Européia

continue sendo um importante mercado,

sobretudo para a carne bovina brasileira. "A

União Européia é um bloco importantíssimo
para o Brasil. Como mercado importador é

estratégico e indispensável. Percebemos

que a comissária ficou visivelmente impres

sionada com o que viu no Brasil. Ela tinha a

percepção da excelência do nosso País, mas

comprovou o nosso potencial durante a

visita. Além das questões de produtivi
dade, ela pôde observar nas visitas o cuida

do com o meio ambiente, inclusive no que
diz respeito às legislações existentes",
avaliou Eduardo Sampaio Marques, diretor
do Departamento de Promoção Inter
nacional do Agronegócio da Secretaria de

Relações Internacionais do Agronegócio,
vinculada ao MAPA.

Marques lembra que a visita da comis

sária foi importante, pois, além de mostrar a
realidade, despertou o interesse de outras

autoridades da União Européia, que estão
desejosas de conhecer o País. "A visita

gerou o interesse de outro comissário do

bloco. Trata-se do Comissário de Comércio

Peter Mandelson. Em breve, o Ministério

irá propor a sua vinda ao Brasil", ressalta.

Esse interesse demonstra que as preocu
pações dos europeus vão além das

questões relacionadas à sanidade. Eles se

preocupam sim, e muito, com aspectos tão
conhecidos por nós brasileiros como

rastreabilidade, vigilância e
higiene. Mas um pouco além
disso estão alguns outros pon
tos chaves como a questão da

qualidade do produto final, >

da democratização da

genética, o cuidado com

o meio ambiente e

a sustentabilidade. "A União Européia demonstra que dese

ja conhecer melhor os atuais e provavelmente futuros
provedores de proteína animal do continente. Sem dúvida,
conhecer a cadeia produtiva e todos os mecanismos e ativi

dades que contribuem para o seu desenvolvimento é muito

importante para que se possa avaliar o nível de biossegu-
rança do que eles importam", explica o gerente de Relações
Internacionais da ABCZ, Gerson Simão.

Durante a visita à ABCZ, foram apresentados à comissária

os avanços das tecnologias em reprodução e o impacto que
o melhoramento genético pode trazer para o dia-a-dia do
produtor com a utilização do zebu nas regiões tropicais do
planeta. Além disso, ela pôde perceber o papel da ABCZ
dentro da cadeia produtiva e a importância das raças zebuí-
nas para o mercado internacional da carne, já que 80% das
exportações são de animais com sangue zebu. O presidente
da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, ressalta que a comis
sária teve a oportunidade de ver in loco toda a potenciali
dade do zebu e da pecuária brasileira. "Ela reconheceu que
somos quase imbatíveis. Essa visita nos aproximou das
autoridades europé

ias", afirmou.

A  repre-

sentante

européia

lembrou

que as

Comisiarla Mariann brinca com animal durante passagem pela ABCZ
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condições de produção da pecuária na Europa são total

mente diferentes do Brasil, predominando a criação em

pequenas propriedades com aproximadamente 16 hectares.
Impressionada com a qualidade do zebu brasileiro, Boêl re

velou que já havia visto animais zebuínos durante uma
viagem feita à índia. "Na índia havia visto animais utilizados
para tração. Eram animais mais magros. Não eram animais

com tanta carne e músculo, como os brasileiros, utilizados

para a produção de carne", comentou.

Logo após a visita à sede da ABCZ, Boêl visitou a 4®

ExpoBrahman (Exposição Nacional da Raça Brahman), que

aconteceu entre os dias 15 e 21 de outubro, no Parque

Fernando Costa. No local, ela conheceu

animais da raça zebuína brahman e ficou

encantada com as características produti

vas do zebu. Em seguida, foi recepcionada

na Fazenda Mata Velha, referência na

seleção da raça nelore. No local, Boêl co
nheceu o sistema de produção a pasto do

zebu brasileiro e as tecnologias utilizadas

pelos produtores para alcançar o melhora
mento do rebanho bovino nacional.

No Brasil, a Comissária da União

Européia conheceu ainda fazendas pro
dutoras d® laranja, cana-de-açúcar, soja,

milho e ainda usinas e cooperativas agrí
colas. Após a viagem, a comissária expres
sou seu agradecimento à ABCZ, reve
lando que regressou do Brasil com uma
maior compreensão quanto ao funciona

mento da agricultura, pecuária e da
Indústria alimentar brasileira. "Este fator,
bem com° ̂ boa recordação que guardo
do mara^i"^°^° povo brasileiro, con
tribuirão certamente para melhorar e
reforçar ^ cooperação Europa-Brasll",
concluiu-

n
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Mercado Internacional

m

Especialista e profundo
conhecedor do mercado

europeu de carne bovina,
o engenheiro agrônomo

brasileiro Fernando

Sampaio faz uma

radiografia para a revista
ABCZ sobre o atuai

mercado europeu e sobre
as principais questões que
envolvem a pecuária do

Brasil e a da Europa

E
ngenheiro agrônomo

formado pela Esalq-USP
em 1997, Fernando

I Sampaio mudou-se para
a Europa em 1999 com o objeti

vo de estudar e aprender mais

sobre o setor da pecuária e da

indústria da carne de um dos

blocos econômicos mais impor
tantes do mundo. Ele lembra

que naquele ano, o Brasil expor
tava US$ 815 milhões em carne

bovina. Sete anos depois o Pais

exportava US$ 3,9 bilhões,

quase cinco vezes mais, segun

do dados da ABIEC (Associação
Brasileira das Indústrias Expor

tadoras de Carnes). A experiência de Sampaio na Europa
está ligada às transformações que ocorreram no mercado
durante todo este período e que permitiram ao Brasil se
tornar o primeiro exportador mundial de carne, em termos
de volume. Desde sua atuação em um frigorífico francês, o
Soviba, no ano 2000, quando foi descoberto o primeiro
caso de vaca louca francesa, em uma das fábricas do frigo

rífico na Normandia, até o seu atual tra

balho na área comercial da Meat Import
Zandbergen, da Holanda, um dos maiores

importadores de carne da Europa. A
seguir, com base na sua experiência, ele

fala sobre pontos importantes sobre a

relação entre Brasil e Europa.

Imagem da carne brasileira
na Europa

A comissária Mariann Fischer Boèl tem

razão: o Brasil é o maior fornecedor de

carne da Europa mas os consumidores

europeus não sabem disto. A razão é sim

ples, a carne brasileira tem na Europa dois
mercados significativos: o de restaurantes

(que são abastecidos por cash & carrys, ata
cadistas, distribuidores etc.) e a indústria

(como os produtores de bresaola da Itália,

fabricantes de lasanhas congeladas, pratos
prontos etc.). O consumidor final que come
um bife em um restaurante ou que compra

um produto pronto no supermercado rara-
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Por: Laura Pimenta

mente sabe que a carne que está comendo

é brasileira, daí a razão de que ele não tem

consciência da importância do Brasil como

fornecedor para a Europa ou que tenha

pouca identificação com a carne brasileira.

O próximo grande passo do Brasil será colo

car a carne diretamente à venda em super

mercados europeus, o que já está começan

do a acontecer. À exceção talvez de
Portugal, onde existe uma identificação cul

tural com o Brasil, os outros mercados vêem

a carne importada com desconfiança. Se
quisermos vencer essa desconfiança e con

quistar as gôndolas dos supermercados

aqui precisaremos de um grande trabalho

de marketing para criar uma boa imagem

do nosso produto na cabeça dos europeus.

Sanidade: barreira comercial?

o consumidor europeu ficou mesmo

paranóico depois de tantas crises, mas há

muita hipocrisia nessa "rigorosidade

européia" quanto à sanidade. O Brasil teve

aftosa há dois anos atrás, o Estado de São

Paulo não registrou nenhum caso e ainda

continua embargado para exportação.
Enquanto isso, a Inglaterra tem suas expor
tações para o continente liberadas menos

de um mês depois dos focos registrados

este ano. A Irianda teve 41 casos de vaca

louca no ano passado e já tem 16 este ano.

Esta semana os irlandeses registraram a

vaca louca mais jovem jamais encontrada,

e não fazem idéia de como ela foi conta

minada. Supeita-se que pelo uso de ração
velha (ainda com material de risco mistura

do). O Brasil sofre mais inspeções vete

rinárias da Comissão Européia do que países como Romênia
e Bulgária, que acabam de entrar para a União. É ridicula-
mente óbvio que a questão da sanidade está sendo um
mero pretexto para bloquear as vendas brasileiras. Se eles
estivessem preocupados com a vaca louca, comprariam
carne na América do Sul, não na Irlanda. Os veterinários

europeus estiveram recentemente no Brasil fazendo audito
rias em frigoríficos e fazendas, procurando algum motivo
para atender aos interesses do lobby irlandês. Pelo que esta
mos sabendo, eles vão querer restringir ainda mais as expor
tações brasileiras, talvez fechando mais algum estado além
de São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul. Essa briga é
puramente comercial, não tem nada a ver com sanidade ou
proteção ao consumidor.

Preocupações européias

As principais preocupações são mesmo com sanidade ani
mal, com o controle de resíduos químicos na carne e com a

rastreabilidade dos rebanhos, mas o meio ambiente com

certeza é um ponto bastante sensível para os
europeus. Devido a casos isolados nas fronteiras agrícolas, a
pecuária brasileira ganhou uma má fama em relação ao des-
matamento. Nós precisamos mostrar que a causa do des-

matamento não é a produção de carne. Com uso de técni-
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Gado europeu exposto durante Salon de Paris em 2006

cas agronômicas e zootécnicas tais como melhoria de pasta

gens, melhoramento genético dos animais, etc. Brasil pode

mais do que duplicar sua produção de carne sem derrubar

uma única árvore da Amazônia. A legislação ambiental

brasileira é suficientemente rígida, o que falta é controle do
Estado nas áreas de fronteira. E as empresas, frigoríficos e

fazendas direcionadas à exportação são perfeitamente
conscientes da importância da sustentabilidade e da pro
teção ambiental como argumento de marketing. O merca
do global é o maior incentivo para que toda a cadeia pro
dutiva se engaje pela preservação do meio ambiente.

Críticas da Irlanda

Um fazendeiro irlandês é alguém que tem as mesmas
duas dúzias de vacas no mesmo lote de terra que seu tata-
ravô tinha, e que quer mesmo assim manter a família, as

férias na Espanha e um Bentiey na garagem. A diferença

essencial entre o setor agrícola lá e cá, é

que no Brasil a agricultura tornou-se um

"business" enquanto na Europa ela conti

nua a ser um "way of life". Os agricultores

na União Européia representam 6% da

população mas consomem mais de um

terço do orçamento europeu. É uma situ
ação absurda e insustentável a longo

prazo. Eles não conseguem competir no
mercado então vivem de subsídios. Eles

deveriam encarar o desafio e atacarem

como negociantes, não como lobistas. Há

carne de excelente qualidade na Irlanda,

na Escócia, na França, que também dizem

ser boi de capim, assim como há carne de

péssima qualidade, tirada de vacas leiteiras

com seis anos de idade. O ponto principal é
que quem deve decidir o que quer comer é
o consumidor. A carne do Brasil já paga
uma astronômica taxa para entrar na

Europa, agora deixem que o consumidor

decida se ele quer um bife Scotch Angus
Certified, um Rouge de Prés Apellation

d'Origine Controlée, um Grain Fed

Americano, um Nelore Natural brasileiro

ou uma carne de vaca baratinha. Cada pro
duto tem suas qualidades e seu apelo, essa
é a beleza do mercado aberto, a escolha

deve ser de quem compra.

Se dependesse dos irlandeses, só eles
venderiam carne por aqui, e um contra-filé

custaria 40 euros por quilo no mercado.

Bela opção para o consumidor.

Indústria frigorífica européia

Regue qualquer jornal ou site informa

tivo especializado na indústria de alimen
tos ou no setor agrícola europeu e acom

panhe atentamente as notícias durante

alguns dias. Todo santo dia, em algum
pais da Europa, aparece algum escândalo,

alguma maracutaia. Há gente vendendo

carne adulterada, etiquetas falsificadas,

contaminação microbiológica, contami
nação química, há de tudo. É claro que há
indústrias excelentes na Europa, mas
tanto aqui, como no Brasil, como em qual
quer lugar do mundo sempre haverá
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alguém capaz de cometer um cambalacho
por um dinheirinho a mais; sempre haverá

uma falha humana; nunca o controle é

total e absoluto. Acontece que eles

querem nos fazer crer que a indústria
aqui na Europa é mais segura, o que não
é verdade. O Brasil não estaria vendendo

carne bovina, porco e frango ao mundo

inteiro se a nossa indústria não fosse

competente. Eu conheço fábricas na

Europa e na América do Sul, posso dizer
com certeza de que não devemos nada a

eles em qualidade. Em lugar de comprar
briga, as indústrias daqui deveriam ter
tido um pouco mais de visão e começado
a investir no Brasil. Tome-se como exem

plo a francesa Doux, maior produtora de
frango na França que veio ao Brasil com
prar a Frangosul. Outros não perceberam
isso, e agora são os brasileiros que estão
comprando fábricas mundo afora, inclu
sive aqui.

O trabalho do Brasil

Na minha opinião, temos duas frentes

de batalha.

Uma é contra o lobby dos agricultores

europeus. Em lugar de só apanhar, temos
que começar a bater também. Eles preci
sam se olhar no espelho e admitir que eles
também têm inúmeros problemas. Pre
cisam entender que o Brasil é um país do
tamanho da Europa, com 207 milhões de

cabeças de gado, e que não é do dia para
a noite que se dá um brinco e um passa
porte a cada uma delas. E precisam ver o
quanto está sendo investido e melhorado

em nossas fazendas, indústrias e em nossa

defesa sanitária. A ABIEC vem fazendo

este trabalho mas na minha opinião eles

mereciam um ajudinha mais enfática do

Itamaraty.

A outra frente é junto ao consumidor

final europeu, que precisa conhecer melhor

o sabor, a qualidade e as virtudes da carne

brasileira, e que precisa saber que não esta

mos destruindo a Amazônia ou usando cri

anças para trabalhar nos campos.

I

E finalmente enviar um recado para a Europa como um

todo. Vá a qualquer favela no Rio e lá estará algum europeu
trabalhando em alguma ONG tentando ajudar o nosso país.
Todo europeu é sensível à pobreza dos países em desenvolvi

mento. O que eles têm que entender é que o comércio é a

ferramenta mais eficaz no combate à pobreza. Uma redução

dos subsídios, barreiras tarifárias e não tarifárias nos países

ricos ajudariam mais os países em desenvolvimento do que
todas as ajudas financeiras e ONG's do planeta.

Milhões de pessoas estão ligadas à indústria da carne no

Brasil. Em outros países da África e América Latina, são bi
lhões de pessoas que dependem da exportação de produtos
agrícolas para viver.
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Querença apresenta proposta diferente
e completa à pecuária nacional
Logística para abrigar exemplares de todas as raças com o que há de melhor em manejo e nutrição

A Querença, um grupo pecuário estruturado em bases
sólidas, abre este espaço para aglutinação de toda a cadeia.
A idéia é oferecer infra-estrutura completa para as mais
diferentes raças democratizando um espaço que,
seguramente, está na linha de frente dentro de uma
proposta inovadora de prestação de serviços ao setor.

O pontapé aconteceu no início de novembro, dia 4, com o
leilão Liquidação Alcântara capitaneado por Antônio Gomes
Lemos. O primeiro cliente dentro da nova proposta aprovou
a iniciativa e indica o que considerou estrutura de primeiro
mundo. "Superamos nossas expectativas. É uma estrutura
muito interessante de manejo e logística. Pena não ter
vindo antes, afirma Lemos que ingressou com os
exemplares de nelore no local 15 dias antes do remate.

Entre os participantes do leilão, estavam grandes nomes da
pecuária nacionai. Na pista cerca de cem cabeças tops de
linha garantindo lances milionários.

O  local com 153 hectares, possui a mais compieta
estrutura para abrigar animais e prepará-los para
apresentação ao mercado. Estamos falando da fazenda
Querença, situada em locai estratégico às margens da
BR-050 em Uberaba.

por: Gê Alves

Diretor da Querença, Moisés Campos explica que a unidade
Uberaba é um braço do grupo para o setor de logística. Ele

fala também da escolha do local para sediar o projeto, por

ser a cidade, o foco da pecuária. "Queremos dividir o espaço

com todas as raças, abrindo-o ao mercado", afirma.

Uma proposta mais que inovadora

Produtores das mais variadas raças poderão utilizar a

Querença Uberaba para hospedagem de animais. A

capacidade é para 160 exemplares em baias e outras mais

de 200 em piquetes. Mais que alojar, a Querença agrega
controle sanitário e reprodutivo, doma racial e

casqueamento, ou seja, todo acompanhamento e

preparação dos animais até a apresentação em pista, A

estrutura está aberta também para sediar eventos, como

cursos, leilões, workshops e dias de campo.

Diferencial - Diante de um diferencial sem precedentes,

inédito no Brasii, visando a um relacionamento sólido com

o mercado, fornecedores e parceiros, as atenções já se

voltam para a próxima Expozebu, a maior exposição de

zebuínos do mundo que acontece em maio em Uberaba. Os

acenos do mercado apontam para sucesso absoluto.

[QUERENÇA
UBERABA



Palavra de quem conhece

Profissionalização

Mais um passo rumo à profissionalização do setor, avalia
Ouda Biagi que vai mais longe e afirma: "Hoje, cada vez mais,
pode-se criar sem ter propriedade. Este é um lugar nobre, de
estrutura fantástica e localização estratégica. Gostei do que vi",
constata Biagi.

Choque de qualidade

Pafa Cláudio Sabino Carvalho o que a Querença está
oferecendo é um hotel cinco estrelas. "A fazenda está em uma

região muito boa. A iniciativa representa um ganho muito grande
para Uberaba e região. O mercado não está acostumado com
iniciativas como esta. Não há nada similar no Brasil. Resumindo,

é um choque de qualidade e bom atendimento".

Um marco

Irineu Gonçalves Filho, da Avanti Consultoria com sede em
Presidente Prudente, também destaca o diferencial proposto pela
Querença. É um marco - diz ele, atestando que "a idéia da
Querença é fantástica e imprescindível .

Primeiro Mundo

"Trouxemos nossos animais quinze dias antes do leilão. Estamos tão

satisfeitos que nos arrependemos de não ter trazido antes, com 30

dias de antecedência. O trabalho aqui é de primeiro mundo",
recomenda Antônio Gomes Lemos, criador e o primeiro
cliente da Querença Uberaba

Querença Uberaba

BR 050 km 163 Uberaba - MG

(Apenas 12 km do Parque Fernando Costa)

Fone: (34)3325-9690
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Diretoria da ABCZ

dá início a novo programa

de gestão, onde a

participação dos

conselheiros e associados

nas decisões da entidade

será cada vez maior

D
esde que tomou posse

em agosto deste ano, a

diretoria da ABCZ está

colocando em prática o

novo programa de gestão, que

pautará a agenda da entidade

pelos próximos três anos. O pro

grama envolve cinco desafios:

produção sustentável, comuni

cação, articulação política,
evolução continua e governança.

Para atender a estes princípios, alguns pontos têm sido
priorizados pela associação. Além da criação da Diretoria de
Ouvidoria, a entidade iniciou uma série de encontros em

vários estados com criadores, associados, colaboradores, li

deranças rurais e políticos com a finalidade de orientar me
lhor nas ações, ouvindo criticas e sugestões.

As primeiras reuniões organizadas pela Ouvidoria, junta
mente com os conselheiros de cada estado, foram em

Goiânia/GO, Brasilia/DF, Palmas/TO e Redenção/PA. Em todas
estas oportunidades, e também nos encontros informais

mantidos em outras ocasiões, como nas dis

cussões com o Governo, Congresso e

autoridades estaduais e ainda em eventos

agropecuários, o presidente José Olavo
Borges Mendes, a diretoria e os colabo
radores da entidade têm apresentado a

agenda de trabalho e recebido um forte
apoio às ações da associação.

Goiás

No dia 06 de novembro, na sede da

Sociedade Goiana de Pecuária e

Agricultura (SGPA), foi realizada reunião

com cerca de 60 criadores, representantes

das associações estaduais de nelore, gir,

tabapuã, brahman, novilho precoce e da

Associação Brasileira do Tabanel.

Participaram ainda da reunião o diretor da

ABCZ Paulo Ferolla, os três conselheiros da

entidade no estado: Carlos Alberto Oliveira
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Por: Laura Pimenta

Guimarães, Eurípedes Barsanulfo da
Fonseca e Ricardo Yano, que organizaram
o encontro. O encontro também contou

com a participação dos superintendentes
da ABCZ, Agrimedes Albino Onório e

Carlos Henrique Cavallari Machado.

Na oportunidade, os criadores apresen
taram várias reinvidicações, muitas já incor
poradas às melhorias propostas pela entida
de, sobretudo nas áreas de registro genea-
lógico, controle leiteiro, Programa de Me
lhoramento Genético de Zebuinos (PMGZ) e

julgamento de animais. Já as ações apresen
tadas pelo presidente José Olavo, como

auditoria nas propriedades e reestruturação
do Colégio de Jurados, foram aplaudidas de
pé pelos criadores goianos.

Para o conselheiro Ricardo Yano, a reali

zação de reuniões nos estados é uma

forma inteligente de organizar a adminis

tração de uma associação nacional, como a

ABCZ. "A partir desses encontros é possível conhecer as

necessidades regionais, que são diferentes em cada estado e
região. Os criadores ficaram satisfeitos, pois é uma forma

democrática e inovadora de administrar", comentou Yano.

A visita ao estado também foi importante para a con

cretização das ações do Pró-Genética (Programa de
Melhoria Genética do Rebanho Bovino Brasileiro) em Goiás.

Em encontro realizado entre o presidente da ABCZ, conse

lheiros, presidentes de entidade de classe e o governador

Alcides Rodrigues Filho foi assinado o protocolo de

intenções que viabiliza a implantação do programa em todo

o estado. "Acreditamos que até o mês de abril do próximo
ano, o planejamento do projeto já deverá ter sido concluí

do, e a partir dai poderemos realizar as feiras", afirmou

Yano. Na capital goiana, a comitiva também se encontrou
com o prefeito da cidade, íris Rezende.
Em Goiânia, o presidente da ABCZ participou ainda de

reunião com a responsável pelo Escritório Técnico Regional
de Goiânia Ednira Gleida Marques e os colaboradores, onde

apresentou as ações da agenda e ouviu as sugestões da

equipe para melhoria no atendimento aos associados.
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Distrito Federal

No dia 07 de novembro, em Brasília, o presidente, os con

selheiros Antônio Carlos Gonçalves de Oliveira, Gil Pereira e

Pedro dos Santos Álvares Navarro e os superintendentes da
ABCZ reuniram-se com aproximadamente 30 criadores da

região, no auditório da ACZP (Associação dos Criadores de

Zebu do Planalto). O encontro contou ainda com a partici

pação da equipe da ACZP, incluindo o superintendente téc

nico da associação, Marcelo Ricardo de Toledo.

Sugestões de melhoria no serviço de registro genealógi-
co, melhoramento genético, auditorias nas propriedades.
Colégio de Jurados, ações para proteção ao meio ambiente
e até mesmo indicações para o estreitamento do relaciona
mento da ABCZ com os órgãos governamentais, principal
mente em relação à disponibilização de crédito rural,
estiveram entre os assuntos tratados. A repercussão entre os

criadores foi positiva, de acordo com o conselheiro Pedro
Navarro. "Todos eles aceitaram bem as propostas do presi
dente e ficaram entusiasmados com as propostas desta
gestão", lembrou o conselheiro.

Ainda na Capital Federal, os representantes da ABCZ par
ticiparam da inauguração do CTZL (Centro de Transferência
de Tecnologias de Raças Zebuínas com Aptidão Leiteira).
Logo após a solenidade de inauguração, eles reuniram-se
com o diretor-presidente da Embrapa Silvio Crestana e
chefes de unidades dessa empresa para discutir a possibili
dade de novos projetos e parcerias entre a ABCZ e a
Embrapa, entre elas a intenção de implantar em Uberaba

um Centro Tecnológico para apresentar a evolução do tra
balho de pesquisa da Empresa na área de pecuária.

Tocantins

No dia 08 de novembro, a visita a

Palmas no estado do Tocantins também foi

bastante produtiva. Durante reunião com

o presidente da FAET (Federação da

Agricultura e Pecuária do Estado do
Tocantins) Ângelo Crema Marzola júnior,
foi proposto o convênio que beneficiará os
criadores do estado com cursos promovi

dos pela ABCZ, em parceria com a

Federação e o Senar.

Outra parceria estabelecida na capital do

Tocantins foi a assinatura do protocolo de

intenções que irá viabilizar a implantação

do Pró-Genética também em todo o estado.

O protocolo foi assinado pelo governador,

Marcelo Miranda, autoridades e lideranças.
Os criadores tocantinenses também pu

deram dar sugestões à diretoria da ABCZ.

Durante encontro realizado no auditório do

Senar, foram levantadas preocupações com

o sistema de rastreabilidade, a necessidade

de maior envolvimento dos técnicos da asso

ciação com o PMGZ, ações para desburocra-
tização do sistema de trânsito de animais no
estado junto ao Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento e o maior acesso

dos criadores ao mercado internacional.

As reuniões foram organizadas pela
Ouvidoria em conjunto com os conselhei

ros da entidade Aloísio Borges Júnior,

Andréa Noleto de Souza Stival e Antônio

Machado Fernandes. "A reunião foi muito

importante pelo interesse da ABCZ em dar

oportunidade para o criador se posicionar.

Esses encontros devem continuar, pois a

associação se enriquece de informação e o
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criador também", ressaltou Antônio

Machado. Todas as propostas da agenda
também foram apresentadas à equipe do
ETR de Palmas e ao responsável técnico

Luiz Fernando de Paula Salim.

Pará

Aproximadamente 40 criadores de zebu

de vários municípios do Pará, como São
Félix do Xingu, Marabá, Curionópolis,
Eldorado dos Carajás, Xinguara, Cumaru
do Norte, Santa Maria das Barreiras e Pau

D'Arco, além da capital Belém, estiveram
reunidos com o presidente da ABCZ
durante encontro realizado na sede do

Sindicato Rural de Redenção/PA.
Nesse encontro, os produtores expres

saram a preocupação com as invasões de

propriedades rurais produtivas, que vêm
gerando intensa apreensão entre criadores
do estado. O presidente José Olavo mani

festou sua solidariedade aos criadores e

prometeu um amplo trabalho da ABCZ,

para que o Governo Federal interfira nes

sas ações criminosas. Também expressou
apoio da entidade aos criadores em

relação aos demais problemas enfrentados
no Pará relacionados a segurança pública,
interferências governamentais em ques
tões comerciais da cadeia produtiva da
carne, como tentativa de suspensão das
exportações de boi em pé para o Líbano e
Venezuela, por meio do porto de Belém, e
aumento da alíquota do ICMS para venda
de boi para outros estados.

José Olavo apresentou ainda o

Programa de Melhoramento Genético de

Zebuínos, ampliação de dias de campo em
parceria com criadores, cursos para cri
adores e colaboradores e ampliação do
número de técnicos da ABCZ no estado. O

responsável técnico pelo ETR de Redenção,
Aurélio Carlos Vilela Soares e a equipe do
escritório participaram da reunião.

Segundo o diretor do Sindicato Rural de

Redenção, Adelino Junqueira Franco Neto,
o encontro foi importante para integrar a
diretoria da ABCZ e criadores, que estão

confiantes no trabalho que será feito nos próximos três

anos. "Dois pontos importantes da fala do presidente José

Olavo foram as modificações no Colégio de Jurados e a pos

sibilidade de unificação dos principais programas de melho
ramento genético, para que o criador possa ser bem orien

tado. A clareza com que as ações da associação foram

expostas sensibilizou os criadores", explicou Adelino.

O diretor da FAEPA (Federação da Agricultura do Estado
do Pará), Luciano Guedes, colocou-se à disposição para fir

mar parceria com a ABCZ para realização de cursos e treina

mento de mão-de-obra.

Em defesa dos criadores paraenses, o presidente da ABCZ
participou no dia 22 de novembro, em Brasília, de Audiência
Pública sobre as invasões de terra no Pará. A reunião contou

com a participação de parlamentares da Bancada Ruralista e

ainda do Ministro da Justiça, Tarso Genro. Na oportunidade,
José Olavo defendeu ações que inibam esse tipo de violên
cia contra o produtor. O ministro garantiu o atendimento ao

pedido, tendo inclusive acionado a Polícia Federal para
investigar alguns casos. <*>

Durante participação em leilão do criador Fidelis Barreto e
encontro com os conselheiros Aroldo Cedraz de Oliveira e

John Halmilton Vieira Dias no estado da Bahia, realizados
no dia 20 de outubro, o presidente da ABCZ também teve

a oportunidade de conversar informalmente com os cri
adores baianos sobre as ações que a entidade deverá
implementar nos próximos três anos. Entre as novidades,
muito bem recebidas, está a ampliação do ETR de
Salvador. As obras deverão ter início no próximo ano.
Atualmente, o escritório atende mais de 540 associados.
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vai a campo

Criadores de quatro
estados brasileiros

participam de Dia de Campo
para conhecerem de perto
as vantagens do Programa
de Melhoramento Genético
de Zehuinos

D
urante o mês de no

vembro, criadores dos

estados do Espírito
Santo, Minas Gerais e

Goiás tiveram a oportunidade

de conhecer um pouco mais

da funcionalidade do Progra
ma de Melhoramento Gené

tico de Zebuínos (PMGZ),

durante os Dias de Campo
promovidos pela superintendência de Melhoramento
Genético da ABCZ. Os encontros promovidos pela associação
em parceria com criadores de cada região contaram com a

participação total de mais de 800 pecuaristas. "Particular
mente considero os Dias de Campo como um dos instru
mentos de transferência de tecnologia mais eficiente para o
público que trabalha com agronegócio, pois o participante
vê e experimenta a técnica proposta", diz Luiz Antonio
Josahkian, superintendente Técnico da ABCZ e grande entu
siasta deste programa que faz parte do PMGZ.

No estado capixaba, o primeiro a sediar

o seminário, cerca de 250 criadores estive

ram presentes na fazenda Cachoeira do

Cravo, onde aconteceram as atividades

teóricas e práticas. Segundo Lauro Fraga,
responsável técnico pelo Escritório

Regional no Espírito Santo, o número de

participantes superou as expectativas, prin

cipalmente por essa ter sido a primeira
edição do encontro na região.

O envolvimento dos inscritos também

foi outro fator que chamou a atenção. "Foi

muito proveitoso. Recebemos muitos elo
gios principalmente por se tratar de um

tema técnico, mas que prendeu a atenção
dos participantes pela forma que a palestra
foi conduzida", explica Fraga. Segundo o

criador de tabapuã Nilo Caiado Fraga, os

quilômetros viajados, entre Salvador/BA e

São Mateus/ES, especialmente para partici-
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Por: Mário Sérgio Santos

par do Dia de Campo, valeram a pena "Foi
excepcional. Eu simplesmente voltei de lá
encantado", conta Nilo que ainda disse
que no próximo ano pretende firmar
parceria com a entidade para que possa
desenvolver também um Dia de Campo em
sua fazenda. O encontro realizado no dia
10 contou com a colaboração do conse
lheiro da ABCZ Cláudio Coser e de Ana
Lúcia Coser, da Nelore ECO.

Na semana seguinte ao encontro no
Espírito Santo, foi a vez de Minas Gerais
promover o Dia de Campo. O evento reali
zado no dia 18, reuniu aproximadamente
300 criadores na fazenda Querença, locali
zada próxima à cidade de Inhaúma.
Segundo João Eudes, responsável técnico
pelo ETR/Belo Horizonte, assim como
aconteceu em São Mateus, a edição
mineira do evento não poderia ser melhor
"Superou as expectativas. A participação
foi a melhor possível", conta ele. Para
Moisés Campos, participante do encontro
e diretor da fazenda que sediou o Dia de
Campo, o envolvimento dos criadores
também foi fator importante para o suces
so do seminário. "Achei os participantes
extremamente interessados. Com certeza,
trouxe muito conhecimento para todos
eles", informou Campos.

Já no dia 24, o encontro foi promovido
no interior goiano e levou até a Fazenda
Morada Nova, na cidade de Nerópolis,
aproximadamente 280 criadores da região!
Assim como nas edições anteriores, a par
ticipação dos inscritos no estado foi muito
boa. "Realmente superou todas as nossas
expectativas. O Dia de Campo teve uma
participação muito efetiva dos criadores.
Não fomos lá para ensinar e sim para trocar
experiências, e por isso recebemos muitos

elogios principalmente pelas atividades
práticas", ressalta Ednira Gleida Marques,
responsável técnica pelo ETR de Goiânia.

Para quem participou, o discurso não foi

diferente. "Com certeza nota dez! Foi

extremamente proveitoso, principalmente
no que diz respeito às práticas. Pude tirar

várias dúvidas e aprender um pouco mais

Animais são expostos durante Dia de Campo
no Espirito Santo

Criadores mineiros participam
atentamente de Dia de Campo

sobre como manusear o sumário de touros", afirma Willien

Barros, criador de tabapuã no estado. O evento em Goiás foi

realizado com o apoio do criador Maurício Borges Sampaio.

Este foi o segundo Dia de Campo promovido pelo PMGZ no

estado. A primeira edição foi realizada em 2003.

Até o fechamento desta edição, o encontro que encerra

o calendário dos Dias de Campo do PMGZ deste ano ainda

não havia acontecido. O evento será realizado na fazenda

Bossardi & Selva, na cidade de Navegantes (SC), no dia 08 de

dezembro, e conta com a colaboração do criador Élio Selva.
Mais informações sobre o encontro no estado catarinense,

através do site: www.abcz.org.br.

Os criadores que tiverem interesse em promover Dias de

Campo em parceria com a ABCZ, devem entrar em contato
com a superintendência de Melhoramento Genético.

"Temos o apoio total da diretoria da ABCZ para que em
2008 não só continuem ocorrendo os Dias de Campo, mas
que também seja ampliado o número de estados brasileiros
no projeto", informa Carlos Henrique Cavallari Machado,

superintendente Técnico-adjunto de Melhoramento
Genético da associação.
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ABCZ prepara evento
pioneiro para mostrar que
melhoramento genético
é o caminho seguro para
o avanço da pecuária

O
ano de 2008 promete entrar
para a história da pecuária
nacional como o ano do

melhoramento genético.
Para garantir que o rebanho zebuíno
e a pecuária nacional continuem
dando passos largos na seleção é

chegada a hora de avaliar tudo o que foi feito até agora.
Com base neste propósito, a ABCZ organizará, entre os dias

18 e 22 de agosto, um grande evento técnico-clentífico com
objetivo de orientar criadores, técnicos e estudantes das escolas
superiores de Ciências Agrárias quanto ao uso das avaliações
genéticas e outras tecnologias de seleção das raças zebuínas.

A Expo Genética Brasil reunirá no Parque Fernando Costa,
em Uberaba, quatro eventos específicos. O primeiro deles será
uma mostra com os 20% melhores animais TOP em Programas
de Melhoramento Genético oficiais do Ministério da Agricul
tura, Pecuária e Abastecimento, onde serão expostos exem
plares jovens, tanto machos como fêmeas.

Ainda durante o evento, será realizado um
grande leilão de machos, sendo estes também
participantes de programas de melhoramento
oficiais. No mesmo período, o Parque Fernan
do Costa sediará uma feira com Inovações tec
nológicas e implementos para facilitar o dia-a-
dia da fazenda e do criador.

A ExpoGenética acontecerá no mesmo
período do Congresso Brasileiro das Raças Ze
buínas, que em sua sétima edição discutirá o
tema Melhoramento Genético. Outro objeti
vo do evento é proporcionar maior aproxi
mação entre os programas de melhoramento
genético das raças zebuínas em operação no
país. "Queremos unir pesquisadores e criado
res para um amplo debate que trace os rumos
da genética a partir do próximo ano", enfati
za o superintendente Técnico da ABCZ, Luiz
Antonio Josahkian.
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Pecuarista pode ter

retorno com os reflexos

da entressafra.

Analistas afirmam que
chegou a hora dos

produtores brasileiros

O
Brasil já entrou no perío

do da safra, mas a sen

sação é de que a entres

safra ainda não passou. O

panorama que se vê é de oferta

reduzida, falta de animais termi

nados a pasto para abastecer o

mercado, reflexo do já discutido

abate de matrizes dos últimos

quatro anos. É fato também que a seca de mais de 100 dias
em média nas regiões pecuárias brasileiras atrapalhou a
engorda e isso aumentou a escassez. Quem ganha com a
entressafra prolongada?
Em primeiro lugar o pecuarista pode sair ganhando dessa

história criada por ele mesmo já que por uma necessidade
financeira fez o descarte de matrizes, e que agora, com a
escassez, os preços dos bovinos para abate estão mais altos.

Ao longo dos últimos anos, os produtores reclamavam que

os preços das arrobas estavam muito baixos

(e realmente estavam chegando ao fundo

do poço nos R$ 39,00/@ em São Paulo) e que
os frigoríficos estavam exportando grandes

volumes sem retorno ao pecuarista. Isso tam

bém de fato aconteceu.

As exportações cresceram em níveis
estratosféricos em volume médio de 12%

nos últimos três anos, chegando a 1,7 mi

lhão de toneladas em 2006, devendo atingir

2,2 a 2,3 milhões de toneladas em 2007.

Enquanto que aqui na Terra, o penaliza
do pecuarista não via seu suado dinheiro em

retorno. A conta ficou por vários anos e não

se fechou. Operar no vermelho virou rotina.

"O pecuarista pagou a conta do cresci

mento das exportações brasileiras, agora

virá a bonança", disse José Vicente Ferraz,
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analista e diretor da AgraFNP.

Hoje os frigoríficos encontram sérias difi

culdades para preencher as escalas de

abate, que em novembro em São Paulo

atendiam, em média de 4 ou 5 dias. O nível

de ociosidade das indústrias superou, às

vezes, os 50%.

"O gargalo é a redução da oferta de gado

no mercado, reflexo de mais de 4 anos de

abate de matrizes e redução de investimen

tos. A oferta não está na mão da indústria,

senão o boi não estaria em alta", reforça Fa-
biano Tito Rosa, analista da Scot Consultoria.

De acordo com dados da Scot, o mercado

em novembro passou por uma alta de mais

de dois meses. Em São Paulo, região de
Barretos, a última retração foi registrada em

19 de setembro, quando o preço referência

passou de R$61,50/@ para R$61,00/@. O

preço ultrapassou os US$ 42,00/® ou R$
75,50/® no penúltimo mês do ano.

No Brasil, segundo projeções da AgraFNP,
foram destinadas ao abate em 2006 cerca

de 47,1 milhões de cabeças, (um recorde

absoluto, que aponta para forte redução do
rebanho). Em 2007 as previsões da empresa

são de que se abata cerca de 44 milhões de

cabeças (uma redução que já se reflete nos

atuais preços em alta).
"Para 2008, cerca de 41 milhões de cabeças devem ser

abatidas, mais uma redução que deve se refletir nos preços e
que espelha a retenção e fêmeas para recomposição do
rebanho", projetou Ferraz da AgraFNP.

Inversão do gargalo

Se anos atrás o pecuarista estava com a faca na garganta,
agora a situação se inverteu e, pelas leis do próprio mercado,
quem terá de apertar o cinto é a indústria. Ao longo dos anos
os frigoríficos tinham oferta abundante a preços módicos e
isso fez com que eles investissem em qualidade, abertura de

novos mercados, expansão das empresas, etc. Agora, a meta

é cortar custos para adequar à nova realidade.

"O principal gargalo será, portanto, na oferta de matéria
prima (animais para abate) para a indústria, haverá uma dis
puta por carne bovina entre o mercado externo e o interno,
quem pagar mais leva a mercadoria", diz Ferraz da AgraFNP.

E continua: "Acredito que de

vido à conjuntura internacional,
onde outros grandes paises expor
tadores não poderão aumentar
significativamente a oferta, o
Brasil, mesmo com o aumento dos

preços, pode aumentar as suas
exportações, portanto, o mercado
externo vai ganhar a disputa e o
interno vai ter que se contentar

com menos oferta e preços mais

altos (até para limitar a demanda

via preços)", comentou Ferraz.
O boi representa cerca de 70% do custo de produção da

indústria. A considerar a tendência de alta nos preços da
arroba aos custos atuais, os custos da indústria também se
elevarão e o arrocho será sentido em breve.

De acordo com as estimativas da Scot Consultoria (só para
termos uma segunda opinião), o Brasil abateu 47,3 milhões

de cabeças ano passado. Este ano deve-se abater, pelo
menos entre 1 a 2 milhões de cabeças a menos.

"Para 2008, esperamos uma nova retração, já que
começou um movimento de retenção de matrizes. Não vou
conseguir estimar essa retração agora, mas o cenário é

esse", destaca Rosa da Scot Consultoria.
Segundo os especialistas ouvidos pela revista ABCZ, não

haverá redução das exportações em 2008, embora num

ritmo mais modesto as exportações vão continuar crescendo,

pois o mundo necessita desta carne para fechar o balanço de
oferta e demanda.

"O gargalo é a redução da
oferta de gado no mercado,

reflexo de mais de 4 anos

de abate de matrizes e

redução de investimentos.

A oferta não está na mão

da indústria, senão o boi

não estaria em alta"
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Vender boi a termo é o caminho?

A comercialização de boi a termo permite aos pecuaris

tas a negociação adiantada na Bolsa de Mercadorias &

Futuro (BM&F). Na operação de contrato futuro, o frigorí
fico garante o preço (para ele e ao pecuarista) e a data de
escala, proporcionando ao fornecedor (pecuarista) a van
tagem de saber antecipadamente quanto será o seu lucro.
Fixando um preço futuro.

No caso do Frigorífico Bertin, por exemplo, assegura do
produtor a entrega programada de animais para abate,
com no máximo 3 anos e ao menos 15 arrobas e 3mm de

gordura, dependendo do acordo e da especificação de
cada frigorífico. No contrato a termo, geralmente o frigo
rífico assume o compromisso de todos os custos de corre
tagem, ajuste diário, margem de garantia, emolumentos e

taxas cobradas pela BM&F, vari

áveis de acordo com as regiões

do País.

O contrato fica anulado, caso

ocorram problemas sanitários

no Estado envolvido. Toda a

negociação realizada também

deve estar em conformidade

com o programa de qualidade

desenvolvido pela indústria
como forma de garantir a quali

dade do produto ofertado. Tais

programas visam incentivar a
cadeia a produzir carcaças dentro de uma padronização
adequada, para atender às especificações dos mercados
externo e interno.

De acordo com estimativas da Scot Consultoria, em outu
bro a indústria estaria "travada" (fixando preços futuros)
em bolsa ao redor de 600 mil animais. Considerando o abate

nacional de 47 milhões de animais, os 600 mil animais trava
dos em bolsa representam apenas 4 dias de abate da indús
tria. Portanto, há um universo inter-galático para crescer
nesse tipo de contrato no Brasil.

"O boi a termo é apenas uma modalidade de comer
cialização, teoricamente deveria ser neutro em termos de
preços. Aparentemente nos últimos tempos quando os

preços pagos aos produtores estavam em baixa, o boi a

termo funcionou de forma a influenciar os preços ainda
mais para baixo. Isto devido a um efeito psicológico: o

pecuarista temeroso de que quando fosse comercializar
seu gado fosse encontrar preços ainda mais baixos (os
preços estavam de fato em queda), procurava a modali
dade a termo para pelo menos garantir um preço (que já

"Os preços devem seguir a
tendência de alta até pelo
menos o primeiro semestre

de 2008. A indústria

exportadora terá um

aumento de custo e isso

terá de ser repassado ao

mercado"

era baixo) que poderia ser ainda mais

baixo no futuro. Desta forma, os frigorifi-

cos se abasteciam de bois para o futuro e

quando este futuro chegava, precisavam

comprar menos, derrubando ainda mais

os preços", explicou José Vicente Ferraz

da AgraFNP.

Na opinião de Ferraz, se a tendência dos

preços se inverte o efeito do boi a termo

pode até ser o oposto. Pecuaristas só

aceitarão fazer negócios a termo por

preços bem elevados, pois não existe temor

que os preços caiam mais, pelo contrário,
pode haver expectativa que os preços

subam mais.

"Desta forma ou os frigoríficos ofere

cem um preço bem alto e criam um efeito
psicológico de que estes preços serão o

piso no futuro, (o raciocínio que prevalece
é o seguinte: se os frigoríficos estão ofere

cendo este preço é porque acreditam que

no futuro o preço estará ainda mais alto),

ou compram muito pouco e vão precisar

comprar muito no futuro, em qualquer

das hipóteses isto pode reforçar a alta",

destaca Ferraz.

Vantagem e desvantagem
ao produtor

• Vantagem - Fácil compreensão, pois o
negócio é feito em bois e não precisa fazer

depósito de garantia.

• Desvantagem - O produtor fica amar

rado com o contrato em bolsa com entre

ga prevista entre 60 a 70 dias.

Vantagem e desvantagem
ao frigorífico

• Vantagem - Faz o hedge (defende ou
garante o preço atual na BM&F sem prejuí
zo ao produtor) de matéria-prima no mer

cado futuro.

• Desvantagem - Tem de ter dinheiro

em caixa para honrar os compromissos

diários com a BM&F e com o pecuarista
com final do contrato.

Para finalizar, o pecuarista não deve

40 Revista ABCZ



achar que o período de bonança seja eter
no e deve aproveitar os efeitos da entres-

safra prolongada e capitalizar seus recur

sos, para que depois da bonança não

venha os dissabores.

0 índice de preço do boi gordo no
Brasil atinge US$ 42

o ciclo pecuário brasileiro está num

momento de alta devido à queda na ofer
ta de bovinos. Desde o dia 09 de novembro

o índice Esalq/BM&F, atingiu seu pico de
alta de US$ 40.00 por arroba. É o valor mais
alto dos últimos 10 anos.

"Os preços devem seguir a tendência de
alta até pelo menos o primeiro semestre de
2008. A indústria exportadora terá um

aumento de custo e isso terá de ser repas
sado ao mercado", comentou Sérgio De
Zen, pesquisador-chefe do Centro de

Pesquisas Avançadas em Economia
Aplicada (Cepea).

No dia 23 de novembro, o índice

Esalq/BM&F atingiu o valor de R$ 75,48
(US$ 41.84), aumento de 13,11% em reais
sobre 31 de outubro, refletindo a queda na
oferta do boi gordo no mercado nacional.

De janeiro a outubro, o Brasil exportou
1,38 milhão de toneladas para um total de
US$ 3,7 bilhões. O preço médio exportado
para a carne fresca e resfriada foi de US$

2.636 por tonelada. Para a carne desossada

se atingiu preços médios de US$ 4.500 por
tonelada.

"A oferta está reduzida no Brasil inteiro.

Temos dificuldade de ofertar carne para o
mundo. Isso reflete nos preços", disse
Antonio Camardelli, diretor executivo da

Abiec, que representa a indústria exporta
dora brasileira de carne bovina.

De acordo com a análise da Scot

Consultoria, as cotações atuais estão entre

as mais altas das últimas décadas. A antiga
referência de US$20,00/@ a US$25,00/@,
para São Paulo, se perdeu por completo.
Hoje, na região de Barretos, Estado de São

Paulo, o boi gordo vale, aproximada

mente, US$42,00/@.

De acordo com Fabiano Tito Rosa, analista da Scot

Consultoria, a indústria exportadora brasileira terá de cortar
custos porque seus custos aumentaram em dólar.
"A indústria terá de estimular abates de animais mais

pesados com 17 arrobas e não de 15 arrobas, já que o custo
de processar 15 ou 17 é o mesmo", comentou Rosa.

No período entre outubro de 2006 e outubro deste ano,
a cotação média da carne bovina fresca e resfriada exporta
da para a União Européia subiu 52,8%, de ÜS$3.336,69/to-
nelada equivalente carcaça para US$5.099,27/tec.

Gado em pé

o preço médio da exportação do boi vivo de 2007 está
85,3% mais alto que a média de 2006 e deve-se, principal
mente, ao início das vendas para a Venezuela, que paga

relativamente bem. Enquanto o preço médio do bovino

exportado para o Líbano é de US$356,35/cabeça, para a
Venezuela a cotação média é de US$727,34/cab.

De janeiro a setembro de 2007 o Brasil exportou 298.941
bovinos vivos, volume 57,8% superior ao observado ao longo
de todo o ano de 2006, que foi de 244.963 animais. ewi
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Entrevista Diretor Leila Borges de Araújo por: Laura Pimenta

Vestindo a
camisa

A pecuarista uberabense Leila Borges de Araújo vestiu
literalmente a camisa da criação de zebu. Pedagoga
por formação, ela deixou para trás a carreira profis
sional na área de Recursos Humanos no Rio de

Janeiro para se dedicar aos negócios da família. Em
Uberaba, desde 1999, ela comanda a Fazenda São Lourenço
onde se dedica totalmente à criação e seleção de nelore.
Primeira mulher a fazer parte da diretoria da ABCZ, ela tem
pela frente um grande desafio: vestir também a camisa da
maior associação pecuária de zebu do mundo. Confira a
entrevista e conheça a nova diretora da ABCZ.

Revista ABCZ - Qual a sua ligação com o campo?
Leila Borges de Araújo - Meu pai. Fausto Borges de
Araújo, sempre foi fazendeiro. Eu morei até os sete anos
na fazenda, depois vim para Uberaba para estudar. Meus
melhores momentos foram aqueles que passei no
campo. Lembro das férias. A gente tinha uma geração
de primos muito grande, tanto do lado do meu pai,
como do lado da minha mãe. Então sempre nos
reuníamos na fazenda. A gente andava a cavalo, ia para
uma fazenda dos tios e passava três meses do ano na
fazenda direto. Essa raiz é uma coisa muito forte.

• E a criação de zebu, quando começou?
LBA - Trabalhei por muitos anos no Rio de Janeiro na área
de Recursos Humanos. Comecei no Senac, depois fui tra
balhar na Telefônica, em seguida na Elevadores Otis.
Depois fui para a TV Globo onde fiquei por 19 anos. Em
1994, comecei a questionar que meu ciclo de contribuição
na empresa havia concluído. Falou mais alto o atavismo.

Pensei "vou cuidar do meu negóciol". Meu pai tinha uma
fazenda no Tocantins, onde ele cuidava do jeito dele.
Depois de um certo tempo, ele resolveu passar essa fazen
da para os filhos. Ficou decidido que meu irmão iria cuidar
dessa fazenda. Todos os anos, nas minhas férias, eu ia para
lá participar do que estava acontecendo. Quando resolvi
ir embora do Rio de Janeiro, em 1995, decidi me mudar
para Uberaba, pois eu queria ficar junto da minha família.

Em 1999, surgiu a oportunidade de com

prar uma fazenda a 25 km de Uberaba,

próximo a Peirópolis. A partir do ano

2000 eu comecei a fazer as melhorias

estruturais na fazenda. Não só na sede,

como na área de pastagens. Eu já tinha
um gado em sociedade com meu pai,
então levei meu gado para a minha

fazenda. Era gado de corte e depois eu
comecei a trabalhar com nelore PD.

Resolvi fazer meu gado, com a minha

marca e fui comprando animais de

várias origens.

ABCZ - Quais foram as origens do seu

plantei?

LBA - Com a ajuda do meu irmão Antônio

Fernando formei a partir de oportu
nidades que foram surgindo. Comprei do
Espólio Raimundo Rezende, do meu pri
mo Eduardo Nogueira, vacas da linhagem
do Duarte Cunha Castro, a marca "D".

Comprei também do sr. Antônio Barbosa.

Fui trabalhando o gado e fazendo a base

do meu rebanho. Posteriormente, com

prei touros do rancho da Matinha e matri

zes da Mata Velha e de outros criatórios.
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ABCZ - Você participa do trabalho da fazenda?

LBA - Participo diretamente. Desde que me mudei para

Uberaba passei a ser sócia da ABCZ, participo do

Programa de Melhoramento Genético de Zebuinos

(PMGZ), através de pesagens. Comecei a participar do
PMGZ porque acredito no trabalho da associação. Na

fazenda do meu pai em Tocantins nós fazíamos controle,
registros. Os tourinhos da fazenda participavam de
provas ganho em peso. Então tinha uma estrutura, uma

experiência, uma vivência. Também participo do progra
ma de melhoramento da USP. Meu marido me ajuda

muito na fazenda, mas, por exemplo, essa parte de
genética, de controle da ABCZ e da USP, fica por minha

conta. Mas eu não trabalho sozinha. Tenho assessoria na

área de pastagens, nutrição e reprodução. Na área de
acasalamento, meu primo Luciano Ribeiro, me ajuda.

ABCZ - \/océ será a primeira mulher a participar da
diretoria da ABCZ. Como você pretende contribuir com
a entidade nesses próximos três anos?

LBA - Fui uma das primeiras mulheres a participar da

diretoria do Sindicato Rural de Uberaba, onde atuo
ainda hoje. Participo do Conselho Fiscal da Certrim

(Cooperativa dos Empresários Rurais do Triângulo
Mineiro). Antes disso eu já dava minha contribuição no
Conselho Deliberativo do Museu do Zebu. Pretendo

contribuir com a ABCZ com minha experiência como
criadora e também com a minha vivência profissional.
Estou surpresa com os programas que a ABCZ já desen
volve na área de Recursos Humanos, pela qual sou

responsável. Acredito que posso con

tribuir muito com o que já vivenciei.

Espero corresponder às expectativas,

que são grandes, em relação à minha

participação na ABCZ.

ABCZ - Além de coordenar a diretoria

de Recursos Humanos, você coordena,

junto com o diretor Mário de Almeida
Franco Júnior, a Ouvidoria, que é uma

diretoria nova.

LBA - Sim, é uma diretoria nova. No

momento, nós estamos tomando conhe

cimento do que existe na ABCZ. Nessa

área temos de achar a forma de atuar.

Estamos nos reunindo para iniciar o

nosso trabalho. Vamos partir da

pesquisa de satisfação dos associados
realizada no início deste ano. Já

começamos a estudar, observar as suges

tões, as críticas. Mas este será um tra

balho conjunto com todos os diretores

da ABCZ e com os conselheiros estadu

ais. O presidente José Olavo quer uma

participação maior dos conselheiros

regionais. Estaremos dispostos a ouvi-

los e transformar as suas sugestões em

ações concretas para melhorar a ABCZ.

ABCZ - Na sua opinião, o que ainda

precisa ser feito na ABCZ?

LBA - Considero o Pró-Genética um pro

jeto muito interessante, do qual tenho

muito interesse em participar. Acredito

que nós temos que incrementar e incen

tivar esse trabalho de melhoramento

genético. Eu utilizo as Comunicações Ele

trônicas e acho que esse é outro projeto

fantástico da ABCZ que tem que ser
incentivado junto aos criadores. Na

minha opinião, a ABCZ faz um trabalho

muito bom. Um problema que vejo é que
os relatórios precisam ter um formato

mais interessante, que dê idéia da evolu

ção do rebanho. Os criadores às vezes

não sabem usar o próprio instrumental

que eles têm. Estou dizendo em função
do que eu recebo também. Acho que po
demos propor melhorias nessa área. ^
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Especial Raças Zebuinas

a ã & Indubrasil
Tabapuã:
Pecuaristas unidos para promoção da raça
Simpósio discute seleção

Indubrasil:
Pesquisas podem impulsionar a raça

Crescimento é palavra-chave para ABGI
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Quem cruza dados
de performance,

cruza com o Tabapuã.
O cenário da cadeia produtiva da carne vislumbra ao Brasil possibilidades de crescimento atreladas ao
aumento da produção de qualidade e a baixo custo de produção. Neste quesito, o aumento da
produtividade obrigatoriamente passa pela adaptabilidade do zebuíno.

Os incrementos de produtividade atribmdos ao cruzamento entre raças permitem uma
importante expansão da produtividade em curto espaço de tempo. Sendo assim, os acréscimos de
produtividade atribuídos do cruzamento entre zebuínos e zebuínos / taurinos é estimado em
aproximadamente 5 a 20% respectivamente (Embrapa).

Desta forma, destacamos a importância da raça Tabapuã nos cruzamentos, seguirdo
informações obtidas no projeto TAb-57 (ABCZ/FAZU):

Peso ao Pisccv;

Nos cruzamentos, não foram observadas diferenças importantes no peso ao nascer, comprovando a
facilidade de parto.

mm
Aberdeen / Tabapuã
Aberdeen / Tabapuã
Blonde / Tabapuã

_ Blonde / Tabapuã
In,'!

1  Sexo Peso ao nascer (Kg)

F 34

M 34

'  F 35

M 36

1'eso a Desmamã: = '
Neste quesito a raça se destaca pela excelente habilidade materna onde além do efeito direto da
heterose no bezerro, as mães Tabapuã desmamam bezerros mais pesados (peso aos 120 dias)

1* í V. í

'•.4 V''" •

|7 Aberdeen/ Tabapuã
1 Aberdeen/ Tabapuã
í  Blonde / Tabapuã

Blonde / Tabapuã
Aberdeen / Nelore

Aberdeen / Nelore

Blonde/ Nelore

Blonde/ Nelore

Sexo

F

"m
F

M

F

M

F

M

n

Peso
120 diasf
~140

^ "145
138

"145
106

ni
107

ITÕ

Peso 205 dias

221

235

218

231'
183

190

183

187

Peso efetivo
de desmama (Kg)

251

'262
'244'
264"
198

'205
193

Segundo o Tab-57 ã média de peso dos machos e fêmeas na desmama (peso aos 205 dias) foi 40Kg a
mais quando comparamos com a base anelorada. Mostrando que a diferença oferecida pela mellior
habilidade materna do Tabapuã se manteve até a desmama.



Desempenho pós-desmama:
Novamente o bom desempenho obtido nos cruzamentos Tabapuã até a desmama foram repetidos no
período pós-desmama através da recria a pasto + sal proteinado, a diferença entre os grupos Aberdeen
e Blonde cruzados com Tabapuã terminaram em média 50Kg mais pesados que os grupos controle.

Resultado do abate técnico realizaili) pelo Prof. Di, Pedro Eduardo de Felício-,

Avaliação de Carcaça dos Cruzamentos

Cruzamento

Tabapuã / Ai^s
T^apuã / Blonde
_Nelore / Angus
Nelore / Blonde

Médias

20

'20,5°

I9.5'

493M_
m54

445,46'

273,08

286,69^
245^58

5533

56,96~
5313

_!_438,85 ; 249,81 ; ^6,92^
1 47b35rt263,79 [ 56,08

AOL: Área de Olho de Lombo / Cota Milton: PCQ_240 Kg

AOL
frÍ\ % Cota

(cm^) Hilton

71,67 '"18,21 1 92,31

77,35 i 19,11 8462

64,92 'Xl6,37 "" 5335 J
"72,73 "i_ 1665 46T'5'1
71,67 P 17,^ '  69,23""]

-.V,
Eal. ""S

Os resultados foram considerados excelentes para animais criados e recriados a pasto. Destacamos o
abate dos cruzamentos Tabapuã com média de 20 meses, 18,5@ e 88% de Cota Hilton.

Desta forma a Raça Tabapuã mostra-se uma excelente opção para uso em cruzamentos buscando a
heterose: Diretos: Tabapuã / Zebu

Industrial: na produção do Vi sangue (Tabapuã/Taurmo)
Rotacional: como opção de raça

Equação da Eficiência 1 Leite + Peso t Ciualidade - Tempo = Lucro

''' 3^^

iii
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Especial tabapuã

Compromisso
a qualidade

Criadores de tabapuã
encontram mercados

promissores para a raça.
Venda de tourinhos e

sêmen superam marcas do
ano passado

O
s nomes dos precursores

do tabapuã estão cada

vez mais alinhados aos

dos novos investidores.

Ambos sabem que a raça é um
bom negócio. O criador Fábio

Rodas enxerga nos animais da
raça o potencial que almeja

como pecuarista. Tanto, que

comprou um plantei trabalhado
em termos de seleção, por ninguém menos, que Alberto
Ortenblad. Tradicional no meio pecuário, Ortenblad cuidou
da Fazenda Água Milagrosa com muito critério, e seus suces
sores mantiveram essa forma de selecionar, sempre assesso
rados por técnicos competentes e usando todas as ferra
mentas modernas de seleção, tais como as Provas de Ganho
em Peso (PGP), os Sumários e outras que lhes rendessem
dados concretos para aliar ao olho clínico. "Nós continu

amos o mesmo processo de seleção, usando sempre as

melhores técnicas. O melhoramento

genético tem que ser contínuo. Por esse

motivo é apaixonante", define Fábio

Rodas, que também integra as diretorias

da ABCT e da ABCZ.

O pecuarista afirma que o tabapuã
tem uma excelente relação custo x bene

ficio. "Fomos abordados várias vezes por

criadores de outros países durante a

ExpoZebu. Eles queriam maiores infor

mações sobre a raça. Já exportamos para
vários países da América do Sul e da

África, e, recentemente, tivemos vendas
em leilões para o Senegal", avalia. Rodas
afirma que a raça está bem inserida no
mercado atualmente. Para ele, muitos

pecuaristas estão percebendo as vanta
gens e investindo, com bons resultados

financeiros.
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Por; Renata Thomazini

Renato Fernandes: empreendimento com maior aproximaçao entre criadores

F  - ̂  A | - .K

ü

Mercado ascendente

Os criadores ainda não conseguem
abastecer o mercado de tourinhos e

sêmen. A oferta menor do que a procura

demonstra, de acordo com o gerente da

fazenda Água Milagrosa, Paulo Henrique
Julião de Camargo, que os pecuaristas

estão usando o tabapuã em suas fêmeas
bases, tanto de raças zebuinas, quanto
européias. "Acredito que o mercado da
raça é muito promissor para tourinhos,
pois a procura está maior do que a oferta,
sinalizando a necessidade de expansão.

Para matrizes, também está em alta, pois
temos vários novos criadores entrando na
raça voltados a esse trabalho", explica.

Renato Garcia Fernandes, dono da
marca Tabapuã RF, possui um rebanho com
aproximadamente 600 fêmeas em repro
dução. Na propriedade, o pecuarista tra
balha com inseminação artificial, monta
natural com reprodutores provados e pos
sui algumas doadoras de embriões de altis-

lalidade. A fazenda já vendeu duas
sima qudiiFj

. ações recordistas nacionais de preços
^^"^tro da raça tabapuã, originadas de®  de suas principais matrizes doadoras

ovadas. "Conquistamos em 2007 o
eonato Bezerra, com a Miragem 4

Irmãs", comemora. Renato vê grandes diferenciais no taba

puã que o impulsionam dentro do mercado. O pecuarista
lembra que existem inúmeros sucessos já comprovados,
resultantes dos cruzamentos da raça com animais nelore,
girolando e fêmeas F1,de cruzamentos industriais zebu e
europeu. Com guzerá e também com gado holandês a raça
apresenta ótimo resultado, principalmente em função de
sua elevada prepotência genética. "Quando se fala que exis
tem vários projetos de cruza, podemos citar alguns hoje
instalados nos estados de Mato Grosso, Maranhão, Pará,
Rondônia, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, São Paulo,
Tocantins, Rio Grande do Sul, além de outros que agora
fogem à memória", conta. ^

flp ÍFâbio-ftodãs pre^ê bojis negócios para o tabapóã em ZOOsX \
aiárov<»mhf(i f|,|j



Especial tabapuã

Simpósio define
tendência do

s-

•^i333S>»C

Setembro marcou o

encontro de criadores que

refletiram com técnicos da

ABCZ sobre quais as

tendências genéticas e

populacionais do rebanho

nacional registrado e

avaliado pelo Sumário de

Touros e Matrizes da raça

uito do que se já

observava em pista

foi constatado recen-

1 temente pelos técni
cos da ABCZ e da UNESP -

Jaboticabal, juntamente com a

ABCT, em relação ao melhora

mento genético da raça taba

puã. Para discutir tendências
evolutivas desses animais, acon

teceu no dia 21 de setembro, na

fazenda Morada da Prata,

Batatais (SP), um encontro

histórico entre os técnicos e cri

adores. O chamado "Simpósio da Raça Tabapuã 2007"
mostrou claramente que as características ligadas ao peso na
fase da desmama e ao sobreano, além da evolução genéti
ca em outros aspectos, necessitavam ser observadas com

maior distinção, com intuito de estabelecer um norte para
que essa evolução fosse valorizada e refletisse em maior

rentabilidade para o produtor. Outro aspecto marcante foi
atribuído à habilidade materna das matrizes, bastante

ressaltada no encontro.

A ABCT solicitou aos associados que

façam a mensuração da circunferência

escrotal dos animais na fase do sobreano,
uma vez que foi analisada a baixa acurácia

nos valores das medidas, que são impor
tantes por ser essa uma característica liga

da à precocidade sexual e à fertilidade.

"Solicitamos aos sócios que façam a coleta
de dados ao realizarem a pesagem do pon
derai de seus animais", explica o diretor

Técnico da ABCT, Edson Azevedo Ribeiro,
que lembra outro item importante, que é
referente aos intervalos entre partos.
Segundo Edson, esses dados apresentam
uma evolução muito pequena ao se com

parar o período de 1975 a 2007. "É preciso
que os criadores fiquem atentos a esses

dados", afirma.

O índice que ranqueia os animais no

sumário e orienta os futuros acasalamen
tos, chamado de IQG - índice de
Qualificação Genética, foi estabelecido
como base para todas as raças zebuinas de

SO Rovista ABCZ
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corte, porém não representa, necessaria

mente, as atuais necessidades de uma deter

minada raça, segundo Luiz Antonio

Josahkian, Superintendente Técnico da

ABCZ. Por isso, sugeriu, durante o encontro,

que o grupo discutisse e encontrasse um

novo IQG como sendo norteador para uma

evolução equilibrada das tendências genéti
cas da raça, buscando evolução do peso e
das características reprodutivas dos animais.

Opção do criador

"Este IQG do Tabapuã é uma sugestão
baseada nas necessidades médias da raça.
O criador deve adotá-lo inicialmente e a
partir do momento que tenha consciência
das particularidades de seu rebanho, pode
montar um novo índice que atenda as suas
necessidades", explica o superintendente
Técnico Adjunto de Melhoramento
Genético da ABCZ, Carlos Henrique
Cavallari Machado, que palestrou aos cri
adores durante o simpósio e discutiu os
pontos fracos e os pontos fortes da raça. "É
importante acompanhar o peso maternal e
peso à desmama dos animais, pois esses
dois pesos são muito influenciados pela
habilidade materna das vacas, que é justa
mente um diferencial positivo da taba
puã", ressalta.

Carlos Herique fala, durante o simposio, sobre as sugestões
relacionadas à seleção

EM:

A discussão girou em torno de vários itens e até mesmo

com relação ao manejo dos animais e outras características

a serem avaliadas futuramente pelo Programa. "Discutimos

também a necessidade de incluirmos novas DEP's como, por

exemplo, as relacionadas à carcaça, que podem ser obtidas

por meio de dados colhidos por ultra-som dos animais",

ressalta. Cavallari informou que a ABCZ com o apoio da

Embrapa fará um estudo da metodologia a ser empregada

na coleta de dados para que ela seja incluída na base do

sumário e em futuros índices de seleção. ^

índice sugerido pela ABCT:

100%

 Efeito materno - peso aos 120 dias

TMD: Total materno na desmama

PD: Peso à desmama

PS; Peso ao sobre ano

IPP: Idade ao primeiro parto

I2P: Intervalo entre o primeiro e o segundo partos

lüP: Intervalo entre os outros partos

PES: Perímetro escrotal ao sobre ano

I



Especial tabapuã

_nl» , -/.W.

*v«., _.>,:'^-
I

:"í|í.A;V«íí

Quem é o tabapuã?
Raio X traça o desempenho
da raça para corte e mostra

exceção à regra em relação à
questão da consagüinidade

N
ascida neste País, a raça

tabapuã traz sua brasill-

dade voltada para a

bovinocultura de corte.

Nesse sentido, a explicação do

médico veterinário Sávio

Figueiredo Costa é tecnicamente o retrato de uma formação
genética com grande êxito produtivo. "Foram acasalamentos
em linha reta (in-and-in breeding), por intermédio de um
touro, o conhecido T-0, que deu origem à raça por meio de
acasalamentos com suas filhas e netas, sendo, portanto, uma
raça de formação consangüínea, que adquiriu rapidamente
enorme pureza (homozigose)", explica. Sávio diz que os ani
mais possuem "prepotência hereditária alta". Ou seja, trans
mitem para os seus filhos o que são, sobrepondo-se com a
raça cruzada. "Embora existam hoje várias famílias que, ao
serem cruzadas, resultam em consangüinidade zero", analisa.

Para o profissional, o tabapuã é uma exceção à regra,
uma vez que a consangüinidade é uma faca de dois gumes

que pode trazer baixa produtividade ou até problemas mor-
fológicos graves. "Não ocorre nenhum desses problemas
com a raça (ver quadros 1, 2 e 3), pois no comparativo com
o nelore, por exemplo, a produtividade do tabapuã chega a

alcançar uma ligeira vantagem nos índices zootécnicos
(peso, fertilidade, habilidade maternal, acabamento de car

caça precoce e rendimento de carcaça ele

vado), que são as colunas que dão susten
tação a uma rentabilidade alta", pondera.

Por ter sido uma raça formada no Brasil,

tem o poder de adaptabilidade enorme.

Produz, com excelência, em todas as

regiões do País, contrastando climas, tais

como o do Rio Grande do Sul (frio), com o

da Caatinga, do Semi-árido nordestino

(quente). Nas savanas do Brasil Central e

no clima tropical da região Norte, os ani

mais demonstram alta performance. No

caso dos confinamentos, esses zebuínos

adaptam-se muito bem, segundo o médico
veterinário.

O tabapuã é considerado uma excelente

opção para se fazer heterose nos cruzamen

tos industriais, nas mais variadas raças exis

tentes. Os cruzamentos com o gado de leite
possibilitam a obtenção de bezerros pesa

dos e bezerras de produção de leite razoá
vel a pasto. "O tabapuã é apaixonante! É
um brasileiro como nós. Uma raça sem arti-

ficialismo, que não se utiliza de mídias
pesadas para se promover, amplamente tes-

Revisra ABC2
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Raça tábapuã é destaque em rentabiliza

tada e aprovada pelas mais diversas provas

criadas pela ABCZ", aponta Sávio.

Numa porcentagem proporcional ao

tamanho dos rebanhos participantes, é a
raça zebuína mais avaliada em: CDP

(Controle de Desenvolvimento Ponderai)
e PGP (Provas de Ganho de Peso), confir

mando sua produtividade. Nilo Sampaio,
que lida com o tabapuã em João Pinheiro,

noroeste de Minas Gerais, diz que os ani
mais são superiores, adaptam-se bem às

várias regiões e têm padronização boa.
"São animais mais fáceis de se trabalhar

em termos de homogeneidade. Fenoti-

picamente dão uma resposta mais rápi
da", explica.

Nas provas que a raça participa ela se
sobressai, segundo o criador, que destaca
que isso se deve ao tipo de animal que ele
é. "Tem conformação moderna, com car
caça média, ossatura leve e forte. É onde as

outras raças querem chegar", avalia.

MÉDIAS E DESVIOS-PADRÃO DOS PESOS CALCULADOS (MACHOS)

Quadro 1 (Regime a pasto) Fonte: Sumário de touros 2006, ABCZ/EMBRAPA.

|raças
^TABAPUÃ

PM (kg)

123.46 + / -

20.46

PD (Kg)

200.06 + / -

31.96

PS(kg) j
255.35 + / -

40

Inelore 120.06+/-

21.67

193.49 + /-

33.75

254.79+/-

45.41

PM- peso a fase materna; PD- peso a desmama; PS- peso ao sobreano.

MÉDIAS E DESVIO PADRÃO PARA A REPRODUÇÃO

Quadro 2- (Regime a Pasto) Fonte: Sumário de touros 2006, ABCZ/EMBRAPA.
IPP- (mfis) Í2P-(IÍÜ

18.44 + /-

6.10

pFW

16.40 + /-

4.39

ws-fc!íir

21.88 + /-

3.55

18.93 + /-

6.86

17.06 + /-

4.87

21.57 + /-

3.18

IPP- idade ao primeiro parto; 12P- intervalo entre 1- e 2- parto;

lOP- intervalo entre outros partos; PES- perímetro esorotal sobreano.

PROVA OFICIAL DE AVALIAÇÃO DE CARCAÇA - ABCZ 1998

Quadro 3

ç/lABAPIIÂ
24.0

Peso de carcaça quente (kg)

Rendimento (%)

Comprimento da carcaça (cm)

Perímetro Toráxico (cm)

Área de olho de lombo

Kg de carne para cada 100 kg de P.V. (%)

Espessura de gordura (cm)
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Em nome da raça
Informação e marketing são
investimentos importantes I '
para o crescimento do tabapuã (

I riadores demonstram

rimemos - -íS ^
^  M m de promover i impara o crescimento do tabapua engajamento sério em

torno do marketing para via
bilizar ações promocionais em favor da raça tabapuã. Maria
José Guimarães, que se dedica à criação desses animais há 45
anos, juntamente com o marido, Nelinho (Emanuel de
Campos Guimarães), ressalta a importância de se investir na
seleção com pensamento empresarial, "o trabalho sério que
os pecuaristas têm feito em torno do tabapuã é refletido no
mercado, que busca cada vez mais a honestidade de quem
negocia", afirma. O pensamento de Maria José mostra a
necessidade dos criadores de aliar a paixão pela ativiH=^„
iicyu...c , — . .. mostra a

necessidade dos criadores de aliar a paixão pela atividade ao
chamado gritante do comercio, que e implacável quando se
trata de produtividade e exigente nos quesitos qualidade e
confiança. Ela e o mando lidam com cerca de três mil
cabeças de animais PO em tres fazendas próprias e duas alu
gadas. E são enfáticos ao destacar que as qualidades da raca
sobressair, em relação a outros bovinos quanto a habií'
dade materna, precocdade, ganho em peso e rusticidade

Nesse eampo fa™! da seleção de bovinos, Maria jL
destaca que o tabapua . um investimento com retornÕ
certo. "Não in»ast.r.a na raça se nao tivesse a convicção™

que é um bom negócio", afirma. A
pecuarista analisa o fato de que muitas
pessoas entram no mercado pensando em
crescer rápido, mas é enfática ao men

cionar que é preciso perseverança e com
petência para saber investir. "É preciso
direcionar bem os animais para o merca

do. Não se pode investir simplesmente
por modismo. É necessário que se avalie
riscos e se perceba realmente qual o inves
timento mais sólido", explica. Ela destaca,
ainda, a sagacidade com que as associ
ações de algumas raças lidam com as
jogadas de marketing e que falta esse
tipo de ação na raça tabapuã. "A união
dos criadores ê fundamental para que se
possa conquistar metas nesse sentido. Por
isso a ABCT tem que ter um corpo coeso,
uniforme e centrado nos objetivos de pro
moção da raça", ressalta.
A fazenda Onda Verde, marca de

destaque da pecuarista, tem demonstrado
que criar tabapuã é mesmo um bom negó
cio. Além de sêmen e reprodutores, as

Wl^



Por: Renata Thomazini

matrizes são criadas com olhos na comer

cialização. Mas a pecuarista revela que não
é fácil atender è demanda, principalmente
de tourinhos, porque selecionar caracterís

ticas desejáveis em machos é bem mais

complicado do que nas fêmeas, em qual
quer raça. "É difícil fazer tourinhos porque
existe complexidade para se atender a von
tade do cliente. Cada um tem um gosto e
fica complicado atender a essa diversidade.

É preciso que se mostre ao produtor o que
realmente será eficiente em termos de
mercado", avalia.

Uma coisa é certa para Maria José: "o
maior propagandista é o cliente". Por isso,
ela defende que se faça seleção rigorosa,
descartando animais que não atendam às
necessidades. "O que não serve para nós
não serve para o cliente. As fêmeas indese
jáveis colocamos como receptoras e os
mechos vão para abate quando não aten
dem às especificações de seleção", afirma.
O rigor na seleção é demonstrado em pista:
Nelinho, seu marido, foi pelo oitavo ano
considerado Melhor Criador na ExpoZebu e
a fêmea Tumalina Onda Verde conquistou
pela segunda vez, em categorias diferentes,
o título de Grande Campeã na feira. O
campeonato de Matriz Modelo (criado pela
ABCZ para premiar animais de alto valor
genético que já estão acima da idade de
participação em feiras) também foi outra
conquista do casal. A pecuarista aconselha
aos criadores que valorizem genética de
animais fora da propriedade. Segundo ela,
existem bons animais em todo o Brasil e
apesar de considerar seus animais uma
"boa semente", ela garante que é preciso
valorizar o mercado de seleção porque
"existe muita coisa boa por aí".

Composição de qualidade

Armando Leal cria atualmente animais
compostos em Medeiros Neto (BA). O red-
norte, por exemplo, tem na sua formação
o tabanel, animal originado pelo acasala
mento entre o tabapuã e o nelore. A base
tabapuã foi muito importante, segundo

Armando, que quer voltar a criar o tabanel. "Crio desde

1990 o tabapuã PO. Devia ter continuado com o tabanel,

mas vou arranjar espaço aqui para voltar a criar. É um bom
negócio", avalia. Um dos baluartes da raça tabapuã, segun

do o pecuarista, foi o inesquecível "Dozinho" (Deolizano
Rodrigues de Souza), já falecido e pai de Gilman Viana
Rodrigues, que atualmente é secretário de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais. Dozinho criou

animais no extremo sul da Bahia.

A performance dos animais é algo excepcional, segundo
Armando. O alto desempenho para cruzamentos, habili
dade materna, docilidade, carcaça bem desenvolvida são
sinônimos de que os produtos que levam o sangue tabapuã
são realmente competitivos.

José Coelho Vítor, cria tabapuã no Pará e sente que os cri
adores precisam caminhar de forma mais coesa. "É preciso
evitar o isolamento. Os encontros entre criadores precisam
enfatizar mais a divulgação dos resultados de provas,
pesquisas", analisa. José Vitor destaca que a seleção da raça

a tornou sinônimo de um bom negócio. "Defeitos foram
corrigidos, como é o caso do umbigo, e o tabapuã passou a
ser uma opção excelente por sua boa conversão alimentar e

fácil manejo (os animais nascem sem chifres)", afirma. ^

(iWc mi
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ABCT destaca tabapuã
Entidade mostra resultados

do tabapuã pelo Brasil e a

Informação via web se
transforma em fonte de

dados para criadores

A
A

maçao

ssociação Brasileira dos

Criadores de Tabapuã

(ABCT) resolveu investir

na tecnologia da infor-
para dar visibilidade à

raça e possibilitar acesso aos cri
adores sobre dados importantes

de provas e pesquisas relacionadas aos animais. O informa
tivo Tabanews publica assuntos técnicos que constante
mente são acessados como fonte de consulta. Notas rápidas

de sites de informação ou mídia escrita especializada tam
bém são utilizadas como veículo, assim como páginas even
tuais em revistas especializadas.

As feiras internacionais ganharam destaque no trabalho
da entidade em prol da divulgação da raça. Folders foram
montados para apresentação em eventos internacionais, em
três línguas: inglês, francês e espanhol. A participação da enti
dade como associada ao Brazilian Cattie Genetics, criado pela
ABCZ e Apex Brasil para fomentar comercialização de animais
e material genético em todo o mundo, também contribui

para que a raça seja divulgada nos mais variados países.
"Participamos na forma de stand na ExpoZebu e na Feicorte
também", informa o presidente da ABCT Churchill Cavalcanti
César. O presidente destaca a promoção institucional por
meio da grife, com produtos que levam a marca tabapuã.
"Estamos estudando a formatação de um novo vídeo (DVD)
institucional para ser distribuído aos sócios, para divulgação

em seus eventos", revela Churchill, que lem

bra que uma importante parcela da divul
gação de qualquer raça é atribuída aos seus

criadores que divulgam seu trabalho em
diversos formatos.

E não é difícil divulgar uma raça, seja
qual for. Um fator importante que serve
como subsídio para esse trabalho, é que o

tabapuã mostra-se eficiente em rendimen
to de carcaça. Churchill afirma que basta

observar os dados de catálogo da
ExpoZebu, no qual constam informações
sobre idade ao primeiro parto, circunferên
cia escrotal e avaliação de carcaça por

ultra-sonografia. Essas informações moti
varam a publicação do artigo 'Porque taba
puã', veiculado no Tabanews, onde fica evi

denciada a qualidade da raça em dados
médios e não somente levando-se em
conta um indivíduo específico. O sumário
da raça também demonstra esta evolução
nas tendências genéticas. Na observação
de campo, esse é um dos motivos pelo qual
a raça é reconhecida como sendo de

grande liquidez no comércio de touros,
pois, nesse mercado, o que interessa são as

características produtivas.

^S£L Rpvi<;l,-< ARC7



A tabapuã é a raça que proporcional
mente mais desafia seus machos em provas
de performance, tais como as PGP (Prova de
Ganho em Peso da ABCZ). "A ABCT Incenti

va Irrestritamente o uso de PGP, bem como

a divulgação dos dados para orientação dos
criadores. Sugerimos, no ano de 2006, a
divulgação dos melhores Indivíduos (geneti
camente) de cada geração. Esses dados hoje
estão disponíveis no site da ABCZ, por melo
da relação de candidatos ao Certificado
Especial de Produção (CEP)", explica o dire
tor Técnico da entidade, Edson Azevedo
Ribeiro. O diretor afirma que no quesito de
desempenho, além das já tradicionais PGPs
de fazenda, o Centro de Performance da
Lagoa é o mais novo projeto de Identifi
cação de Indivíduos com vistas a futuros
doadores de sêmen, projeto que contempla
justamente os dados de ganho e avaliação
de carcaça por ultra-sonografla na ponde
ração de seu índice final.

Mercado internacional

A ABCT lamenta a dificuldade de
difusão do tabapuã em alguns países, ente
eles África do Sul, Angola e Colômbia, que
mostraram grande Interesse de negoci
ação, mas esbarraram em barreiras comer
ciais. Outro fator negativo é que muitos
estrangeiros ainda confundem a raça com
o brahman, em função de seu biótipo.
"Lembramos que a tabapuã é nacional,
mocha por natureza. O modelo mental dos
visitantes faz a confusão com o brahman,
que é mochado", explica Edson

Mas, Intempéries à parte, para que o cri
ador aproveite a potencialidade da raça ao
máximo, o diretor Técnico da ABCT sugere
que o mais importante é estar ligado a
algum programa de melhoramento genéti
co, buscar seu modelo animal de forma téc
nica e definida. "E preciso entender o mer
cado e montar aliança com outros criadores
que estrategicamente formem mercados
definidos com programa de pós-venda,
além de ter constante 'feedback' dos resul
tados, de forma a redirecionar seus propósi

tos se necessário", explica. O

mercado Internacional tem

grande Interesse na raça, o que

é um bom estímulo para os cri

adores, que têm a certeza de

que se esse comércio está en
xergando o tabapuã como boa

opção de Investimento é certo

que o trabalho realizado em
termos de seleção é direciona

do ao sucesso.

Edson defende que a lucra

tividade depende de um con

junto de estratégias que
começa com um animal de

Por: Renata Thomazini

qualidade, e permeia entre o bom relacionamento e uma

boa apresentação do produto que acima de tudo deve ser
honesto no que se propõe.

Leilões

Os leilões de elite devem ser entendidos como um reflexo

do mercado de produção, segundo o presidente da ABCT.
Para ele, esse segmento sofre com a cicllcidade da pecuária.
"Apesar do setor vivenclar o momento de Início de ciclo,

após o episódio da aftosa, passamos por bons momentos
durante os últimos anos, principalmente em eventos que
ofereceram homogeneidade", analisa.

Os mercados ficaram mais exigentes. Os novos Investi
dores aprenderam a olhar e analisar o animal. O conheci
mento mais apurado sobre seleção fez com que os leilões
tivessem que ser ainda mais rigorosos com a qualidade dos
animais apresentados.

No mercado de tourinhos, o caso é semelhante. "A hete-
rose provocada na base branca ou na 'melo-sangue' ou com
animais de dupla aptidão é a receita de nosso sucesso',
garante Edson Ribeiro. A raça conta com uma boa liquidez de
seus lotes em função de seu resultado a campo, segundo o
diretor Técnico. "Infelizmente não há como mensurar o mer

cado de fazenda, a mídia veicula somente o resultado de
leilões", pondera. Edson lembra que já é prática comum a
realização dos Shoppings de animais, nos quais o comprador
trata com o vendedor direto nas balas da propriedade.

Na opinião de Edson Ribeiro, a raça segue a tendência das
demais voltadas ao corte, que, segundo ele, apresenta um
maior crescimento nas regiões Centro-Oeste e Norte do Pais,
com destaque para os estados de Goiás, Pará e Tocantins.
"Embora esteja presente em todos os estados da Federaç^
em criatórios que lidam com animais PO", finaliza.

íMÍ
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Pecuaristas analisam simpósio
Necessidade de mais

dados e maior divulgação

de informação são pontos

mais abordados pelos

criadores

P
a

Maria Helena
Adams e Maria
't® Fátima
Arnaldi

ra a pecuarista Maria

Helena Dumont Adams,

proprietária da fazenda

Morada da Prata, o

encontro alcançou grande parte

de seu objetivo. "Estamos felizes

com a participação dos criadores

nesse momento em que discutimos detalhes que serão impor

tantes para a seleção", comentou. Ela ressalta que com dados
científicos e pesquisas tanto os atuais criadores quanto futu

ros investidores podem dispor de informações para investi
mento. "Não buscamos novos rumos e sim a demonstração

mais intensificada quanto à criação", afirma. Para isso,

defende a realização de mais simpósios. A criadora defende a

iniciativa como forma de incentivar novos investidores para

valorização do potencial genético da raça.
O mercado está consumindo

muito o tabapuã seja para

cruzamento, principalmente

com o nelore, na formação

do tabanel, com o brahman,

na melhoria da própria raça,

e na formação do "taba-

landa" (tabapuã x

holandês). Mas

ainda pre

cisamos divul

gar melhor o
aperfeiçoa

mento das

característi

cas e qualidades da raça", explica.

Maria de Fátima, esposa do criador
Giorgio Lorenzo Giuseppe Arnaldi, tam
bém participou do simpósio e aplaudiu a
iniciativa. "Há 18 anos criamos animais

para corte. Utilizávamos outro zebuíno

também muito produtivo, mas resolve

mos fazer um experimento com o taba

puã e nos agradamos muito dos resulta
dos", revela ao lembrar o motivo que fez

com que investissem na raça.

A opinião é compartilhada pelo criador
Adriano Viziolii, que também defende a
ampliação do marketing da raça. A família
investe no tabapuã há 15 anos. "Nos ani

mamos muito com os resultados que
obtivemos com o tabapuã porque ele agre
ga valor pela sua produtividade", afirma.
Os Voziolii comemoraram em 2005 o

Campeonato Bezerra, com íris TE da Birigui
e colecionaram no ano seguinte a Campeã
Vaca Adulta, Melhor Fêmea Adulta, entre
outras premiações. Adriano destaca que,
mesmo já existindo um trabalho sério de
seleção da raça por parte dos pecuaristas,
existe espaço para tornar os animais ainda
mais produtivos e equilibrados. "Faz parte
do melhoramento genético e é bom avaliar
que a tabapuã é uma raça que permite essa
evolução, porque ainda tem espaço para
crescer ainda mais", finaliza. ^

—(Tabapuã da Fazenda do Çocay^
Alderico Pinheiro de Campos

Desde 1971 produzindo o melhor do Tahapl^^
Venda permanente de machos e fêmeas

Município de São Francisco de Paula - MG
Estrada São Francisco/Lamouniêr, 2

Tels.: (31) 9959>3751 / 3285-3299 / (37) 9^3^



fi

KS '

PAZhNDA

'■ "Aff"

.■~*í

M 1

K li

f|ÍÀ
; .'A; íí;

Quase 40 anos de seleção e comprovadamente
um dos melhores e mais destacados
rebanhos da raça Tabapuã no Brasil.

.^_^rabalho, muita dedicação e uma incessante busca na seleção direcionada
principalmente para fertilidade e precocidade, tanto no gado de elite como para animais de
alta produtividade a pasto. Este é um dos maiores diferencias do Tabapuã Morada da Prata.
A marca PRT é presença constante como pilar de formação de vários rebanhos de norte a
sul do Brasil, e seus animais são utilizados por aqueles que procuram a Excelência
Genética que a Morada da Prata adquiriu em quase 40 anos de seleção na produção de
Matrizes e Reprodutores geneticamente superiores.



Tabapuá eií

Mamute da Prata
Grande Campeão Expozebu 2007

Lanho FIv da Prata
Grande Campeão Felcorte 2007

Jurete da Prata
Campeão Touro Sênior

Mel FIV da Prata
Campeã Novilha Maior

Estampa da Prata
Campeã Progônie de Mãe
Mel FIV díi Praia ■ Lanho FIV da Praia

Cachimbo da Prata
Campeão Progênte de Pai
Noilo FIV da Praia • Noruega FIV da Praia
Mel FIV da Prata • Lanho FIV da Praia

^ ̂ilizando o que existe de mais moderno no campo da nutrição, reprodução e Melhoramento Genético, a Morada da
Prata é destaque nas principais pistas do Brasil conquistando em 2007 os principais prêmios da Raça Tabapuâ, comn n
O  rio Cvr*n7Dhil r\ . . _ _ ^

■  - . . . buiiquissianuo em duu/ ub pnnuijjdib prêmios aa Maça iciuapua, como o

Grande Campeão da Expozebu (Mamute da Prata), Grande Campeão da Feicorte (Lanho Fiv da Prata), Melhor Progênie de
Pai (Cachimbo da Prata) e Melhor Progenie de Mãe (Estampa da Prata) tanto na Expozebu como Feicorte, além de Melhor
Pvrxiooí+j-vr o íVlfilhnr crsuor Pvno-»«L.. .. n

'  icsiampa aa Krataj icunu iid cApu^eou como Feicorie, üicm ue Melhor

Expositor e segundo Melhor cria or na Expozebu e Melhor Expositor e Melhor Criador na Feicorte, colocando-se entre os
melhores Selecionadores da raça Tabapuã no Brasil
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Ijviorada da Prata investe pesadamente em PGPs (Provas de Ganho de Peso) pois acredita ser este um dos
instrumentos mais precisos e justos para avaliar e colocar no mercado animais melhoradores. Com quase 1000
animais testados na própria fazenda (Atualmente na 32® PGP confinada e 2® PGP a pasto) e outras como
IZ/SERTÃOZINHO/SR touros do FUTÜRO/FAZU/ABCZ/UBERABA/MG. Recentemente na PGP do CP Lagoa realizada
P®la Lagoa da Serra em Sertãozinho/SP a Morada da Prata conquistou o 1 2°, 3°. 5° e 6° lugares em uma população
^6 60 animais testados e avaliados.
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_^udo isto demonstra que o caminho escolhido foi acertado e nos estimula a
continuar trabalhando cada vez mais e acreditando sempre no potencial da
Tabapuã.

V>-^' *éV»

T.

Maria Helena Dumont Adai^^
Caixa Postal 115 • Fone: (16) 3662-32^^

Batatais • SP
www.moradaprata.com.br

morada(g)moraclaprata.com.br

WWW^
leilão morada BABY - 02/05/2008 - DURANTE A EXPOZÊBU

LEILÃO PRATAS DA MORADA - 20/09/2008
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José COELHO VITOR E FILHO5MHpHlU
CUR.ONÓPOL.S - PA

: V ■

F,az.;, (94) 3382-1 asa-; 3382-Í 25t

'  ; ■:. / 'iSG.: li'Zuiwi^a Upmos Macedo, 22 - CaPostal 114
Cf P 37900-187 - Passos MG - (35) 3521-9399 - passos ©josecalJ^^íer^
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Bons frutos costumam cair próximos ao pé.
Boas parcerias dão excelentes resultados.

Eles apostaram nisso.

Em breve voce tamBernvaí apostar em

Celestino- TE V Mütüii®M

r Fazenda

Agua Milagrosa

T A B A P U A

A MARCA

INTELlRCN f E iM> ZEBU

AGROPBCUARIA \ I x/ale cju

mutum
Fone: (99) 3529-8800 - Imperatriz MX

www.valedomutum.com.br
agropecuarla(S)valedomutum.com.br
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Salvante da Três Montanhas
Filho de Pierró em vaca Ministério que vai a Fackir,

Touro novo com ótima colocação no Sumário ABCZ/Embrapa
para produção de machos e fêmeas de destaque

WliM' srn qualquer plantei do Brasil.

Pastor da Três Montanhas
Touro de linhagem diferenciada que alia caracterização
racial com volume e equilíbrio de carcaça, sua genealogia,
o coloca como grande opção de heterose na raça Tabapuã.
Touro para produção de animais de pista com grande
capacidade de transmitir harmonia e equilíbrio racial.

%

^ Bruno H. Gregg
Araruama - RJ 1 (21) 9986-1824 / 9914-7222 - bgcastelo@uol.com.br
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FAZENDA ÁGUA MILAGROSA
Tel.: (17) 3562-1711 • Tabapuã • sP
www.aguannilagrosa.com.br
fazenda@aguamilagrosa.com,



LAPSO da Jangada
[Para quem precisa de peso, raça e modernidade]
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Reprodutores
Matrizes
Novilhas

A. - T.E. - P.I.V.
BR 153 - Belém/Brasíliíi - Kin 177 - Nova Olinda - Araguaína - TO

Tels.: (63) 9995-2739 / 8401-6298 / 3415-1947



l\lat:alia da l_IAB

LIA-Sai

alvorada

Hermóso da LIAB

1-IA-S3S

Tabapuâ da LIA
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São Gabriel do Oeste - MS

Fone/Fax: C67] 3S95.166S

Faz.: C67] 996S.1333/166S

FAZENDA MATAO
MELHOR CRIADORA E EXPOSITORA DO RANKING 06/07

Ncidc Sdnchcs Fernandes

ALDEON TE DA GOLY
MF.mOR MACHO JOVl^MTARAPUÃ 06/07

N  y

V /



Especial mdubrasnPor: Renata Thomazini

Importante para o

desenvolvimento do

idubrasll, o fomento

às pesquisas envol
vendo a raça pode

estimular o aumento

de criatórios pelo
País

A
s  pastagens

internacio

nais viram no

indubrasil

uma potencialidade

marcante, que difun

diu a raça em cria

tórios dos Estados

Unidos, México,

Guatemala, Panamá,

Costa Rica, Colômbia,
Bolívia, e até mesmo da Austrália. Um ani

mal robusto, com bom desenvolvimento

tanto em campo, quando nas baias de um

confinamento. Essa produtividade coloca-
o em um patamar equivalente ao de outras
raças zebuínas quanto à lucratividade.
Para Djenal Tavares Queiroz Neto, que
cria indubrasil em Sergipe, o que falta
para que a raça ganhe volume nas pasta
gens brasileiras é o incentivo às pesquisas
com esses animais. "As questões rela
cionadas à correção de umbigo, por
exemplo, já são, praticamente, coisas do
passado. O indubrasil moderno tem total
condição de se desenvolver bem em qual
quer pastagem tropical", analisa.

Djenal aponta o fator das pesquisas

como principal problema no entrave do desenvolvimento.

"Não existe incentivo no Brasil para pesquisas que envolvam

a raça", lamenta. O pecuarista lembra que o indubrasil foi
criado literalmente neste País e que seria importante traba
lhar em prol dos dados que possam ajudar a raça a se multi
plicar. Um bom motivo para o investimento em pesquisas
com a raça, de acordo com o pecuarista, seria o alto desem
penho em confinamento, o que poderia contribuir para com
o aumento da produtividade de carne para exportação,
uma vez que os animais apresentam carne macia e o ganho
em peso é muito bom.

Indubrasil em números

Dados colhidos na Fazenda Santo Antônio do Itiquira, em
Rondonópolis (MT), mostram a capacidade de conversão da
raça. Ao analisar o peso de 110 machos cruzados indubrasil,
constatou-se que eles obtiveram peso médio de 181 quilos.
Em um lote de 112 fêmeas, observou-se que o peso médio foi
de 154 quilos. Quanto ao resultado dos animais na idade de
abate, os números comprovaram ainda mais a eficiência do
indubrasil. Qs animais fruto de cruzamento com a raça
obtiveram aos 32 meses o peso bruto de 536,37 quilos e, após
o abate, peso líquido de 280,22 quilos.

Djenal revela que outra finalidade interessante do indu
brasil comercialmente é o cruzamento com F1 nelore. "São
altamente produtivos os produtos desse cruzamento, pois
alcançam 16 arrobas com dois anos, em média", observa. i*>
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Indubrasil mostra que sua

dupla aptidão oferece

excelentes perspectivas

ao criador brasileiro e

comprova sua boa opção

nos cruzamentos

F
oi no Triângulo Mineiro,

precisamente nas cidades

de Uberaba, Araxá e

Conquista que a raça
indubrasil ganhou forma.
Genuinamente formado em ter
ritório brasileiro, tem nas veias o
material genético das raças
zebuínas nelore, guzerá e gir. Os

estados brasileiros de Goiás, Bahia e Mato Grosso foram os
que primeiro apostaram na raça, dando início a plantéis de
grande qualidade genética. Um dos maiores atrativos para
os investidores é a dupla aptidão desses animais, que lhes
confere grandes perspectivas de alta rentabilidade

Para falar da história da raça é preciso começar pelos ide-
alizadores do intento, que foi a criação do indubrasil. As
famílias Caetano, Machado Borges, Rodrigues da Cunha,
Mendes Lemos, Martins Fontoura Borges foram respon
sáveis pelos primeiros trabalhos de seleção. No início, os ani
mais ganhavam denominação de acordo com a localidade
de sua origem, como foi o caso do indubahia e do induporã.
O primeiro animal a ser considerado padrão da raça foi o

touro de José Caetano Borges.
A necessidade de tornar a denomina^3r^ ̂  ■

I  r,, dessos oxemplarosmais ampla fez com que o nome da rara r.=<- j í-
nitivamente indubrasil. ^ def'-

Historicamente, outros países, comn a
resolveram buscar aqui a genética desses anl^
de 1940 marcou a grande procura pela rara u
durou até o início dos anos 1960. Em ain ^

"="1 alguns países latino-

americanos o interesse pela raça tem sido

crescente até hoje, como é o caso do
México. Na fazenda mexicana

Perseverancia, por exemplo, o rebanho
zebuíno é composto de brahman e
indubrasil. O criador Alfredo Zardain, um

dos proprietários, conta que os animais são
bastante produtivos. "Aqui temos investido
nesses animais para cruzamento e con

seguimos ótimos resultados", ressalta. Entre

os criadores brasileiros que se destacam na
criação do indubrasil estão Genuíno Rocha,

Renato Miranda Caetano, Marcos Valério
(todos em Minas Gerais), Cláudio Resende
(em Sergipe), Roberto Duarte (São Paulo),
que tem na família mais de 40 anos àe
seleção e é sucessor de Octaviano Heráciio
Duarte, considerado por muitos um t'"'
baluartes da criação de indubrasil, José d®
Barros (Mato Grosso do Sul), George Mel"
(Ceará) e Alex Portela (Bahia).

Para o presidente da Associação NacioO®
dos Criadores de Indubrasil, Roberto GóeS- o
sucesso da raça no exterior demonstra ®
quanto esses animais são versáteis. "A
vem ganhando mercado graças aotraball^®
de melhoramento genético feito no Bras' ■
No mercado interno, a dupla aptidão
sido determinante para esse crescimeí^^"
porque o indubrasil se destaca no cru?®



Por; Renata Thomazini

mento com o holandês e com o pardo

suíço", afirma. Roberto cria indubrasil há
mais de 30 anos e fala sobre os cruzamentos

da raça. "Os machos F1, oriundos dos cruza

mentos de indubrasil e nelore, têm um

desempenho excelente em ganho em peso
e rendimento de carcaça", analisa Roberto.
O presidente da ANO conta que os cruza
mentos são um trunfo para o indubrasil.
Roberto Góes revela que está solicitando
junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento que seja regulamentado o
registro genealógico do indolando.

A docilidade e a performance da raça nas
provas de que participa são destaque segun
do Góes. "O indubrasil é insuperável nos
cruzamentos para carne e leite. Em provas
de ganho em peso, quando participa,
ganha. As fêmeas têm habilidade materna
excelente", afirma. Para o superintendente-
adjunto de Melhoramento Genético da
ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Machado, a
raça indubrasil faz parte da história
brasileira. "É uma participação importante
dentro da pecuária a formação da raça
indubrasil. São animais que se mostram bem
evoluídos porque têm sido selecionado de
forma a equilibrar sua ossatura com a boa
distribuição de musculatura", explica. Carlos
Henrique também revela que a raça apre
senta animais de ótima conformação e bem
mais precoces.

Investimento

Crescer é a palavra-chave para a ANCI.
para Roberto Góes, o Investimento não
pode parar na porteira da propriedade.
"Queremos fomentar cada vez mais a dis
seminação do material genético do
indubrasil no território nacional e, porque
pgo dizer, no mundo", afirma. Para que isso
seja uma realidade, Roberto lembra que o
programa de Melhoramento Genético do
ipdubrasil é primordial, mas existe, ainda,
Lima lacuna em relação à raça. "O único
ponto lamentável em relação ao trabalho

melhoramento genético da raça é o fato
de que nenhum instituto de pesquisa no

Brasil tenha ainda trabalho consistente sobre esses animais",

lamenta. Roberto ressalta que é preciso parar de perder

tempo e pesquisar as potencialidades da raça, que é extrema
mente rústica no sertão nordestino.

A excelente conversão alimentar desses animais rendeu-

lhes posição de destaque entre as raças zebuínas de corte com
grande abrangência como nelore mocha, nelore e guzerá. O
criador José Henrique Fogazolla de Sarros tem uma pro
priedade na cidade de Naviraí, no Mato Grosso do Sul, e é um
dos incentivadores da criação desses animais. Na fazenda
Natureza, onde cria indubrasil, a história de seu plantei teve
início com o avô, José Martins de Barros, no ano de 1934. O
plantei originou-se das propriedades de José Miranda e
Alberto Martins Fontoura Borges. "A matemática comprova a
excelência destas vacas que produziam em média seis litros de
leite por dia, numa lactação de trezentos dias, desmamando
bezerros acima de 240 quilos. Todos os machos, e também as
fêmeas com grau de sangue de três quartos a sete oitavos
indubrasil, eram levados para o sul do Mato Grosso onde rece
biam touros nelore das linhagens Karvad e Chummak e, pos
teriormente, Taj Mahal, formando um plantei que superou
cinco mil vacas nelore e ajudou a ampliar as fronteiras da
pecuária brasileira", conta Fogazolla.

Roberto enfatiza a ossatura do animal. "São animais bas
tante equilibrados, com ossatura ideal em relação ao seu
desenvolvimento". O presidente da ANCI conta que o tra
balho de melhoramento genético foi intenso para que os
animais brasileiros obtivessem um melhor rendimento de

carcaça. Antigamente, segundo Góes, havia reclamação de
que o bezerro nascia e não mamava, então todo criador que
selecionava se preocupou com as tetas. Hoje, os rebanhos
são modernizados com fêmeas de tetas corrigidas. Os ani
mais se destacam, também, no peso, inclusive nas provas de
ganho em peso realizadas pela ABCZ. ^
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Indubrasil é brasileiro até

no nome e alimenta a

paixão daqueles que

sucederam os precur

sores da raça no País

C:
:

r

//

iadores de gado muitas

vezes podem ser com

parados aos artistas apai

xonados, que buscam sua

musa inspiradora para que pos

sam externar seu talento ao

mundo. A seleção de animais
para reprodução revela algo que vai muito além do mercado

e emerge no sentimento de homens e mulheres talhados

para criar o animal perfeito, aquele que passará a melhor
genética para seus filhos. Uma verdadeira arte, uma ver

dadeira paixão que pode ser vantajosa quando levada a sério,
porque também é sinônimo de lucratividade.

O médico e pecuarista Renato Miranda Caetano Borges é

neto de José Caetano Borges, que foi o precursor das

exposições de gado zebu no Brasil. Na fazenda que possui,

localizada em Uberaba (MG), mantém animais indubrasil de
excelente conformação. A experiência de Renato Caetano

na seleção desses animais passa por sua trajetória

como administrador. Foi por várias vezes mem

bro da diretoria da ABCZ, participando das

gestões dos ex-presidentes Arnaldo Rosa

Prata, Manoel Carlos Barbosa e Newton Ca

margo Araújo, tendo, ainda ocupado o cargo
de vice-presidente. "Fiz parte da diretoria que

inaugurou a atual sede da entidade, em
1978", conta orgulhoso.

\  Renato Caetano fala do indu
brasil com paixão. "Aqui na fa

zenda nos preocupamos com

uma seleção principalmente
de fêmeas com tetas

Renato Miranda Caetano Borges

menores, boa habilidade materna, alêm do

equilíbrio de carcaça", destaca. Como um

dos apaixonados pela raça, Renato faz

questão de comentar a genuinidade desses

animais. "É uma raça totalmente brasileira.
No exterior alcançou uma produtividade

excepcional e temos que incentivar os pro

dutores brasileiros para que aumentemos

os nossos plantéis de forma que o

indubrasil alcance o patamar que merece
na pecuária nacional", ressalta Renato.

Roberto Fernando Duarte é outro cri

ador que tem tradição na criação do

indubrasil. O pai, Octaviano Héraclio

Duarte, foi um dos pioneiros na criação da
raça. É meio século dedicado ã seleção
desses animais, em Limoeiro(PE), com o

sufixo Santa Terezinha. Foi também criador

das raças nelore, guzerá e gir, tendo sido

agraciado com a Medalha de Mérito da

ABCZ. "Sigo essa tradição da família, crian
do esta raça há 35 anos, em Rancharia(SP).
Parte do rebanho oriundo de meu pai

encontra-se em Limoeiro, com meu irmão

Octaviano Bazilio Duarte. Para Rancharia

trouxe um lote de vacas e touros, presen

teados por meu pai, onde iniciei a criação
com o sufixo Espinho Preto, utilizado ini

cialmente por meu irmão, que foi presi
dente da Associação Brasileira dos
Criadores de Indubrasil (ABC!) e diretor da

ABCZ", conta.

Rovisío ABCZ



Minerais Tortuga.
Você enxerga a qualidade de longe
e a diferença de perto
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Quando o assunto é alimentação todo cuidado é pouco. Ao comprar suplementos
minerais sem qualidade e eficiência comprovadas, o que pode parecer uma boa
economia, acaba colocando em risco seu investimento.

Por isso, escolha sempre os suplementos minerais Tortuga. Além da alta tecnolo
gia empregada, os suplementos minerais Tortuga são os únicos do mercado com
Carbo-Amino-Fosfo-Queiatos, minerais orgânicos espedaimente desenvolvidos para
meihorar o desempenho dos animais e aumentar o seu iucro.

Veja o resultado. Use Tortuga.

TORTUGA

NUTRIÇÃO E SAÚDE ANIMAL

Ligue: 0800 011 62 62
www. tortuga. com. br



De quem é o ouro?
Enquanto os números relativos aos custos de produção sementes forrageiras (3,87%) e os medica-

brasileiros colocam o País na po/e position do mercado mentos em geral (3,63%). Essa expansão se
de alimentos mundial, um cenário totalmente bizarro deve principalmente à valorização do preço
se forma diante do orodutor. Quem lida com a terra, da arroba do boi qordo, de 8,73% naquele

Enquanto os números relativos aos custos de produção
brasileiros colocam o País na po/e position do mercado
de alimentos mundial, um cenário totalmente bizarro

se forma diante do produtor. Quem lida com a terra,

sementes forrageiras (3,87%) e os medica

mentos em geral (3,63%). Essa expansão se

deve principalmente à valorização do preço
da arroba do boi gordo, de 8,73% naquele

quem cria animais para abate ou abastece os laticínios Brasil

afora só enxerga o barril de ouro pelos jornais e pelas estatís
ticas. No fundo, o mercado externo é promissor, necessário

para a economia nacional e funciona como um termômetro,

um meio de negociação entre países. Mas o produtor, aquele
que abastece as indústrias brasileiras, para que elas efetiva
mente vendam o produto nacional lá fora, ainda passa

desapercebido na partilha desse "ouro". Os Indicadores Pe

cuários elaborados pela Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) em parceria com o Centro de Estudos
Avançados em Economia Aplicada da Universidade de São

Paulo (Cepea/USP) revelam que o Brasil tem o menor custo de
produção entre as 14 nações da rede de informações interna
cionais da Agri Benchmarck. Para vender 100 kg de carcaça, o
pecuarista brasileiro desembolsa, no máximo, ÜS$ 180. Os

mais altos custos são observados na Áustria, onde o desem

bolso chega a US$ 970 por 100 kg de carcaça vendida.
Os indicadores da CNA/Cepea também revelam que o mer

cado de insumos seguiu em alta em julho, principalmente ás

mês. No acumulado de sete meses (janeiro a

julho), a variação da arroba ficou em 16,31%

e os insumos que mais encareceram em 2007

foram os adubos e corretivos (11,51%). Ape
sar da alta do preço da arroba em julho, que
proporcionou ao produtor um pouco mais de
renda, poucos são os que podem aproveitar o

momento favorável, em razão da baixa ofer

ta de boi nas fazendas para venda.

A pesquisa mostra que, em julho, o

Custo Operacional Total (COT) e o Custo

Operacional Efetivo (COE) tiveram altas de

0,94% e 1,08%, respectivamente, em rela

ção a junho. De janeiro a julho, o COE teve

variação de 7,34%, enquanto o COT no

acumulado é de 7,59%. São Paulo foi o

estado que teve as maiores altas no COE e

no COT no ano (12% e 11 %).

Além dos Indicadores Pecuários em âmbi-

w
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Por: Renata Thomazíni

Antenor Nogueira

to nacional, a CNA e o Cepea também divul

garam os Indicadores Pecuários Regionais,

que abrangem informações sobre cada um

dos dez estados contemplados (GO, MT, MS,
PA, RO, RS, MG, PR, TO e SP). As duas análi

ses estão disponíveis no site da CNA.

Longe da lista

o pecuarista que lida com bovinos ainda

carece de meios que lhe garantam receber
por seu investimento, mesmo em caso de

crise do mercado, como é possível perceber
em relação a alguns itens que aparecem em
uma Política de Garantia de Preços Mínimos
(PGPM), formulada pela Conab (Companhia
Nacional de Abastecimento). O alho, por
exemplo, é um produto que se perde com
facilidade. Mas, consta dessa cota que serve,
muitas vezes, para contrabalançar o prejuí
zo de uma eventual safra prejudicada por
clima ou problemas de mercado.

A Conab é uma empresa pública, vincu
lada ao governo, que, entre outras ativi
dades, elabora estudos que estabelece cus
tos de produção e valores de produtos no
mercado para avaliar o preço mínimo que
pode ser pago ao produtor. No caso da
carne, mesmo sendo um produto de
armazenamento mais difícil, não há um

estudo, divulgado nacionalmente, que a
coloque como um item que deva participar
dessa cota, mesmo sendo um produto que
tem se destacado mundialmente.

Não é segredo que o Brasil é o primeiro
no ranking de exportação de carne bovina in

natura. Fica a pergunta: esse não seria um

bom motivo para que esse item fosse incluí

do na pauta de estudos da Conab? Afinal, só
assim essa "galinha dos ovos de ouro" pode
ria render o que é justo a quem lhe dá de
comer. Para o presidente do Fórum Nacional

Permanente da Pecuária de Corte da CNA,

Antenor Nogueira, o País tem que deixar de

ser refém de seus clientes estrangeiros. "É
claro que temos que preservar nossos

clientes, sejam eles europeus, asiáticos. Mas

precisamos começar a ter consciência de que

o Brasil é um país altamente promissor em

termos de produtos agrícolas e que na relação custo-benefício

levamos vantagem sobre qualquer outro. Por isso, não

podemos ser submissos", defende. Nogueira é categórico ao
citar as ameaças sofridas pelo Brasil quando o assunto é aftosa.

"É uma barreira comercial clara. Na questão recente, em que
produtores e alguns políticos irlandeses desencadearam uma
campanha contra a carne bovina brasileira, ficou explícito que
eles tentaram desacreditar a qualidade de nossa carne para
proteger o mercado pecuário deles. É isso que fazem quando
percebem que estão sob ameaça. Se não entra produto
estrangeiro, existe valorização do produto interno", afirma.

Recentemente, o presidente da CNA, Fábio de Salles Mei-

relles, e o presidente da Companhia Nacional de Abasteci
mento (Conab), Wagner Rossi, assinam um termo de compro
misso para atualizar e monitorar em conjunto os custos de pro
dução da atividade agropecuária. A parceria entre iniciativa
privada e Governo pretende formular uma metodologia pa
drão de apuração dos custos de produção, que garanta trans
parência e retrate a realidade do campo. Estas informações
serão utilizadas na formulação e atualização de políticas públi
cas para o setor, como as medidas de apoio à comercialização
e a Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM). "Esse ato

vem ao encontro do objetivo maior da CNA que é defender
políticas permanentes para o desenvolvimento sustentável da
agricultura, setor responsável por abastecer milhões de bra
sileiros e atender o mercado internacional", afirma Meirelles.

O presidente da Conab, Wagner Rossi, afirmou que a ini
ciativa busca evitar perdas para o produtor. "Pretendemos

dar a garantia de que não haja um risco acima do que foi
investido para plantar, caso o mercado onere os custos. O

ente público tende a ser menos ágil que o mercado, por isso
a importância da parceria com a CNA", explica.

Comparativo

Dados da Agri Benchmark revelam que no caso do Brasil

para cada 100 quilos carcaça equivalente (Kg/cw) vendidos.
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o produtor gasta de US$ 42,20 (fazenda típica de 140
cabeças terminadas/ano) a US$ 59,48 (fazenda típica de 600
cabeças terminadas/ano) na compra de animais. Com ali
mentação, suplementos e insumos para pastagens, o produ
tor gasta de US$ 11,30 (140) a US$ 24,54 (600). O custo total
de produção varia entre US$ 107,87 (140) e US$ 108,44 (600)
para 100 Kg/cw. Isso significa que no Brasil se gasta cerca de
50% na compra de animais, de 15% a 25% com alimen
tação, suplementos e insumos, e o que sobra são outros cus
tos como maquinarias, combustível, benfeitorias, medica
mentos veterinários, seguros, taxas, etc.

No caso dos Estados Unidos, os dados indicam que para
cada 100 Kg/cw vendidos, o produtor gasta de US$ 219,36 com
compra de animais e US$ 54,28 com alimentação, suplemen
tos e insumos para pastagens (fazenda típica de 7200 cabeças
terminadas/ano). O custo total é de US$ 287,74. Logo, mais de
75% dos gastos se deve à compra de animais. Dos outros 25%,
quase tudo é gasto com alimentação e suplementação.

Na Argentina, para os mesmos 100 Kg/cw vendidos, o
produtor gasta de US$ 50,87 (2200 cabeças terminadas/ano)
a ÜS$ 64,70 (800 cabeças terminadas/ano) com aquisição de
animais, e US$ 11,96 (800) a US$ 18,45 (2200) com alimen
tação e suplementação. O custo total é de US$ 132,33 e US$
122,13, respectivamente. Logo, cerca de 40% a 45% é gasto
corn aquisição de animais, entre 10% e 15% com alimen
tação e suplementação e o resto são relacionados a outros
custos. É bom lembrar que esses custos não incluem custo de
terra, capital, trabalho e o custo de oportunidade (FTPs). Os
dados do estudo são para 2006, e a Austrália ainda não par
ticipava da rede naquele ano.

Da porteira pra dentro

Quem come um bife suculento e se delicia com um chur-

rasquinho de final de semana certamente

não fica pensando na trabalheira que dá
para o produtor zelar da sanidade e da

qualidade do animal que será abatido. Esse

fato não é particular. As condições nem
sempre são iguais em todas as pro

priedades brasileiras. Cada região tem sua

realidade. Mas, seja a fazenda de pequeno
ou grande porte, a responsabilidade para

com o que ela produz é sempre a mesma

na batida do martelo.

Na Fazenda Farofa, localizada no Rio de

Janeiro (RJ), a pecuarista Rosana Guitti

Gamba lida com gado "elite", como são

chamados os animais voltados à repro
dução. Rosana conta que a atividade volta

da à seleção é bem mais rentável atual

mente do que o trabalho com animais de
corte. Mesmo o preço da arroba sendo um

pouco melhor, essa ainda é uma atividade

que carece de melhor remuneração. Para se

ter um custo-benefício maior no manejo do

gado de corte, a pecuarista firma ser

necessário um manejo eficaz. "Temos que
tratar a fazenda e sua produção como uma

empresa, onde todos os setores têm que se
manter em conexão", defende.

Conscientizar todos os funcionários é

muito importante. Para a pecuarista, o

compromisso de todos os setores em uma

única sintonia, passa pela higienização,
suplementação, saneamento, contabili
dade, funcionalidade. Enfim, todos depen
dem uns dos outros. "É como uma

engrenagem de um relógio. Temos que
trabalhar com custos cada vez mais baixos

e, acima de tudo, principalmente amar o

que fazemos", ressalta. Rosana aponta os

avanços genéticos como aliados. "Acredi
tamos que este campo está cada vez mais

fértil. Aceleramos, com a biotecnologia, o
melhoramento genético. Isso está bem
visível, principalmente desde 2000. Nos

anos 90, era menos comum uma vaca atin

gir uma média de 850 kg, era um privilégio
somente dos machos reprodutores", lem
bra. Rosana diz que os machos também

tiveram um excelente ganho genético.
Uma média de 20% a 30%. ^
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Por: Pedro Eduardo de Felício é médico veterinário e professor titular da Faculdade de
Engenharia de Alimentos da Unicamp.

Alimento de Qualidade

Adulteração do leite mostra que
é hora de investir no Sistema

de inspeção Sanitária Federal

Quinze milhões de vacas produzindo
25 milhões de toneladas de leite ao

ano. É a 5® maior produção do
mundo por pais, mas as estatísticas

revelam que, no Brasil, um de cada três litros

de leite não segue para o mercado formal,

não é inspecionado, e não é tributado.

Indicativa do nivel de desenvolvimento

sócio-econômico, essa estatística preocupa
menos do que as adulterações ora cons
tatadas de maneira nada discreta no estado

de Minas Gerais.

A população está frustrada, e não é

para menos. As mães sempre acreditaram

no leite como alimento seguro para seus
filhos. Historicamente, aqueciam o leite até
a fervura e o deixavam esfriar para separar
a gordura com a qual preparavam a man
teiga, como muitas ainda fazem até hoje.
Com o passar do tempo lhes ensinaram

que o leite "de saquinho" vinha pasteu
rizado, homogeneizado e padronizado
quanto à gordura, não sendo necessário

ferver nem desnatar e, assim, os tipos B e C
conquistaram a sua preferência. Nos últi

mos 15 anos, de modo inusitado no

mundo, quase todos os brasileiros rende

ram-se às vantagens do leite ultrapasteur-
izado por UHT (ultra-alta temperatura),
que pode ser adquirido para uma ou mais

semanas, conhecido como "longa vida" ou
"da caixinha".

Ninguém parecia se preocupar com o
que estaria ocorrendo entre a ordenha e a

distribuição no varejo, enquanto o leite
longa vida ultrapassava os 70% de partici
pação no mercado. As pessoas continuavam
contando histórias de adição de água, com
ou sem peixinhos, mas tubarões fraudando

o leite sob o olhar complacente de fiscais
agropecuários, isso não. Houve, sim, duas

ou três CPIs do leite em assembléias legisla
tivas, mas em geral eram motivadas pelos

preços aviltados pagos ao produtor pelos laticínios.
Entretanto, de tempos em tempos aflorava a fraude eco

nômica de adição de soro ao leite normal, difícil de ser

detectada e combatida. Como escreveu o professor Luiz F.

Prata, da UNESP, em 2002, "uma das fraudes que mais pre
ocupam na atualidade é a substituição de parte do leite por
soro de queijos; (...) ao utilizar um derivado do próprio leite,
impõe dificuldades à sua detecção e coibição". A cada 10%
de soro adicionado se dá uma redução de 8% no teor de
proteínas e, conseqüentemente, prejuízos econômico e
nutricional ao consumidor.

No dia 22/10, quando a Polícia Federal (PF) efetuou prisões
e interditou a produção em Passos e Uberaba, MG, viu-se logo
que os fraudadores tinham ido longe demais. Eles vinham, há
mais de ano, corrigindo acidez com hidróxido de sódio (soda
cáustica), inibindo o crescimento microbiano com peróxido de
hidrogênio (água oxigenada), e aumentando o volume com
água e, provavelmente, soro de queijo. Fraude quase perfei
ta, porque é difícil de ser detectada e ninguém adoece por
conta disso, porém completamente ilegal.

Certamente, o fato que tanto repercutiu na imprensa,
não deve ter passado despercebido às mais altas autori
dades do governo. Supõe-se, então, que tenham concluído
que o Serviço de Inspeção Federal (SIF) perdeu quase toda a
força moral e coerciva que acumulara desde sua criação em
1915. No presente episódio, por exemplo, o SIF deixou de
solicitar respaldo da PF em suas ações, como fazia no passa
do, para tornar-se caudatário dela. As autoridades precisam,
então, entender que é chegada a hora de recriar o SIF com
poder de polícia sanitária; que tarife seus serviços para não
ser dependente de migalhas do orçamento; que dê esclare
cimentos públicos verdadeiros sobre a qualidade dos ali
mentos, sem ministros dando declarações evasivas.
Quem pensa na segurança dos alimentos de origem ani

mal deve saber que fora da inspeção sistemática e perma
nente, com número suficiente de fiscais federais, sob super
visão de funcionários de carreira, não há solução possível.
Deve saber, também, que é preciso desligar completamente
o SIF de interesses políticos nos estados. Isto tem que ser
feito porque o problema hoje é o leite adulterado, amanhã
será o frango e os embutidos com altos percentuais de água
adicionada, e o que mais surgir das mentes criativas que

andam soltas por aí. «ws
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Faça P6s-Graduação na FAZU. 1

FazuPós
- Âssessoría Organizacional com Ênfase em Gestão Empresarial
- Controle de Qualidade na Indústria de Alimentos

- Tecnologia no Setor Sucroolcooleiro
- Geração de Energia t/»
- Nutrição e Alimentação de Ruminantes
- Julgamento das Raças Zebuínas (Parceria com a ABCZ)
- Tecnologias Integradas à Educação
- Processamento no Indústria Sucroalcooleira

- Língua Portuguesa / Letramento e Alfabetização
- Línguas Estrangeiras: 0 Ensino do Inglês e do Espanhol
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A conexão direta

entro você o o mercado.

Mercado de trabalho

Mantenedora; FUNDAGRI

Fundação Educacional para o Desenvolvimento das Ciências Agrárias
Av. doTutuna, 720 - Bairro Tutunas • Uberaba - MG • 38061-500

0800 34 30 33 / (34) 3318.4188 • www.fazu.br
FACULDADES ASSOCIADAS DE UBERABA

Mais qu« uma opçÕo. Um dtf«r«ncíol.



Por: Raquel Vieira

ABC?
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Pelo quarto ano consecutivo, a ACBB (Associação dos
Criadores de Brahman do Brasil) em parceria com a
ABCZ, promoveu entre os dias 17 e 21 de outubro,
mais uma edição da ExpoBrahman. A feira contou

com a participação de mais de 700 animais. Os julgamentos
foram realizados por cinco jurados; os brasileiros Carlos
Alberto Celestino, Carlos Eduardo Nassif, Ricardo Gomes de
Lima e ainda o americano James Sanders e o australiano
Rodger Jefferis. Os cinco leilões registraram juntos um fatura
mento total de R$ 4.235.700,00. Uma novidade na feira deste
ano foi o evento "Brahman só para mulheres", organizado
pela ACBB, com o apoio ABCZ, O evento contou com a par
ticipação de aproximadamente 25 mulheres, entre elas a atriz
e pecuarista Regina Duarte. Elas participaram de palestras
teóricas e aulas práticas sobre a raça brahman. O evento foi
desenvolvido para promover a integração de mulheres que
visitaram a feira, interessadas no mundo do agronegócio.
Outro projeto em destaque foi o "Crescendo com o
Brahman", desenvolvido pelo Museu do Zebu, em parceria
com a ACBB, ABCZ e Fazu. Mais de quinhentos alunos das
escolas da rede pública da cidade de Uberaba visitaram a
exposição para conhecerem de perto a raça brahman. Um
outro grupo, formado por cerca de 200 integrantes da UAI
(Unidade de Atenção ao Idoso) se apresentaram aos visitantes
que passaram pelo Parque Fernando Costa. As apresentações
começaram com a banda de percussionistas, seguido por uma
apresentação de Tai Chi Chuan. Os idosos finalizaram a par
ticipação com uma apresentação de dança de valsa.

Cavalos Mangalarga Marchador

Em sua 6^ edição, a Exposição Especia
lizada do Cavalo Mangalarga Marchador,
em parceria com a ACBB, dividiu o
espaço da pista com os animais da raça
brahman. O evento promoveu três dias
de julgamento onde foi analisado mar
cha, morfologia e temperamento de sela.
Estiveram presentes na exposição um
total de 39 criadores e 153 animais.

De acordo com Antônio Renato

Vencesiau Rodrigues da Cunha, um dos
organizadores do evento, o grande dife
rencial desse ano foi a premiação em di
nheiro para os tratadores que se
destacaram durante a feira. Cada um
deles levou R$1.000,00. O grande
campeão foi Limpa Trilho do Calambau,
e a grande campeã foi Curica SRM,
ambos do expositor Robson Fernandes.

No dia 20 de outubro foi realizado um
Leilão de Coberturas. Foram leiloadas 17
coberturas e a renda arrecadada somou
cerca de R$22.000,00, que foi revertida
para a recém criada ACC Mangalarga
Marchador do Triângulo, Alto Paranaiba
e Noroeste de Minas. ^
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Grandes Campeões ExpoBfahman 2007
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Grande Campeã
Sol FIV Matoverde

Expositor:

Gustavo Torres Vilaverde

RG: GTVB 17

Nascimento: 09/02/05

Douradina/MS

Peso: 884 kg

Grande Campeão
Capitólio 847 MAK

Expositor: Eduardo E.

Lippincott/outros condomínios

RG: MAK 35

Nascimento: 31/10/04

Barretos/SP

Peso: 1085 kg
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Recorde de peso da raça
1.025kg aos 21 meses completos (Pesagem oficial)

CAMPEAO JÚNIOR MENOR EXPOZEBU 2007

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR EXPOBRAHMAN 2007

FAZENDA SAO FRANCISCO

Diogenes Pallone/Rene Paiione
Descalvado - SP
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José Amauri DImarzio, Eduardo Lippincott e Regina Duarte na premiação do
Grande Campeão em Uberaba. Fado (2 mêses) participa da vitória do pai.



^ Em 2007 recebemos inúmeros presentes.
.* E o maior de todos foi o carinho

toda Família Brahman, a quem desejamos
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. sEELlZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO

Leilões "Top Models"
e "Marcas De Peso"
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Luiz Carlos Monteiro e família
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Novilha Maior

LMÈAj

JDH Lady
Bone Manso
Reservada Campea

Progênie de Mãe
Expobrahman 2007



Comunicado

ExpoZebu 2008
Confira as mudanças aprovadas para o evento

A Diretoria da ABCZ, em reunião de 13 de novembro de 2007 e após consulta às associações promo
cionais das raças zebuínas, aprovou um conjunto de mudanças nas regras para a ExpoZebu 2008.
Essas mudanças, que você confere nesta edição, visam a melhoria dos trabalhos de julgamentos rea
lizados no maior evento da pecuária zebuína do mundo. Embora todas elas se revistam da maior

importância, a grande mudança foi a adoção de julgamento com jurado único, extinguindo-se os trabalhos
de comissões (confira no Box).

1. ampliar a pontuação para os prêmios de categoria até

o 12° lugar, com os seguintes valores, que foram aprovados:

1°Prêmio 28 5°Prêmio 12 9° Prêmio 04

2°Prêmio 24 6°Prêmio 08 10° Prêmio 03

3° Prêmio 20 7°Prêmio 06 11° Prêmio 02

4°Prêmio 16 8°Prêmio 05 12° Prêmio 01

2. O mesmo procedimento foi aprovado para os campe
onatos de progênies de pai e mãe, com os seguintes valores:

progênie de pai progênie de mãe

campeão(a) 80 60

res. campeãoCa) 60 40

3° Prêmio 40 28

4° Prêmio 28 "  24
5° Prêmio 24 20

6° Prêmio 20 16

7° Prêmio 16 12

8° Prêmio 12 08

9° Prêmio 10 06

1Ó° Prêmio 08 04

11° Prêmio 06 02

12° Prêmio A Q1 A-Av!

Importante lembrar que o Conjunto Progênie de Mãe ficou

com a seguinte definição já em 2007: ao grupo constituído por
dois ou mais filhos de uma mesma reprodutora, não gêmeos,

sendo pelo menos um de sexo diferente, podendo ser produ

tos de Transferência de Embrião - TE ou Fecundação in vitro -

FIV, que tenham concorrido nas respectivas categorias e per

tencentes a um mesmo expositor. Poderão
ser premiados até oito conjuntos, sendo que
o primeiro colocado receberá o título de
Conjunto Campeão Progênie de Mãe e o
segundo colocado o título de Conjunto
Reservado Campeão Progênie de Mãe.

3. Por sugestão da Associação dos Criado
res de Brahman do Brasil - ACBB, foi aprova
da modificação na pontuação de campeo
natos ou grande campeonato. De acordo
com a modificação, o animal que, na disputa
em campeonato ou grande campeonato,
sendo segundo lugar da categoria de onde
saiu o campeão e que, ao não se sagrar reser
vado, permanecer ainda à frente dos demais
concorrentes que não obtiveram este prêmio,
terá sua pontuação ampliada. Ou seja, ele
seria o terceiro melhor animal do campeona
to ou do grande campeonato. A pontuação
passa a ser de 30 pontos para este animal nos

campeonatos (que tinha 24 pontos como
segundo prêmio de categoria) e de 70 no
grande campeonato, para machos e fêmeas

(que tinham 40 pontos como reservados

campeões). Esta proposta não foi aprovada
pela ACNB, sendo que as associações promo
cionais de Gir, Guzerá, Indubrasil, Tabapuã e

Sindi serão consultadas sobre a aplicação

desta regra às suas respectivas raças.
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5. Os trabalhos de julgamento seguirão o seguinte cronograma:

dia/mês Das 07:30 às 12:30 horas Das 14:00 ás 18:00 horas

04.05 (domingo)

05.05 (segunda)

06.05 (terça)

07.05 (quarta)

08.05 (quinta)

09.05 (sexta)

10.05 (sábado)

Brahman, Nelore, Indubrasil, Tabapuâ,

Guzerá

Brahman, Nelore, Nelore Mocho, Tabapuâ,

Guzerá

Brahman, Nelore, Nelore Mocho, Tabapuâ,

Guzerá

Nelore, Nelore Mocho, Guzerá, Brahman

Nelore, Nelore Mocho, Brahman, Gir

(aptidão leiteira)

Nelore, Brahman

Nelore, Brahman

Indubrasil, Tabapuâ, Pré-classificação: Nelore

e Brahman

Gir (dupla aptidão), Gir (aptidão leiteira),

Pré-classificação: Nelore e Brahman
Gir (dupla aptidão), Gir (aptidão leiteira),

Tabapuâ, Pré-classificação: Nelore e Brahman

Gir (dupla aptidão), Gir (aptidão leiteira), Gir Mo-

cha, Guzerá, Pré<lassificação: Nelore e Brahman

Gir (dupla aptidão), Gir (aptidão leiteira), Gir

Mocha, Pré-classificação: Nelore e Brahman
Gir Mocha, Cangaian, Sindi, Pré-classificação:
Nelore e Brahman

4. O calendário do evento ficou definido como sendo:

dia/mês ocorrência
28.01 Início das inscrições

10.03 Encerramento das inscrições

18.04 Último dia para substituição de animais
22.04 Entrada de animais procedentes de mais de 700 km

29.04 Recepção, identificação e mensuração dos animais

30.04 Recepção, identificação e mensuração dos animais

01.05 Recepção, identificação e mensuração dos animais

02.05 Pesagem dos animais

03.05 Inaug. da Exposição - Início do Concurso Leiteiro

04.05 Início dos trabalhos de Julgamento

06.05 Encerramento do Concurso Leiteiro

10.05 Encerramento dos trabalhos de julgamento

11.05 Saída dos animais a partir das 06:00h

6. A ABCGIL apresentou as seguintes sugestões, aplicáveis

ao julgamento da raça gir de Aptidão Leiteira e que foram

aprovadas:

• Dispensar as matrizes da exigência de partos consecu

tivos a partir dos 60 (sessenta) até os 120 meses de idade

(Campeonatos Vaca Adulta e Sênior), exigindo a compro
vação de TE ou FIV nos últimos 90 (noventa) dias.

• Instituir, no Concurso Leiteiro, a categoria Novilha, com
menos de 36 meses de idade. Na seqüência teríamos: Vaca

Jovem (de mais de 36 a 48) e Vaca Adulta (de mais de 48 meses).

• Realizar 10 medições de leite no Concurso Leiteiro e

eliminar a de maior produção.

• Instituir regras que coíbam o uso de artifícios na apre

sentação dos animais (especialmente no tocante a úbere).

7. A ABCSindi apresentou sugestões re

lativas ao aumento da capacidade de aco

modação para matrizes participantes do

Concurso Leiteiro e melhorias para que vi

sitantes nacionais e estrangeiros, além, é

claro, dos proprietários dos animais, possam

acompanhar com comodidade, as ordenhas

e os resultados daquele concurso. As suges

tões serão analisadas pela diretoria, con

siderando a necessidade de estudos mais

específicos que possam determinar a viabili

dade das propostas.

8. Com relação ao julgamento da raça

Gir Dupla Aptidão, atendendo a um pedi

do de um grupo de criadores da raça, foi

aprovada uma redução na bonificação nos

pontos de animais premiados que apresen

tam controle leiteiro oficial. O nível de

redução da bonificação deverá ser analisa

do pela área técnica da entidade. Veja

abaixo um excerto do documento encami

nhado pelos criadores, onde as justificati

vas apresentadas foram destacadas:

"Comungamos do conceito de que, em se

tratando de uma raça de dupla aptidão, a afe

rição oficial de características que validem essas

condições econômicas deva ser valorizada.

Isto posto, acréscimos nos pontos de ani

mais que se provem superiores em uma e

outra aptidão são válidos.
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Não obstante, é preciso considerar o

estágio atual da raça gir no que concerne

aos criadores que se dedicaram à preser

vação e melhoramento deste grupo étnico,

baseando-se em valores não somente

econômicos, mas também na observância

do que define o padrão oficial da raça.

Avanços no sentido de identificar e multi

plicar animais melhoradores para produção

de leite são sabidamente mais lentos do que aqueles obtidos

para a seleção de corte. Isto ocorre basicamente pelas limi
tações impostas pela herdabilidade mais baixa das característi

cas leiteiras e uma quase completa ausência de correlações

favoráveis com outras características de tipo.

Sendo assim, a velocidade natural das mudanças biológi

cas precisa ser respeitada para não corrermos o risco de que

venhamos a promover uma indesejável, insustentável e

fugaz aceleração no melhoramento da raça."

EXPOZEBU 2008 TERA JURADO ÜNICÜ

A diretoria da ABCZ aprovou modificação no regulamento para a Expozebu 2008 que prevê a realização dos
trabalhos de julgamento, em todas as raças, com jurado único.
A mudança busca valorizar o trabalho individual dos jurados e ao mesmo tempo, permitir que este trabalho
seja percebido em sua totalidade pelos expositores, técnicos e público presente ao evento, sem os habituais
e naturais vieses que emergem na opinião média dos trabalhos em comissão.
Segundo o Presidente da entidade, José Olavo Borges Mendes "a resolução tomada pela diretoria de adotar
essa modalidade de julgamento foi profundamente discutida sob vários ângulos. Dentre eles, podemos
destacar que a atuação de um jurado único dará maior visibilidade aos seus critérios de seleção dos animais,
permitindo que sua contribuição ao processo seletivo das raças zebuínas seja conhecido e que tenha
aproveitamento otimizado nas mais diferentes situações; além disso, os custos para as entidades promo
toras terá substancial redução, permitindo que jurados únicos possam ser melhor remunerados."
A medida foi apoiada pela ACNB - Associação de Criadores de Nelore do Brasil e pela ACBB - Associação dos
Criadores de Brahman do Brasil, que estavam presentes quando do momento da tomada de decisão pela ABCZ.
Entretanto, no caso da ACNB, a adoção desta modalidade de julgamento de forma imediata será analisada para o
ranking nacional da raça, que já está em andamento. A Presidente da ACNB, Alice Ferreira, manifestou sua pre
ocupação de que o tema precisa ser analisado, inclusive sob o aspecto legal, para que possa ser adotado no rank
ing em curso. A Expozebu fica determinada, de antemão, como uma exceção.
Para o Presidente da ACBB, Gabriel Prata Rezende, "a associação já vivenciou experiências até com cinco jurados
atuando simultaneamente e considera chegada a hora de tentarmos, novamente, a modalidade de jurado único, m

^^Ualidade que O BRAHMAN tem. Agenética que o seu plantei necessita.
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Tempo Técnico Por: Luiz Antonio Josahkian • superintendente técnico da ABCZ

Ajustando

a sintonia

"Não raro encontramos

posições extremadas

sobre uma ou outra forma

de praticar

a escolha dos animais.

Onde está a verdade?"

A
Igumas teorias postu

lam que em um univer

so fechado o colapso

sobre si mesmo é

questão de tempo; por outro

lado afirmam que em um uni

verso aberto a expansão é

infinita.

É possível transpor esses
conceitos para o universo da seleção e do melhoramen
to dos animais.

Não raro encontramos posições extremadas sobre
uma ou outra forma de praticar a escolha dos animais.

Algumas defendendo uma valorização imperiosa dos
fenótipos dos animais (raça, beleza, equilíbrio). Outras,
que ficam ancoradas em modelos matemáticos sóbrios e

sofisticados - que embora sejam réus confessos em
admitir que só predizem possíveis respostas -, são con
siderados oráculos sagrados. Onde está a verdade?

Talvez aí que entrem os conceitos de universos fecha
do ou aberto. Para aqueles que se prendem a uma única
vertente de abordagem seletiva, e como tal, se fecham
em seu universo, não sei até onde é possível afirmar que
o colapso sobre si mesmo é uma questão de tempo, mas,
seguramente, é possível dizer que as perdas são rele
vantes. E porque é assim?

Porque as diferentes características que interessam à
produção dos animais domésticos estão impressas,
desde sempre, em um plano digital, que conhecemos
como genoma (o DNA dos animais). Diferentes combi

nações de trechos de DNA determinam diferentes

funções, todas de interesse, mas nem todas percebidas
pelos mesmos métodos. O resultado de algumas dessas
combinações nós podemos medir, por exemplo, usando
a balança para medir o peso dos animais e a produção
de leite, ou uma régua para medir altura, comprimento,
etc. Técnicas mais sofisticadas já permitem que façamos

uma leitura de estruturas internas dos

animais, como a ultra-sonografía, com
as quais podemos medir a área de olho

de lombo (um indicador de rendimento

de carcaça) e a espessura de gordura

subcutânea (um indicador de acaba

mento). Por outro lado, algumas dife

rentes combinações só existem para o

selecionador e podem ser percebidas e

aferidas quando utilizamos outros

métodos, como por exemplo, para a

harmonia de conjunto de um animal,
para a relação osso:músculo ou para a

condição de aprumos não existem ba

lanças, réguas, trenas, ultra-sonografia.
Elas são percebidas em um plano quase

subjetivo, mas nem por isso são menos

importantes.

Dessa forma, esses dois universos pre
cisam de diferentes talentos humanos

que têm que se falar, de andar juntos e
em uma mesma direção e sintonia, pelo

menos até quando ambos forem, indi

vidualmente, incompetentes para dis
tinguir com precisão tudo o que interes
sa. Se não, os aficionados dos modelos

matemáticos e suas predições vão se dar

conta um dia que seu universo está

entrando em colapso; ou os aficionados

da beleza vão se dar conta de que não
há mais tempo para percorrer o cami

nho que outros já percorreram.
O bom da história é que universo

aberto (e desculpem o trocadilho) é
aberto a todos. É uma questão de esco
lha, como a própria seleção em si
mesma. <1^
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Dona de caracterização racial de dar inveja.
Dona de excelente aptidão materna.
Dona de um futuro brilhante nas maiores pistas do país.

E de quebra, dona do título Grande Campeã Expoinel 2007.

DONNA TE DA HÚNGARO
(Duna Mura X Bitelo da SS)

Grande Campe^ Expoinel 2007'
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HOOLIGAN FIV DO Ã/IURS
(Brigit da 3 I X Bitelo da SS)

Campeão Júnior Menor
Expoinei 2007
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Voltaire TE JR da RS x Ribaita TE SJD

Nelore Mocho

Reservada Campeã Fêmea Jovem Expo Ourinhos 2007

Reservada Campeã Fêmea Jovem Feicorte 2007

Reservada Campeã Fêmea Jovem Expo Presidente Venceslau 2007

Campeã Novilha Maior Expozebu 2007

4® Melhor Fêmea Jovem no Ranking Nacional 2006/2007

Pariu muito jovem aos 20 meses uma fêmea do Feriado da OB.

-WV/ # \ . f

amhjd
Voltaire TE JR da RS x Quimera TE SJD

Campeã Bezerra Avaré 2006 V^UbI
Campeã Bezerra Itapetininga 2006 ^
Campeã Bezerra Expozebu 2006
Campeã Novilha Menor Feicorte 2006 t
Campeã Novilha menor e Reservada Campeã '
Presidente venceslau 2006
Campeã Novilha Menor e Grande Campeã
Presidente Prudente 2006
Campeã Novilha menor e Grande Campeã Expoinel 2006
Campeã Fêmea Jovem Expoinel 2007
Registro de Mérito Animal - Certificado pela ACNB

Uma das principais doadoras de embriões da Fazenda São José Da-Car.^®^
Possui prenliezes com os reprodutores (heliaco. Enlevo e Bitelo).
1° FIV - 20/03/07, prenhezes de 8 fêmeas e 5 machos de Bitelo da 83 (G 9000),
com previsão de parto para 15/01/2008,
[nseminada em 29/05/2007, prenhe de Enlevo (SIQ-815), sexada de macho,

FIV - 06/08/07, prenhez, 4 fêmeas,
renhe do Heliaco da Java (J746), com previsão de parto para 01/06/2008,

Campes
/HSKXéI .V '( '.VUHS

2° Melhor Novo Criador e

Novo Expositor do Ranking ACNB 2006/2007

Dalila C. C. Botelho de Moraes Toledo
Carlos de Moraes Toledo

VENDA permanente Oi
FÊMEAS E MACr

Estrada Santa Maria da ̂
Barra Bonita'

Município de Santa Maria <
Fone: (19) 3434-5765 * ■
adrianateieda(a)big'^
-one: (19) 3434-5765
adrianatejeda@big''
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Fruto de um trabalho sério e direcionado, "HÉRCULES HA rOPAQBlNA-v^uLtí, üA SAFC e hoje a grande estrela do seleto plantei da ESTANCIA CUI
Futuro promissor nas pistas dfMnUr. R ido Brasil. Parabéns ao criador e toda sua equipe. J

Campeão da Categoria em Avaré (SP) 2007
Reservado Campeão Nacional na Expozcbu 200^

Campeão Bezerro Pf{i Píifnc Ho H/fínüS éMG) 200-
eservado Campeão Júnior Menor na Expoinel (MG)2007

Ke^rvado Campeão Júnior Menor na Expoinel Nacional 2007Reservado

I
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Krishnan
FIV ER FSN

RGD: ELF 966

Campeã Bezerra Expoinel 2007

Jaçanã
TE ER DA FSN

RGD: ELF 763

Res. Campeã Fêmea Jovem
Expoinel 2007
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Segurança no Campo

SEMPRE
ALERTA!

V

Patrulhas rurais dão

exemplo e ajudam a

combater a criminalidade

no campo. Mas é bom

estar atento. O trabalho

da Polícia Militar depende
muito da ajuda dos

produtores rurais

F
oi-se o tempo, em que o

campo era sinônimo, ape

nas, de rusticidade, tran

qüilidade, e segurança.
Com o avanço tecnológico e pro

dutivo do setor, riquezas natu
rais passaram a dividir o espaço

com maquinários e animais

valiosos. O campo foi se tornan

do um verdadeiro baú de te

souros, alvo fácil para quadrilhas
e criminosos que se especializam em crimes na área.

Apesar da falta de números e estatísticas, segundo infor
mações da Polícia Militar, um dos setores onde a criminali

dade mais cresce no Brasil atualmente é a zona rural. Vários

são os tipos de crimes registrados no campo, com destaque
para o roubo de gado, de residências rurais, de defensivos,

veículos e máquinas agrícolas.
O produtor de leite, José Moacir de Almeida, de

Uberaba/MG, é mais uma vítima recente da criminalidade
no campo. Durante o mês de junho deste ano, ele teve sua

fazenda roubada. O roubo foi percebido no momento em
que o funcionário da fazenda iria começar a ordenha. Os
ladrões haviam levado a ordenhadeira mecânica, os trans
feridores de leite, as teteiras, galões para transporte do pro
duto, remédios veterinários, entre outros produtos.
O prejuízo, estimado em aproximadamente R$ 20 mil em

equipamentos, só não foi maior graças a atenção do produ
tor. "Fazia uma semana que havia mudado o leiteiro que

buscava o leite na minha fazenda. Ele ficava perguntando
muitas coisas para os funcionários. Queria saber se tínhamos

alarme na propriedade, ficava olhando o maquinário.

Quando aconteceu o roubo suspeitei dele

na hora", conta o produtor.

Almeida recorreu à Patrulha Rural da

Polícia Militar de Uberaba, criada há apro

ximadamente um ano e meio e composta

por duas viaturas que são responsáveis

pelo policiamento nas estradas rurais. O

produtor comentou com os policiais sobre
suas desconfianças e ao relatar a situação

para os policiais, conseguiu recuperar todo

o equipamento, que realmente havia sido

roubado pelo leiteiro da fazenda.
"O produtor rural surge como um par

ceiro. É muito mais que isso. Ele é um poli
cial também. Nós contamos com a ajuda

deles", admite o Major Qliveiros Calixto de

Souza Filho, da 10^ Companhia da Policia

Militar de Ituiutaba, que esclarece que o

produtor é essencial para a prevenção e

elucidação dos crimes.
Além da formação

de uma patrulha
específica para o meio
rural, na tentativa de

amenizar os problemas
de crime no campo
foi efetivado

em abril deste

ano, o Conser

Major OiiveirJ'
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Garantia de um

futuro próspero.

OO PINGADO
Reservado Campeão

Júnior Menor Expozebu 2007
Reservado Campeão

Júnior Maior Expoinel 2007

Luiz Antonio Xavier Porto
Rua Araújo, 70 - 10° andar - CJ. 101 - Fone: (11) 3123-0977 - Fax: (11) 3259-1031 - luizporto@fran:iasa.conn.Í9r

(Conselho de Segurança Rural de

Uberaba), criado através de uma parceria

de várias entidades rurais da cidade, entre

elas o Sindicato Rural de Uberaba (SRU) e a

ABCZ. Segundo o presidente do sindicato,

Rivaldo Machado Borges Júnior, a finali

dade do conselho é discutir, encontrar

soluções, auxiliar a Patrulha Rural no com

bate a criminalidade no setor, e, desta
forma, oferecer ao produtor mais segu
rança. "Através das reuniões que estamos

fazendo e das idéias que estão surgindo,
eu acho que vamos conseguir, sim, diminuir

de forma efetiva o crime na zona rural de

Uberaba", explica Rivaldo.

Referência nacional

A falta de estrutura da Polícia Militar,

que conta com poucas viaturas e militares

para atender esse público, é um dos fatores

que torna o campo um alvo fácil para ban
didos. Na cidade mineira de Ituiutaba, os
problemas na zona rural não eram dife

rentes da realidade do restante do país.

Para tentar diminuir a criminalidade nas

fazendas da região, em agosto de 2000, o

Major Oliveiros Calixto de Souza Filho teve uma idéia: criar
a Patrulha Rural no município.

Os produtores da cidade apoiaram a iniciativa. Uniram-se

para comprar um veículo apropriado para este tipo de poli
ciamento e doaram à Polícia. A prefeitura da cidade se
responsabilizou pela manutenção dessa nova viatura e pelo
fornecimento de combustível. O Sindicato dos Produtores

Rurais de Ituiutaba (Sipri) e o Conselho de Segurança Rural

do município levantaram os principais problemas do campo,

e a partir dessa parceria a Patrulha Rural começou a agir.
Depois de sua formação, os índices criminais no setor

começaram a diminuir, porém, ainda eram altos, pois apenas

uma viatura não era suficiente para atender as quase 1.800
fazendas da região. Com o passar do tempo mais fazendeiros

passaram a apoiar o projeto. Atualmente, o comando de
Ituiutaba conta com uma frota de 25 caminhonetes para o
patrulhamento, todas doadas pelos fazendeiros.

Além das viaturas, o número de militares também aumen

tou e o patrulhamento pôde começar a ser feito também em
outros dez municípios da região do Pontal do Triângulo
Mineiro (Prata, Monte Alegre de Minas, Canápolis, Centrali-
na, Araporã, Cachoeira Dourada, Capinópolis, Ipiaçú, Guri-
nhatã e Santa Vitória). "A patrulha realiza um trabalho pre
ventivo. Todos os dias vamos as propriedades. Além das ron

das fazemos mobilização com os produtores, para conscien
tizá-los dos cuidados que devem tomar", explica Major Olivei

ros. Segundo ele, com a criação da patrulha, o número de
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crimes no campo, registrados pela PM, reduziu em 80%.
José Alves Camargo, produtor de leite em Ituiutaba, faz

parte dessa estatistica. Antes da criação da patrulha, teve
sua propriedade roubada por duas vezes. Em uma delas

perdeu 25 cabeças de gado e em outra 450 litros de leite.
Desde então se tornou um apoiador da polícia. "Essa patru
lha é nota 10! Eu moro na fazenda, e às vezes estou na

cidade e só volto lá pelas 23h, meia-noite. Sei que não é
aconselhável, mas fico mais tranqüilo pela patrulha estar
sempre perto", conta ele.

Outro colaborador da patrulha é o criador Agenor de
Oliveira Carvalho Neto. Proprietário de três fazendas na
região, para cria, recria e engorda de gado. O produtor
mesmo não tendo sofrido nenhuma incidência em suas pro

priedades, investe no trabalho da policia, e para isso
colaborou para a compra de três viaturas. "É bom, porque a
gente fica mais tranqüilo. Antigamente eu deixava um gado
solto e já pensava: vão roubar esses animais. Agora com a
patrulha não me preocupo tanto.", conta o criador.

Hoje, a Patrulha Rural de Ituiutaba se tornou referência pa

ra outros estados. Todos os anos são recebidos na cidade mili

tares de todas as partes do país para conhecerem o trabalho

desenvolvido e receber treinamentos da PM do estado mineiro.

Policial Amigo

Apesar do indice de criminalidade ter diminuído na região
de Ituiutaba, a Polícia Militar percebeu que a comunidade

rural, mesmo contribuindo para a formação e manutenção da

patrulha estava distante do trabalho da polícia. O número de

denúncias era baixo, e a receptividade ainda era sistemática.

Na tentativa de aumentar a participação da comunidade

junto à patrulha, a PM desenvolveu o projeto Música no

Campo. "Quando chegávamos nas pro

priedades, na maioria das vezes éramos rece

bidos por caseiros, que às vezes ficam sozi

nhos na fazenda a semana inteira, e por isso

ficam meio receosos com a visita da polícia.

Então resolvemos usar os talentos que tí

nhamos, para criar uma relação amigável

com eles", explica o Major Oliveiros.

Com o passar do tempo o projeto que

tinha caráter experimental, deu certo, e

hoje é realizado pelo menos uma vez por

semana nas propriedades. Dois militares visi
tam as fazendas e para interagir com a

comunidade fazem uma "roda de viola",

onde tocam em média três músicas.

Há cinco anos na Patrulha Rural, Sargen
to Charles, participante do projeto, avalia

essa interação de forma positiva. "Às vezes
eles pedem para a gente ficar mais, choram,

pois para alguns deles, que vieram de longe

e deixaram a família, nós somos a única visi

ta que eles recebem", conta ele.

O produtor José Silva, nunca teve proble
mas com crimes na fazenda onde vive com

a esposa, filhos e netos, e mesmo assim não

dispensa a visita da polícia. "Graças a Deus
nunca aconteceu nada. Só recebo a patru
lha para cantar. Essa é uma riqueza muito

grande. Fico muito satisfeito", conta ele que
ainda complementa dizendo que hoje os

policiais se tornaram amigos indispensáveis.

Segundo o Major Oliveiros, o trabalho da
patrulha melhorou muito depois do projeto

"Música no Campo". Para ele, isso aumen
tou a confiança dos produtores, que depois

disso passaram a denunciar mais e receber

melhor a PM.

Ainda na tentativa de criar um vínculo

mais amigável com a população rural da

região, que hoje gira em torno de 5 mil pes
soas, as viaturas da Patrulha Rural de

Ituiutaba, andam sempre equipadas com
sacos de balas e pirulitos. "Quando paramos

veículos nas estradas, e há crianças neles,
elas se assustam um pouco. Para tentar

acabar com isso, sempre damos balas a elas,
é uma forma simples de tentarmos mostrar

que a polícia é amiga, e está ali para pro

tegê-las", afirma o Major. if>
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A segurança rural não depende
somente de patrulhamento policial.
Alguns cuidados são importantes e
podem evitar possíveis ações crimi
nosas

Roubo de Gado

• Marcar devidamente todos os seus

animais

• Suspeitar de pessoas que estejam
rondando a fazenda, sobretudo, a
noite e com veículos de porta-malas
grande, ou pick-up leves
• Se possível contratar vigia noturno
• Reservar pastos mais vulneráveis
para o gado mais fraco, destinando
os pastos mais seguros para animais
gordos e mansos
• Procurar conhecer todos os fun

cionários da propriedade

• Possua cachorro, ganso, galinha
d'angola no terreiro da sede
• Esteja sempre em contato com
vizinhos de confiança
• Evite efetuar pagamento de fun
cionários na fazenda

• Mantenha escondido um celular na

propriedade para as emergências
•  Participe de Associações de
Produtores Rurais (Sindicatos, etc)

Preparam
verdadeiros
banquetes.

Aumente a produtividade e os lucros da sue
fazenda. Com os trituradores forrageiros '
Trapp você tem soluções de alta tecnologia
para preparar a ração e alimentar grandes
rebanhos e plantéis.

\  Linha

\ f\uta\ \ Natureza VivjRoubo de Veículos e Máquinas
Agrícolas

Roubo em Residências Rurais

• Evite ostentar riquezas

• Oriente os funcionários a não

fornecer informações a pessoas
estranhas

• Evite manter na fazenda dinheiro,
mobília ou eletrodomésticos caros

• Evite manter na fazenda armas

cobiçadas por bandidos
• Mão comente sobre grandes vendas
• Evite colocar na estrada principal, o
nome do proprietário na placa de
acesso da fazenda

• Ao adquirir veículos para ir a fazen
da, procure os menos cobiçados por
bandidos

• Evite viajar sozinho
• Evite rotina de horários e iti
nerários

• Evite paradas na estrada
• Mantenha guardadas em galpões
fechados, as máquinas e equipa
mentos agrícolas
• Comunique a polícia sempre que se
deparar com pessoas estranhas ocu
pando veículos e máquinas dos pro
prietários que você conhece
• Se perceber que está sendo segui
do por outro veículo, aja com natu
ralidade, pare na fazenda mais pró
xima e comunique a polícia.
• Mantenha em seus veículos algu
mas particularidades que possam
identificá-los rapidamente caso

sejam levados por bandidos

Conheça nossa linha completa em

www.trapp.com.br

Fonte: Patrulha Rural de Ituíulaba
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CEP: sinônimo de valorização

A
Certificado Especial 11 ^

_  . MM de um ani-
® 'fOduÇaO identifica mal ou de um deter-

melhores animais da safra minado rebanho ficou

e agrega valor com base !!„ T™í "» T
adores de zebu. Para qualquer

em informações genéticas raça, seja o animal macho ou
fêmea, é possível identificar com

base nas informações genéticas quais são os melhores den
tro de uma determinada safra. Essa identificação tornou-se
possível desde 2002, quando a ABCZ lançou o CEP
(Certificado Especial de Produção) com o objetivo de certi
ficar os melhores exemplares.

A base do certificado são as avaliações
genéticas realizadas pela Embrapa e ABCZ,
que possibilita a obtenção do IQG (índice
de Qualificação Genética). O índice estima
do é resultado de ponderação das carac

terísticas avaliadas pelo programa. O IQG é

estimado através dos seguintes valores:

10% efeito materno sobre o peso aos 120

dias -I- 15% peso à desmama + 20% total
materno à desmama + 30% peso ao sobre

ano + 10% idade ao primeiro parto + 10%

intervalo entre o primeiro e segundo parto
5% perímetro ao sobre ano.
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Por: Laura Pimenta

Para ter animais candidatos ao CEP o cri

ador deve obrigatoriamente participar do

Programa de Melhoramento Genético de

Zebuínos (PMGZ), através do Controle de

Desenvolvimento Ponderai. Automatica

mente, o criador participa com seus ani

mais nas duas categorias do certificado,

Nacional e Rebanho.

O CEP Nacional está dividido em qua
tro níveis de acordo com IQG. Para cada

faixa há um certificado específico: na ca

tegoria PLATINA, estão os animais com

IQG ATÉ 1% dos melhores, na categoria
OURO com índice entre 1% e 2%, na ca
tegoria PRATA entre 2% e 5% dos me

lhores e na categoria BRONZE aqueles
com IQG entre 5% e 8%.

Já na categoria REBANHO, são identifi

cados os 20% melhores (tanto machos

como fêmeas) de cada rebanho, desde que
tenham índices positivos. Além da avalia

ção genética, em ambas as categorias para
que o animal receba definitivamente o

CEP, ele deve ser inspecionado por um téc
nico da ABCZ e receber pelo menos con

ceito BOM após a avaiiação fenotípica,
através do método EPMURAS.

O superintendente de Melhoramento

Genético da ABCZ, Carlos Henrique
Cavallari Machado, lembra que o CEP é
uma maneira de valorizar os animais, agre
gando valor a eles com informações técni
cas sobre sua potencialidade. "Em termos

comerciais, o CEP é um instrumento impor
tante pois ele identifica os melhores indiví

duos sejam em nível nacional ou dentro do

rebanho. Além disso é feito de forma con

sistente e democrática, uma vez que todos
os rebanhos são avaliados de mesma

maneira, seguindo os mesmo critérios",
explica. Outro ponto destacado é o cuida

do com questões importantes como apru-
mos, características funcionais e sexuais,

que são observadas no momento da avali
ação visual. Segundo ele, o CEP funciona

como um selo de qualidade. Os animais

que possuem o certificado são animais
diferenciados, que foram identificados

como superiores em um banco de dados

ABCZ

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU
SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO DAS RAÇAS ZEBUINAS

CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO

ABCZ

(  1 1 rr

mPH-CM 15%ra-ED 2»%TIO 3»%PS 1Í%QP S%PS

Certificado emitido pela ABCZ funciona como selo de qualidade

grande e consistente. "Há uma expectativa muito boa em

relação ao crescimento do CEP, uma vez que o mercado está
exigindo cada vez mais animais avaliados geneticamente. E

o mercado é capaz de pagar mais pela qualidade", informa
Cavallari.

Muitos criadores já estão percebendo os resultados práti

cos do CEP. É o caso do selecionador Paulo N. Lindenberg
Von Schilgen, da fazenda Santa Laura, localizada em
Mucurici/ES. Para ele, este trabalho de certificação feito pela
ABCZ é de extrema importância, pois revela a diretriz

genética seguida pelo criador. "Atualmente tenho uma
fêmea que é candidata na categoria nacional ao CEP
bronze. É um animal criado a pasto e com uma genética
reaimente superior. Essa fêmea estará disponível durante

um shopping que irei realizar em dezembro. O preço dela,
sem dúvida, é melhor do que de outros animais, pois com o

CEP ela é mais valorizada", avalia Von Schilgen.
O criador José Cantídio Junqueira, de Santo Antônio

Araconguá/SP, concorda. Para ele o CEP é uma conseqüência

do Controle de Desenvolvimento Ponderai, do qual seus ani
mais participam há muitos anos. "É o resultado do nosso tra
balho. Como quero estar sempre na ponta acho fundamen

tal acompanhar o Programa de Melhoramento da ABCZ.
Quando a gente acompanha o programa estamos ampara
dos. É como se fosse um corrimão", ressalta ele.

Como funciona o CEP

Os animais candidatos devem ser jovens, em torno de
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Mudança no método EPMURAS
A avaliação íenotípica dos animais é uma complementação da análise
para que o animal esteja apto a receber o CEP. Recentemente, após rea
valiação do EPMURAS, método visual utilizado pela ABCZ para avaliação
fenotípica dos animais, a superintendência de Melhoramento Genético
alterou o sistema de somatória, mais especificamente no item umbigo.
Para se entender o processo, o EPMURAS tem como objetivo estabele
cer correlações fenotípicas e genotípicas entre tipos morfológicos e tipos
produtivos, dentro das populações zebuínas e futuramente gerar DEPs
que irão auxiliar os selecionadores nos acasalamentos. Também é objeti
vo do sistema evitar que animais com defeitos que prejudiquem a fun
cionalidade ou a reprodução, mesmo tendo um alto valor genético, sejam
usados como reprodutores. "I\la concepção original do EPMURAS não de
veríamos somá-lo. As notas indicadas são dadas para os itens isolada
mente, devendo haver uma interpretação do resultado, sem que houvesse
a possibilidade de haver compensações. Um exemplo: um animal tem 1
ponto de estrutura (péssimo) e 6 pontos na musculatura (ótimo) e outro
animal tem 3 pontos de estrutura e 3 pontos de musculatura. Embora este
segundo animal tenha menos pontos no somatório que o primeiro, talvez
ele seja melhor, possa ser melhor equilibrado", diz Gavallari.

Avaliação
Quanto melhor a característica maior será a nota, com exceção do item umbigo
E - estrutura de 1 a 6 pontos
P - precocidade de 1 a 6 pontos
M - musculosidade de 1 a 6 pontos
U - umbigo de 1 a 6 pontos (neste caso os extremos são ruins. Notas 3
ou 4 deverão ser dadas aos umbigos intermediários, portanto melhores)
R - características raciais de 1 a 4 pontos
A - aprumos de 1 a 4 pontos
S - características sexuais de 1 a 4 pontos

Somatória
Para os itens E, P, M, R, A, S não houve alteração. Somam-se à pon
tuação dada ao animal.
E = 5 pontos - soma-se 5 pontos
P = 4 pontos - soma-se 4 pontos

A alteração ocorreu no somatório do item umbigo, que passa a ser
somado a seguinte forma:
Pontuação 1 ou 6, soma-se 1 ponto
Pontuação 5, soma-se 2 pontos (modificado)
Pontuação 2, soma-se 3 pontos (modificado)
Pontuação 3 ou 4, soma-se 4 pontos

Isso ocorre porque o melhor umbigo é o umbigo intermediário, pontu
ação 3 ou 4. Os extremos 1 (muito reduzido) ou 6 (muito penduloso) não
sao desejáveis. Entre o 5 e o 2, prefere-se o umbigo 2.

18 meses de idade, e normalmente sem

filhos. Portanto, as DEPs (Diferenças
Esperadas de Progênies) que indicarão o

IQG são baseadas na genealogia e no

desempenho do animal. A ABCZ identifi

ca os animais candidatos ao CEP com

base nos valores do IQG de cada um. Em

seguida, o técnico entra em contato com

o criador. Caso haja interesse por parte

do criador, os animais candidatos passam

por uma avaliação visual. "A avaliação
visual é um complemento da avaliação
genética, pois somente através dela é

possível verificar se o animal possui
algum defeito morfológico, como de

aprumo por exemplo, que comprome

terá a transmissão das outras característi

cas e prejudicará o próprio desempe
nho", explica Cavallari.

O investimento no CEP é vantajoso para
o criador. Caso a inspeção ocorra junto

com os serviços de registros, não há custos

adicionais. Quando a inspeção é exclusiva
para o CEP as despesas para o criador são

as mesmas da visita técnica. Para a emissão

do documento, o criador investe o valor

de um Registro Genealógico Definitivo
para macho ou fêmea, sendo que o técni

co utilizará o IPR para lançar o serviço. "A
nossa dica é que o criador quando for

comprar, dê preferência para animais

avaliados, que participem de programas
de melhoramento, E que tenham passado
por uma avaliação visual", conclui o super

intendente da ABCZ. Q certificado que
chega ao criador apresenta as DEPs e a

pontuação da avaliação visual dos animais

participantes.

Safra 2005

Durante o mês de outubro, a ABCZ

divulgou a listagem dos animais can
didatos ao CEP em 2007. Neste ano, foram

avaliados os animais nascidos em 2005,

machos e fêmeas com idade entre 18 e 24

meses. A lista com os nomes dos animais,

distribuídos por raça, e dos proprietários já
está no site da ABCZ (vvww.abcz.org.br).
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Superintendência de Melhoramento Genético
CEP 2007 - Categoria NACIONAL - SAFRA 2005
Dados do CEP - Certificado Especial de Produção

Brahman Gir

Animais avaliados (pesagens válidas
a partir da desmama)

Animais avaliados (pesagens válidas

a partir da desmama)

machos: 225 fêmeas: 243 machos: 170 fêmeas: 203

Candidatos ao CEP —

machos fêmeas

Candidatos ao CEP —

machos fêmeas

PLATINA 2 2 :  PLATINA 2 2

OURO 2 2 OURO 2 2

PRATA 7 7 ;  PRATA 5 6 -1
BRONZE 7 7 BRONZE 5 6

total 18 18 total

Guzerá indubrasil

Animais avaliados (pesagens válidas Animais avaliados (pesagens válidas
a partir da desmama) a partir da desmama)

machos: 1751 fêmeas: 1745 machos: 27 fêmeas: 32

Candidatos ao CEP

machos fêmeas

Candidatos ao CEP —

machos fêmeas

PLATINA 18 17 PLATINA
*

OURO 18 17 OURO 1 1

PRATA 53 52 PRAIA JÍ
BRONZE 53 52 BRONZE 1 1

total 142 138 total ã

Nelore Tabapuã
Animais avaliados (pesagens válidas

a partir da desmama)

machos: 28887 fêmeas: 29094 machos: 200

Animais avaliados (pesagens válidas

a partir da desmama)

fêmeas: 198

Candidatos ao CEP

machos fêmeas

Candidatos ao CEP

machos fêmeas

"PLATINA 289 291 PLATINA 25 25

OURO 289 291 OURO 25 25

PRATA 867 873 PRATA 75 74

BRONZE 867 873 BRONZE 75 74

total 2312 2328 total 200 198
<*i
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Mercado Futuro
Por: Antônio Reche Medrano • jornalista e apresentador do programa
Mercado Futuro transmitido pela TV Canal do Boi

Colaborou o jornalista Romualdo Venâncio

Os caminhos e
descaminhos

do mercado do boi gordo

Problemas estruturais são aqueles como a falta de
estradas, a ineficiência dos portos, o exagero de impos

tos e por aí vai. Já os conjunturais podem ser a falta de

chuvas, condições dos pastos, número menor de ani

mais confinados etc. Estou convencendo-me de que os proble

mas atuais da pecuária estão mais na linha do estrutural do

que do conjuntural. Isso pode significar que a atual alta no
valor da arroba veio para ficar, pelo menos nos próximos dois
anos. Se matam muitas vacas, isso tem acontecido, podem fal

tar bezerros. Ainda não se conhecem machos que repro-
duzam, isto é, para ter bezerros é preciso emprenhar as
fêmeas. Esse processo demora aproximadamente dois anos.
Isso também é chamado de ciclo da pecuária e todos vocês
conhecem. Talvez os players (participantes) dos mercados
futuros não tenham percebido muito bem o que ocorre. As
cotações nesses mercados estão invertidas.

Quando escrevo esse texto, a arroba no mês presente vale
mais de R$ 76, e, em outubro de 2008, é cotada a R$ 69. Algo
não está funcionando. Não sei o que é, mas acho estranho.
Saber se o dólar subirá ou cairá é a previsão mais dificil do
mundo. Contudo, alguns analistas respeitáveis acreditam que
ficará nesse chove não molha de R$ 1,80, R$ 1,75 até o final do
primeiro semestre do próximo ano. Depois, acreditam eles, a
moeda norte-americana tende a se fortalecer frente ao real. É
o que veremos. Não há dúvida também que os preços da saca

do milho atingiram um novo patamar. As cotações para
janeiro de 2008, superiores a R$ 38 por saca, não se manterão,
mas acho difícil imaginar alguém comprando milho por R$ 6 a
saca. Isso já mudou a estratégia dos confinadores, não vão
entregar bois apenas em outubro/novembro, mas mudarão o
fluxo de entrega, isto é, pretendem entregar bois gordos em
vários meses do ano. Como desapareceu aquela oscilação bru
tal que ocorria em outubro de todos os anos, os confinadores
também acompanharam o que o mercado sinalizou.

As taxas de juros apresentam uma certa estabilidade, ainda

são taxas inaceitáveis, mas todos nós seremos obrigados a con
viver com essa brutalidade. O consumo de carne bovina

aumenta na União Européia, na Ásia e em outros lugares.
Tendo em vista esse quadro que pintei é possível imaginar

alguns cenários. O primeiro, e mais óbvio de

todos, é que os preços dos alimentos subirão,

inclua aí o preço do bife de todo dia. Não se

iluda, vão acompanhar essa alta o peito de

frango e os cortes de carne suína. Além do
ovo, produto muito baratinho, e outros que

não preciso enumerar. Comida mais cara sig

nifica inflação, a temivel. Bons governantes
são revelados nas dificuldades, não nas faci

lidades. Não sei o que você pensa, mas eu

não suporto mais aumento de impostos.

Estou no meu limite. Não acredito ainda em

ruptura, a maioria do povo brasileiro é

manso como um boi capado. Mansos ou ca

lhordas, desde que não tenham que traba
lhar, viram-se com essa esmola bandida que
esse governinho desqualificado dá às nossas

custas para garantir aquele voto que, pen

sam eles, os manterá no poder eternamente.

Isso não deverá perdurar, governantes igno
rantes que só pensam em arrecadar, eternos

líderes em algumas entidades de classe, e
também presentes nas muitas ong's de

pilantras espalhadas por aí.
Se pretendem continuar vivendo a custa

dos muitos brasileiros honestos esse pessoal

vai ter que ser criativo, no meu caso, não há

mais condições de tirar do meu bolso. Ou
eles acham outros bolsos ou terão que eco
nomizar. Essa palavra é indesejável para os

fanfarrões que se locupletam com o nosso
suado dinheiro. Por tudo isso, creio que os

espetáculos no circo Brasil deverão ser muito

animados no próximo ano. Vou reservar

ingressos para todas as sessões. A idéia desse
texto é mostrar que creio na recuperação do
preço da arroba do boi, assim como acredito

que a incompetência governante vai passar,
a partir do próximo ano, a chamar os pecua-
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ristas, avicultores e outros produtores de bandidos,

quando os preços começarem a subir. A única coisa

que sabem é encontrar culpados para esconder a sua

enorme, gigantesca, e inominável burrice. E farão

qualquer coisa, repito em letras grandes, QUALQUER
CQISA, desde que não tenham que trabalhar.

Gostaram da vida de milionários que estão levando.
Tirar o osso desses dentes afiados exigirá talento,
política de gente grande e muita, muita competên
cia. Aposto que isso será uma batalha muito dificil,

até porque a classe política não poderia estar mais
desacreditada. Eu só voto porque sou obrigado, caso
contrário... Qs pecuaristas encontram-se entre a

classe mais desunida de todo o agronegócio
brasileiro. Não agüento mais repetir isso, mas é pre
ciso unir-se. Q tsunami está aí, vem de frente, caso
vocês não estejam juntos, não duvido que esses opor
tunistas reunam as tropas para arrancar bois dos seus

pastos. Isto é, se os chefes das tropas concordarem
com isso. Não estou brincando, falo sério. A boa notí

cia é que os preços da arroba do boi deverão conti

nuar em alta. Não é possível que você deseje mais.
Espero falar com vocês na próxima edição. Até láüi

Os seus números

• Em 23 de novembro de 2007, a arroba do boi

negociada na BM&F fechou o dia valendo R$ 76. Já
para o vencimento outubro de 2008, o valor pela
arroba era de R$ 70,14. Explique, se puder.
• A saca de café fechou no mesmo dia negociada

a US$ 153,05 para o mesmo vencimento. Para

dezembro de 2008, a cotação bateu em US$ 164,05.
• A saca de milho subiu 3,96% no vencimento

janeiro de 2008, R$ 36,50. No vencimento março do
mesmo ano, teve alta de quase 5%, R$ 28,86. É
mole?

• Para maio, a cotação da saca de soja subiu mais
de 1 %, e vale US$ 23.

• O bezerro no vencimento maio é cotado a R$

499,40 na BM&F.

• A taxa de juros (Dl) para o vencimento em

janeiro de 2008 fechou o dia cotada a 11,14%.
• E o dólar, no vencimento dezembro, subiu

1,44%, cotado a US$ 1,80.

• Todas essas informações são da Bolsa de
Mercadorias & Futuros, BM&F, no dia 23 de novem

bro de 2007.
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^ São sementes que utilizam tecnologias modernas como a incrustação,

peliculização, tratamentos com fungicidas (Tiram e Carbendazim) e inseticida
Standak (Fipronil), que permite aos produtores um menor risco na implantação
de suas pastagens.

^ Facilita o plantio
^ Excelente para a integração lavoura-pecuária
# Recomendado para o plantio aéreo, pois diminui o problema com ventos

Melhora a proteção das sementes contra variações climáticas
^ Aumenta a eficiência do fungicida e inseticida
é Maior segurança ao melo ambiente
> Menor risco no manuseio da semente.

MATSUDA
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SEMENTES E NUTRIÇÃO ANIMAL
www.matsuda.com.br

SP - 0800 704 9000 I MG - 0800 35 78 20



Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPID/UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA

Aloisio Cristino da Silva Esc. Alexandre Barbosa Uberaba/MG Sindi CL - Controle Leiteiro

Antonio Marcello A Salgado Barra da Vereda São João da Pontes/MG Sindi CL - Controle Leiteiro

Antonio Maurício de Figueiredo Indiana Patrocínio/MG Gir CL - Controle Leiteiro

César Henrique Bastos Khoury São Geraldo Pote/MG Gir CL - Controle Leiteiro

Heloísa Tinoco de Paula Esc. Alexandre Barbosa Uberaba/MG Guzerá CL - Controle Leiteiro

José Maria Couto Sampaio Esc. Alexandre Barbosa Uberaba/MG Guzerá CL - Controle Leiteiro

Jovelino Carvalho Mineiro Filho Santanna Rancharia/SP Gir CL - Controie Leiteiro

Luciano B. Delecave e Outros Cond. Barreirão Ipiaçú/MG Gir CL - Controle Leiteiro

Marco Aurélio Grilio de Brito Rancho Alegre Duas Barras/RJ Gir CL - Controle Leiteiro

Marisa de Fátima P. Nunes Castro São José Trindade/GO Gir CL - Controle Leiteiro

Roberto Martins Villela Esc. Alexandre Barbosa Uberaba/MG Gir CL - Controle Leiteiro

Torres Lincoin Prata Cunha Estancia Poty Uberaba/MG Gir CL - Controle Leiteiro

Ubiratan Souto Botelho Umari Banabuiu/CE Guzerá CL - Controle Leiteiro

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO/UF RAÇA PRDVA ZOOTÉCNICA

Adalberto José Moreto Annasara Boca do Acre - AM Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Adão Ceilia Tupã Linhares - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Adriano de Paiva Afonso Mata Azul Mirandópolis - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Aoropec. Chapadão Ltda Nova Conquista Nova Redenção - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Aqropec. Grumarim Ltda Agropec. Grumarim São Fidélis - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agropec. União Ltda União Boca do Acre - AM Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Almir Alves Conceição Alves Pinheiro Chap. dos Guimarães - MT Brahman/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ana Maria Whitaker de Souza Dias Santa Clara da Serra Mococa - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Anaelo Arpini Coutinho/üut.Cond. São Joaquim Conceição da Barra - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônico César Falavigna Estrela Piraiuí-SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio de Castro Prata Carvalho Brumado Barretos - SP Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio Fernando Leite D'oeste Porangaba - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio Machado Fernandes Sambaíba Porto Nacional - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio Paulino de Castro São Manoel Cassiiândia - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ari Basso Cascata Sidroiândia- MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Arnon Viana David Serra Feira da Mata - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Assis Gurgacz Cascavel Presidente Médici - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Bruno Mário Toldi Planalto Reainópolis-SP Nelore Mocho CDP - Controle Des. Ponderai

Bruno Patriota Medeiros Lagoa dos Patos lelmo Marinho - RN Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Charles Wanderlev Maia Santana de Goiás Itapirapua - GO Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Cia. Aqric. e Pecuária Uirapuru Guaribas Paraiso do Tocantins - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Décio Luiz Tiscoski Cabanha Prodevet Forguilhinha-SC Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Edgar Hatiro Fujita São Lourenço Alta Floresta - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Euclides dos Santos Quatro Irmãos Ariquemes - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Evandro Silva Ruas Cedro Pavão - MG Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Olavo Puqliesi Castro Pauliceia Rondonópolis - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Paulo de Magalhães Juoarana Jeouitinhonha- MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Geraldo Fonseca Siqueira Do Ingá Mutum - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MÜNICÍPIO/UF RAÇA PROVA ZODTÉCNICA

Gil de Araújo Correia Águas Claras Palmas-TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gilberto Franco Sampaio Meto Santa Luzia Lambari D'oeste - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gilberto Rodrigues de Souza Ouro Branco Gurupi-TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gouvan Cavalcante de Magalhães Nascentes do Rio Verde Padre Bernardo - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Guilhermes. Pereira Albuquerque Itiuba Camocim de São Félix- PE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gustavo Modesto Schmidt São Lourenço Saquarema - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ingá Agro Florestal S/A Barreiro Branco Paraíso do Tocantins - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Interpar Empreend. Particip Ltda Esperanza Divinópolis- MG Brahman/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jairo Machado Carneiro Filho Vera Cruz Barra do Garças - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Carlos Seiscento Talita Tupã-SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Carmo da Silveira/OutCond. Calçada Silva Jardim - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Luiz Peralta da Silva Guaribu Paty do Alteres - RJ Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

João Paulo Barbosa Ribeiro Cruzeiro II Ituverava - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Silva Arruda Chácara Taurim Ribeirão Cascalheira - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Vita Fragoso de Medeiros Cascatinha Limoeiro - PE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Jordan Meneses Alves Bem Te VI Formosa - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Augusto Falcão Pontual Preferência II Primavera - PE Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Camilo da Costa Barros Chácara Sto. Antônio Guareí-SP Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

José Carlos Machado Salgado Frei Paulo - SE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Elias dos Santos Dallas Vale do Paraíso - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Roberto Colli Sitio Ipê Amarelo Birigui-SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Roberto Giosa Galiléia Paranaíba - MS Nelore Mocho CDP - Controle Des. Ponderai

José São José Santa Helena Paraíso do Tocantins - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz César de Menezes Primavera Sidroiândia- MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Felipe do Vai Macauba Boa Esperança do Sul - SP Nelore Mocho CDP - Controle Des. Ponderai

Marcelo Zimmermann Fortaleza II Ituiutaba - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Marcus Vinícius Moura Marques MJM Baldim - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Ester Tiziani Fava Estrela do Sul Gal. Carneiro Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mateus Ribeiro Abdal São Mateus Tanabi - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Neocir Demarchi Rancho Seta de Ouro Silva Jardim - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Olavo E. M. Carvalho/Out. Cond. Santarém Três Rios - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Osvaldino Xavier Oliveira Rancho Estrela S. Miguel do P. Quatro - GO Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Osvaldo Miranda Murta Fiho Jacutinga Joaima- MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Pereira Cunha São Pedro Itapetininga - SP Nelore Mocho CDP - Controle Des. Ponderai

Racine Frizzera Est. N. Sra do Desterro Cariacica - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rafael Loureiro Reis de Oliveira Uniflora Campina Verde - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Renato José Pinto da Rocha Lagoa São Pedro do Suaçui - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Ricardo Campos Salgado Nossa S. Sagrado Coração Rio Bonito - RJ Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Roberto Garcia Alves Alves Pinheiro Chap. dos Guimarães - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Sami A. Saad Júnior/Out. Cond. Santa Maria Buritis - MG Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Sandra Miglio Laender Lajedão Ataleia - MG Gir/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Sérgio Alberto M de Carvalho Kilombo Areai - RJ Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Tatiana Aparecida de Oliveira Lago Verde Agua Boa - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Valquir Gurgel da Silva Retiro da Roça Lagamar-MG Gir/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Vilemondes Garcia Andrade Filho Boi Verde Avaré - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Winston Wernersbach Deps Boi Gigante Viana - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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Prova de ganho em peso

Por sua fácil execução e alta eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das
provas zootécnicas que mais vem crescendo dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2005/2007:

Provas de Ganho em Peso - Confínamento Provas encerradas

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

6135 103 São José (GBR) Barretos - SP 1 17 NEL PO 21/04/07 06/10/07

614^ 143 Faz. Fortaleza Valparaíso - SP 1 10 NEL PO 03/05/07 18/10/07

615^ 13Cistab Goianésia - GO 7 10 TAB PO 00/05/07 23/10/07

6173 33 Quilombo Jaraguari - MS 1 73 NEL PO 14/05/07 29/10/07

6313 13 Faz Querença Inhaúma - MG 1 0 BRA PO 01/05/07 16/10/07

6343 23 Rancho Flaras Quitumba Pequeri - MG 1 20 BRA PO 28/04/07 13/10/07

Provas de Ganho em Peso - Confínamento Provas em andamento

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

6183 33 Faz. Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 1 26 TAB PO 31/05/07 15/11/07

6193 13 Faz. Alvorada (GTRJ) São Gabriel do Oeste - MS 1 25 TAB PO 01/06/07 16/11/07

6203 103 Faz. Santa Amália Rosana - SP 1 20 NEL PO 30/05/07 14/11/07

6213 103 Faz. São José (GBR) Barretos - SP 1 35 NEL PO 05/06/07 20/11/07

6223 53 Faz. Paturi Uchoa - SP 1 24 TAB PO 04/06/07 19/11/07

6233 403 Faz. Agua Milagrosa Tabapuã - SP 1 70 TAB PO 29/05/07 13/11/07

6243 413 Agua Milagrosa Tabapuã - SP 1 14 TAB PO 20/05/07 13/11/07

6253 313 Morada da Prata Batatais - SP 1 45 TAB PO 11/06/07 26/11/07

626 343 Córrego Santa Cecília Uchoa - SP 1 25 TAB PO 18/06/07 03/12/07

62/3 353 Córrego Santa Cecília Uchoa - SP 1 25 TAB PO 18/06/07 03/12/07

6203 303 Córrego Santa Cecília Uchoa - SP 1 22 TAB PO 18/06/07 03/12/07

6203 123 pa2. Palmeiras Formosa - GO 1 23 TAB PO 08/06/07 23/11/07

6303 13 Faz. Três Rodas Itaquiraí- MS 1 46 NEL PO 26/06/07 11/12/07

6323 13 Faz. Nelore Ouro Verde Ivolândia - GO 1 70 NEL PO 10/06/07 03/12/07

6333 13 Faz. Braunas Funilândia - MG 1 13 BRA PO 15/07/07 30/12/07

6353 253 Arrossensal Nortelândia - MT 1 61 NEL PO 01/06/07 16/11/07

6363 203 Paz. São José (GBR) Barretos - SP 1 53 NEL PO 31/07/07 15/01/08

6373 43 Faz. Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 20 TAB PO 26/07/07 10/01/08

6303 23 Faz. Farofa Carmo do Paranaíba - MG 1 25 NEL PO 16/08/07 31/01/08

6303 63 Faz. Paturi Uchoa - SP 1 30 TAB PO 30/07/07 14/01/08

6403 13 Santa Fé do Quebo Nobres - MT 1 20 TAB PO 05/07/07 20/12/07
6413 153 Faz. Fortaleza Valparaíso - SP 1 17 NEL PO 23/08/07 07/02/08

6423 103 Faz. Santa Amália Rosana - SP 1 24 NEL PO 20/08/07 04/02/08
6403 103 J. Galera Pontalinda- SP 1 75 NEL PO 14/08/07 29/01/08

6443 423 /\gua Milagrosa Tabapuã - SP 1 05 TAB PO 28/08/07 12/02/08

6453 13 Boa Esperança e Sta Fé Uberaba - MG 1 35 NEL PO 16/07/07 31/12/07

6463 13 Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 00 NEL PO 22/06/07 07/12/07

6473 203 Arrossensal Nortelândia - MT 1 47 NEL PO 04/09/07 19/02/08

6403 13 Rancho Estrela São Miguel do P. Quatro -30 2 12 BRA PO 01/08/07 16/01/08

Provas de Ganho em Peso - Confínamento Provas iniciadas

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

6403 23 Faz. Querença Inhaúma - MG 1 0 BRA PO 15/10/07 31/03/08

6503 213 Paz. São José (GBR) Barretes - SP 1 37 NEL PO 18/10/07 03/04/08

110 Revista ABCZ



Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N® de criadores N® de animais Raça Entrada Final

322^ 1® RS Aqrocomercial Tanqará da Serra - MT 1 21 NEL PO 08/12/06 28/09/07

323^ 2® Rancho Estrela S. Mlquel do P. Quatro -GO 1 40 BRA PO 06/12/06 26/09/07

321^ 8® Faz. Anqico (UÍ\!F) Campina Verde - MG 1 34 NEL PO 05/01/07 26/10/07

327^ 2® Faz. Querença Inhaúma - MG 1 32 BRA PO 10/01/07 31/10/07

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Locai N® de criadores N® de animais Raça Entrada Final

324^ 3® Rancho Estrela S. Miquel do P. Quatro -GO 1 22 BRA PO 14/02/07 05/12/07

325® 1® Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 6 54 NEL PO 01/03/07 20/12/07

OC
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10® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 50 TAB PO 22/02/07 13/12/07

329^ 9® Faz. Anqico (UNF) Campina Verde - MG 1 52 NEL PO 11/05/07 29/02/08

330^ 19® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 61 NEL PO 01/05/07 19/02/08

3315 20® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 173 NEL LA 01/05/07 19/02/08

332^ 10® Faz Santa Lídia S. Antonio Araçanguá - 3P 1 37 NEL PO 18/05/07 07/03/08

333® 35® Mundo Novo Uberaba - MG 1 47 NEL PO 23/05/07 12/03/08

334® 36® Mundo Novo Uberaba - MG 1 47 NEL PO 23/05/07 12/03/08

335® 37® Mundo Novo Uberaba - MG 1 48 NEL PO 23/05/07 12/03/08

336® 38® Mundo Novo Uberaba - MG 1 46 NEL PO 23/05/07 12/03/08

337® 1® Faz. Api Catu - BA 11 57 NEL PO 25/05/07 14/03/08

338® 2® Faz. Api Catu - BA 10 NEL LA 25/05/07 14/03/08

339® 1® Coletiva Brahman Paranaense Rolândia - PR 21 BRA PO 23/03/07 11/01/08

340® 1® Santa Maria-Anqico Redenção - PA 1 46 NEL PO 12/06/07 01/04/08

341® 9® Grupo Noroeste Colorado - SP 27 121 NEL PO 15/06/07 04/04/08

342® 1® Faz. Andorinha Avaré - SP 1 80 NEL PO 06/06/07 26/03/08

343® 2® Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 24 NEL PO 01/06/07 21/03/08

344® 10® Faz. Boticão Barretos - SP 1 21 NEL PO 29/06/07 18/04/08

345® 7® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 33 TAB PO 10/05/07 28/02/08

346® 1®NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 58 NEL LA 23/06/07 12/04/08

347® 1® Nelore Santa Clara São Félix do Xinqu - PA 1 79 NEL PO 17/06/07 06/04/08

348® 3® NSG do Xinqu e Conv. São Félix do Xinqu - PA 15 55 NEL PO 23/06/07 12/04/08

349® 20® N. Senhora das Graças Linhares - ES 1 27 NEL PO 12/06/07 01/04/08

350® 17® Embrapa GO Planaltina - DF 33 78 NEL PO 05/06/07 25/03/08

351® 3® Faz. Querença Inhaúma - MG 1 35 BRA PO 15/04/07 03/02/08

352® 2® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 152 NEL PO 10/05/07 28/02/08

353® 21® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 10/07/07 29/04/08

354® 22® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 125 NEL LA 10/07/07 29/04/08

355® 1® Santa Fé do Quebo Nobres - MT 1 28 TAB PO 05/07/07 24/04/08

356® 33® Provados a Pasto Palestina - GO 4 51 NEL PO 02/07/07 21/04/08

357® 6® Asa Agropec. e Convid. Marabá - PA 11 51 NEL PO 13/07/07 02/05/08

358® 7® Asa Aqropec. e Convid. Marabá - PA 3 11 NEL LA 13/07/07 02/05/08

359® 1® SK Aqropec. e Conv. Porto Velho - RO 6 30 NEL PO 27/05/07 16/03/08

360® 2® SK Aqropec. e Conv. Porto Velho - RO 4 31 NEL LA 27/05/07 16/03/08

361® S^FIaama-Sen/.AssessoriaConsultUcla Caseara - TO 9 75 NEL PO 01/07/07 20/04/08

362® 2® Nelore Santa Clara São Félix do Xingu - PA 1 54 NEL LA 17/06/07 06/04/08
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Provas de Ganho em Peso - Pasto (continuação) Provas em andamento

PGP Local N® de criadores N® de animais Raça Entrada Final

363® 4® Faz. Querença Inhaúma - MG 1 64 BRA PO 15/07/07 04/05/08

364® 4®Raama-Seiv.AssessoriaConsultLttla Caseara - TO 2 8 NEL LA 01/07/07 20/04/08

365® 11® Faz. Santa Lídia S. Antonio Aracangua - SP 1 22 NEL PO 27/07/07 16/05/08

366® 10® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 30 NEL PQ 26/07/07 15/05/08

367® 4® Núcleo Três Fronteiras Pedro Canário - ES 12 61 TAB PO 27/07/07 16/05/08

368® 11® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 50 TAB PO 02/06/07 22/03/08

369® 7® Faz. Heringer Vila Velha - ES 1 21 NEL PO 26/07/07 15/05/08

370® 8® Faz. Fieringer Vila Velha-ES 22 NEL LA 26/07/07 15/05/08

371® 6® Quilombo Jaraguari - MS 1 266 NEL PQ 31/07/07 20/05/08

372® 1® Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 81 NEL PO 02/08/07 22/05/08

373® 2® Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 14 NEL LA 02/08/07 22/05/08

374® 5® Faz. Nayara Duere - TO 17 54 NEL PO 28/07/07 17/05/08

375® 5® Oeste da Bahia Barreiras - BA 11 100 NEL PO 01/08/07 21/05/08

376® 6® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 13 GUZ LA 01/08/07 21/05/08

377® 1® Faz Cascata (Ira) Sidroiândia - MS 1 39 NEL PO 07/07/07 26/04/08

378® 3® PROTILP Paranaiguara - GO 51 NEL PO 01/08/07 21/05/08

379® 4® PROTILP Paranaiguara - GO 1 21 NEL LA 01/08/07 21/05/08

380® 39® Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 22/08/07 11/06/08

381® 40® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 22/08/07 11/06/08

382® 41® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 22/08/07 11/06/08

383® 42® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 22/08/07 11/06/08

384® 1® Vale do Jeguitinhonha Jeguitinhonha - MG 15 49 NEL PO 05/08/07 25/05/08

385® 2® Morada da Prata Batatais - SP 1 42 TAB PO 03/09/07 23/06/08

386® 1® Faz. Cabanha Libra Dois Irmãos do Buriti - MS 1 24 BRA PO 10/07/07 29/04/08

387® 12® Faz. Primavera Caarapó - MS 1 39 NEL PO 17/09/07 07/07/08

388® 1® Faz. Texas Ranch Nova Orixás - GO 1 24 BRA PO 23/08/07 12/06/08

389® S^Raama-Sefv.AssessoriaConsultLlda Caseara - TO 37 NEL PO 31/08/07 20/06/08

390® ^Raarna-Serv.AssessoriaConsuiUda Caseara-TO 6 NEL LA 31/08/07 20/06/08

391® 6® Norte de Minas Varzelândia - MG 10 45 NEL PO 22/08/07 11/06/08'
394® 34® Provados a Pasto Quirinópolis - GO 10 NEL LA 02/07/07 21/04/08~
396® 1® Coletiva Brahman - Rio Paraíba do Sul - RJ 13 31 BRA PO 03/08/07 23/05/08 '
401® 7® Quilombo Indaiatuba - SP 1 253 NEL PO 30/09/07 20/07/08

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Locai N® de criadores N® de animais Raça Entrada Final

392® 35® Provados a Pasto Quirinópolis - GO 5 41 NEL PO 04/10/07 24/07/08

393® 36® Provados a Pasto Quirinópolis - GO 2 8 NEL LA 04/10/07 24/07/oT
395® 5® Faz. Querenca Inhaúma - MG 1 47 BRA PO 15/10/07 04/08/õr
397® 1® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 39 TAB PO 17/10/07 06/08/08 '

398® 2® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 TAB LA 17/10/07 06/08./08 '

399® 3® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 17 NEL PO 17/10/07 06/08/08

400® 4® Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 NEL LA 17/10/07 06/08/08

402® 21® N. Senhora das Graças Linhares - ES 1 15 NEL PO 04/10/07 24/07/08
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CEP 2007 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça GIR
número de cep's recebidos

criador etr fazenda

Adherbal Góes GYI\1 Santa Barbara D'Gal

platina ouro prata bronze total técnico avaliador

1  1 Rodrigo R. Lopes Cangado

CEP 2007 ■ Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Raça NELORE

criador etr fazenda platina ouro prata bronze total técnico avaliador

Ângelo Arpini Coutinho/ Out. Cond VIX São Joaquim — 1 — — 1 Lauro Fraga Almeida
Claudia M. Lemgruber S. Tavares VIX Santa Clara — — — 1 1 Lauro Fraga Almeida

Francisco José de Carvalho Neto CGR Arrolo Sexto — 2 — — 2 Murilo Slvieri

José Cantídio J. Almeida SEDE Santa Lídia — 1 2 2 5 Emir A. de Queiroz

Paulo N. Lindenberg Von Schllgen VIX Santa Laura — — — 1 1 Roberto Winkler

Roberto Egldlo Balestra GYN Limeira — — 1 — 1 Haroldo H. M. Dl Vellasco

Vagner Martins CGB Gaivota — — — 1 1 Fábio E. Ferreira

Vanllda Maria P. G. Castro RIO Santa Clara — 1 2 — 3 Eliana de R. Ferreira

Vicente Rodrigues da Cunha SEDE Pontal 1 — 2 1 4 Daniel Franga Borges

COMUNICADO TÉCNICO

A ABCZ - Associação Brasileira dos Criadores de Zebu reitera a todos os criadores de animais registrados, promotores de
leilão, compradores e público em geral, a inconformidade regulamentar da prática de comercialização de animais das raças

zebuínas sem as devidas comunicações de cobrição e nascimento dentro dos prazos legais.

A advertência se prende, especialmente, ao uso desse artifício para vendas de animais jovens (bezerras e bezerros) que não

são comunicados ao SRGRZ de forma intencional para que possam ser comunicados, após a venda, no nome do comprador. Tal

prática é incorreta e tem sido utilizada inclusive em leilões.

Cumpre-nos alertar a todos que o regulamento do SRGRZ determina que é criador do animal o proprietário da matriz no
momento do parto do produto. Para produtos obtidos através de TE ou FIV foi permitida pelo MAPA - Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a comercialização das receptoras prenhes e, nestes casos, o comprador do embrião (e
não do produto nascido) tem a possibilidade de comunicá-lo em seu nome.

Essa condição especial para embriões tem sido utilizada de forma deturpada, com a comercialização de produtos já nasci
dos e não comunicados.

Chamamos a atenção para o fato de que operações dessa natureza não têm amparo legal junto ao SRGRZ e, conseqüente
mente, os produtos nestas condições perderão o direito ao registro genealógico. ^

Superintendência Técnica do SRGRZ

Uberaba, 17 de novembro de 2007
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TécniÊcas
Por: Alexandre Lúcio Bizinoto • zootenista com especialização em Agronegócios e
Mestrado em Produção Animal. Professor e coordenador do Curso de Zootecnia da Fazu

Informações zootécnicas:
maior segurança aos

produtores e consumidores
("^formação, palavra em evidência no dia a dia das pessoas,

sejam elas estudantes, pesquisadores, produtores, consumi
dores, industriais ou qualquer outra ocupação vinculada a
um ser humano. Sua importância ganhou relevância nas

tomadas de decisões estratégicas, sejam elas para se vencer
talhas, concorrências, dificuldades econômicas, inseguranças

de consumo e tantas outras.
Os avanços tecnológicos advindos com a evolução da infor-

oiatica, associados ao grau de instrução e às maiores preocu
pações com a qualidade de vida dos cidadãos, revelam a neces
sidade de adequação dos modelos de produção de produtos de
pualquer gênero, principalmente os destinados à alimentação
dos seres humanos.

Os programas de certificação de produção e os selos de quali
dade do produto final sinalizam-se como a grande resposta à
crescente demanda do mercado, onde a segurança alimentar,
respeito ao bem-estar animal e redução de impactos ambientais
sao considerados parcialmente ou em conjunto pelo consumidor.

Diante deste cenário, cabe ao produtor rural organizar-se
tecnicamente para garantir sua permanência na atividade.
Instabilidades econômicas ou climáticas não podem ser enca
radas como os únicos desafios á atividade rural ou agroindustri-
al, uma vez que o consumidor assume o principal papel em uma
relação comercial, pois é o alvo final da cadeia produtiva.

A adoção de práticas de produção pecuária capazes de
garantir o fornecimento de produtos com qualidade nutricional
e livre de resíduos de pesticidas ou antimicrobianos deve ser a
principal meta para qualquer propriedade ou empresa que pre
tende se perpetuar no mercado.

Para tanto, o constante planejamento e monitoramento do
uso de insumos agropecuários (sejam eles para a produção de
forrageiras ou para a nutrição e alimentação dos animais, como
inisturas minerais, aditivos e concentrados), devem garantir a
redução ou eliminação do uso de produtos veterinários. Não
menos importante é o programa de melhoramento genético
adotado para a propriedade, o qual deve contemplar a resistên
cia animal às adversidades vinculadas ao ambiente criatório
(parasitas, desconforto térmico, manejos e instalações inade
quadas entre outros), fato que certamente auxiliará na redução
do uso de produtos veterinários e de práticas relacionadas á
recuperação da saúde animal na propriedade, as quais geram
mais custos á atividade e podem colocar em risco a saúde dos

outros animais do rebanho.

Para planejar é necessário determinar obje

tivos e estabelecer metas que garantam o

cumprimento gradativo das etapas que cons

truirão o resultado desejado. Vale ressaltar

que o tempo deve ser considerado, porém de

forma associada à capacidade de investimen

to e à disponibilidade de bens de produção
(área de produção, infra-estrutura e número e

categoria dos animais) da propriedade.

Um bom monitoramento de qualquer ativi

dade depende das práticas de registro realiza

das na propriedade, onde qualquer ocorrência

deve ser devidamente apropriada ao centro de

custo, dados zootécnicos ou sanitários da

respectiva atividade de produção animal. Estes

registros deverão ser considerados nos proces

sos decisórios, os quais, por sua vez, deverão

garantir adequações do sistema de produção
que satisfaçam às metas pré-estabelecidas.

Ao valorizar o registro de dados da ativi

dade, o produtor irá garantir resultados

confiáveis que poderão servir aos progra
mas de certificação, possibilitando a adição
de valores ao produto final a ser comercia

lizado pela propriedade.

Não se pode esquecer que o mercado é

como um jogo de conquista, onde qualquer

vacilo pode determinar dificuldades ou insu

cesso à atividade, com longo período para re

cuperar o espaço antes ocupado. Neste senti

do, cabe destacar a necessidade da reorgani

zação da cadeia produtiva, valorizando-se de

vidamente todos os segmentos envolvidos, for

talecendo a implementação das boas práticas

de produção e fabricação a fim de oportunizar

um alimento seguro para o consumidor final.

Registrar dados é demonstrar respon

sabilidade, gerando informações capazes
de garantir respeito e confiança do con
sumidor à marca, fidelizando-o aos produ

tos a ela associados. <»s
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Valor economico
O custo competitivo da produção do boi de capim continua contribuindo para manter a carne

e o leite brasileiros em ótima posição no mercado internacional. Com isso, o Brasil segue
na liderança em exportação de carne, vendendo para mais de 140 países, atualmente.





Valor genético
Mais de 7 milhões de animais identificados

pela ABCZ através do Registro Genealógico.



Valor científico
Programas de Melhoramento Genético, Certificação, Provas Zootécnicas

e Biotecnologias de reprodução. Tudo para identificar e multiplicar animais
melhoradores, responsáveis pela produção de alimentos saudáveis.
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Valor técnico
Colégio de jurados, técnicos, pesquisadores e criadores

A cadeia da pecuária zebuína conta com uma grande equipe de
profissionais altamente especializada e comprometida com o setor



1\ t

Valor humano
A pecuária zebuína é de fundamental importância na geração de renda e

empregos, além de proporcionar qualidade de vida, tanto ao
trabalhador rural quanto aos empresários dos grandes centros.



Sede Nacional da ABCZ

mmm.

^ ETR s - Escritórios Regionais

^ Associações filiadas

Atendimento pela ABCZ/Sede
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Valor institucional T!ÍÍ%Í^
IT" \7m^

A ABCZ contribui para o aumento da produção mundial de carne e leite, através do registro,
melhoramento e promoção das raças zebuínas. A Associação está em todo o Brasil

e é a representação técnica, econômica e política de mais de 15.000 criadores associados.
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Novos Sócios

Vilma Beatriz Paredes Gailo Sinop - MT • n°15079

Paulo Manoel Antoniassi Porto dos Gaúchos - MT» n°1220

Anselmo Neiverth Nova Bandeirantes - MT • n°14570

Dirceu Oliveira dos Santos Juara - MT • n°13984

José Augusto Musialak Juara - MT • n°13999

José Olavo Giraldes Golçalves Juara - MT • n°13994

Marcelo Menezes Golçalves Juara - MT • n°14248

Ricardo Marcon Juara - MT • n° 14210

Antonio Aurélio Martins /Vta Floresta - MT • n° 14914

Cilas Fontoura Baganha Alta Floresta - MT • n° 14706

Embú S/A Engenharia e Comércio Alta Floresta - MT • n°15201

Humberto Francisco Celanti Alta Floresta - MT • n° 13819

José/\ntonio da Silveira Alta Floresta - MT • n°14723

Salvio Henrique Lago Reis Alta Floresta - MT • n° 13873

Uriel da Silva Santana Paranaitá - MT • n° 14410

Guido Guse Nova Monte Verde - MT • n°13781

Edgar Atallah Barra do Garças - MT • n° 14982

Eduardo José Farah Filho Barra do Garças - MT • n° 14315

José Antonio Galdeano Abud Barra do Garças - MT • n-14277

Maria Ester Tiziani Fava Marques Barra do Garças - MT • n°13893

Noime Francisco da Silva Filho Araguainha - MT • n° 14012

/trmando Picemi Água Boa - MT • n-14357

Paulo Morais Fernandes Água Boa - MT • n°14046

Tatiana Aparecida de Oliveira Água Boa - MT • n° 14220

João Silva Arruda Ribeirão Cascalheira - MT • n°13995

Celso Siiva de Moura Nova Xavantina - MT n° 13913

José Carlos Sala Leal Júnior Nova Xavantina - MT n-14560

Werleik Augusto Parreira Nova Xavantina - MT n°15090

Ambrosino Carrijo de Freitas Torixoreu - MT • n°14729

Carme Eliza Kois Cavalcante Rondonópolis - MT • n°14631

Marco Túlio Duarte Soares Rondonópolis - MT n°14770

lido Sr. Guareschi & Filhas Cond. Rondonópolis - MT n° 14416

Francisco de Paula Assis Ribeiro Rondonópolis - MT n°984

José Luís Viola Guiratinga - MT n-892

José Cláudio Fulador Jaciara - MT n° 13997

Ricardo Roversl Jaciara - MT n°14637

Divadir de Pleri Primavera do Leste - MT n°14228

Hamilton Benedito Pereira Nova Brasilãndia - MT ' n° 14506

Agropecuária Novo Horizonte Ltda Paranatinga - MT' n° 14700

Lindomar Bett Júnior Gaúcha do Norte - MT ' n°14883

Maurício Henrique P. Cardoso Sorriso - MT < n°946

Tadeu Wosniak Sorriso - MT' n°13921

Tarcísio Pase Sorriso - MT ■ n° 14845

Wilmar Crestani

Antonio Francisco Pereira Araújo

Juiio C. F. de Souza e out. Cond.

Orestes Muniz Filho

Ricardo A. da Siiva Faleiros

Sérgio Antonio Bonazone

Waidir Guidim

Juarez Antonio Woiciekoski

Paulo Curi Neto

Luiz Carlos de Oliveira

Ademir de Oliveira

Sidney G. Nogueira/esposa cond

José Lopes Diniz

José Tomaz de Sousa

Murilo Bruzadin

João Carlos G. Ribeiro Júnior

João Carlos Golçalves Ribeiro

Piinio A. Ben Carloto/out. Cond.

Rudy Mário Lehmann Júnior

Antonio Aparecido Custódio

José Mareio Londe Raposo

Euclides dos Santos

Kleber Bernardes da Silva

José Vítor Giacomet

Aparecido Moacir Botton

Donizetti José

Frey Rondônia Florestal S/A

Mauro Pedro

Vanio Marques

Edilson Neuhaus

Antonio Garcão Sobral Neto

Adailto Fernandes Rocha

José Leal de Araújo

Lacide Bernardina Rigoni

Nelson Arsenio Carminati

Job Leonardo Júnior

Juan Alex Testoni

Ronaldo Lubiana

Carlos Avallone

Saneie Machado de Lima

José Altamir da Silva

Salete Bento

Leonardo Cruvinel Borges

Sorriso - MT

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

/triquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

Ariquemes - RO

/triquemes - RO

Ariquemes - RO

Janj - RO

Jarú - RO

Jarú - RO

Jarú - RO

Ouro Preto do Oeste - RO

Ouro Preto do Oeste - RO

Ouro Preto do Oeste - RO

Ji-Paraná - RO

Guajara-mirim - RO

Ji-Paraná - RO

Ji-Paraná - RO

Ji-Paraná - RO
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n° 14721

n°1210

n°1041

n° 14175

n^gao

n" 14405

n° 14123

n°14307

n° 14466

n° 14696

n° 14189

n°14893

n° 14146

n°995

n°14430

n" 14124

n"14659

n°13783

n° 14149

n°14434

n°14868

n° 15166

n" 15116

n°14699

n° 889

n° 14691

n" 1084

n" 14697

0-14147

n°14148

n°14763

n° 14849

n-15131

n° 15165

n° 14198

n° 14037

n° 14954

n°14211

n°14042

n°15073

n°986

n° 14996

n°14435



Tecnologia

Inaugurado em agosto,

o Centro Cirúrgico do

Hospital Veterinário de

Uberaba é um dos maiores

e mais bem equipados

cenb-os de atendimento de

grandes animais do pais

A
pecuária brasileira ga

nhou um centro de

referência em cirurgia

para grandes animais,

bovinos e eqüinos. Com ampla

infra-estrutura, a Fundação

Educacional para o Desenvol

vimento das Ciências Agrárias

(Fundagri), mantenedora das

Faculdades Associadas de Ube

raba (Fazu), entregou ao Instituto de Estudos Avançados
José Caetano Borges, o novo Centro Cirúrgico para Grandes
Animais do Flospital Veterinário de Uberaba (FIVU). A obra,
localizada no campus da Fazu, foi inaugurada no dia 07 de
agosto, graças a parceria entre a Universidade de Uberaba,
a Fazu/Fundagri e a ABCZ.
O novo Centro Cirúrgico conta com 11 piquetes e 16 baias

para Grandes Animais. A infra-estrutura é moderna, com

aparelhos que só estão disponíveis no hospital, como o mo
nitor Multi-Paramétrico, que possibilita ao cirurgião veteri
nário um eletrocardiograma completo do animal. O centro
conta ainda com dois aparelhos de anestesia. A sala de indu

ção acolchoada é equipada com um trilho

preso ao teto que permite o transporte dos

animais que chegam em estado crítico e não

conseguem andar. O animal é transportado

por esse guindaste até a sala de indução e

depois levado até a mesa cirúrgica.
A mesa de cirurgia se adapta à altura do

cirurgião para tornar o trabalho mais efi
ciente e confortável. Devido à nova estru

tura, o Instituto espera um aumento no

número de cirurgias e internações. Desde a
sua inauguração em agosto, o Centro

Cirúrgico realiza uma média mensal de 21

atendimentos, 10 internações e 12 cirur
gias por mês, entre animais de pequeno e

grande portes.

O centro cirúrgico foi criado para aten
der aos criadores da região do Triângulo
Mineiro e arredores, além de servir ao

curso de Medicina Veterinária da Universi

dade de Uberaba para a realização de
aulas práticas. Os estudantes podem acom-

126 Revista ABCZ



por: Raquel Vieira

esldente da ABCZ participa da solenidade de
inauguração do Centro Cirúrgico

panhar de perto as cirurgias que antes

eram vistas somente em iivros e tvs. As

cirurgias são diárias e geralmente são reali

zadas uma em cada período, e podem ser

alteradas, caso apareça mais cirurgias ou

alguma emergência. A meta é manter o
curso de veterinária e o hospital no rank
ing dos melhores do país.

Após a construção deste novo centro, o
hospital passou a

"O grande diferencial
são os atendimentos
exclusivos do HVU,

que são raros no pais:
a odontologia e a
oftalmologia animal"

contar com dois blo

cos cirúrgicos: um

para grandes ani

mais e outro para
animais de pequeno

porte. "O grande

diferencial são os

atendimentos exclu

sivos do HVU, que

são raros no país: a odontologia e a oftal

mologia animai", explica Thiago Nunes,
médico-anestesista do hospital. De acordo

com Nunes, a vantagem deste Centro
Cirúrgico é que agora os criadores não pre
cisam mais se deslocar para cidades como
Jaboticabal ou Franca, ambas no interior de

São Paulo, pois agora no HVU eles encon
tram todo o tipo de apoio necessário para
os atendimentos. A preferência ainda é
maior por causa da presença de professores
e profissionais da área, o que garante uma
confiabilidade maior no trabalho da equipe.

As cirurgias mais freqüentes são cesari
anas e hérnias umbilicais. Mas o centro

também está apto para realizar inúmeras
cirurgias como correções ortopédicas e até
casos mais invasivos, como ovarioectomia.

que consiste na retirada de tumor no ovário de fêmeas. O

médico veterinário e professor Renato Linhares Sampaio,

esclarece que Uberaba agora conta com um local adequa
do para o atendimento de animais com alto valor genético,
como os que são encontrados nessa região, e que participam

de exposições nacionais importantes como a ExpoZebu, a
Expoinel, a ExpoBrahman e a Megaleite.
Uma das muitas vantagens é que os associados da ABCZ

têm desconto de 20% nos atendimentos, internações e
cirurgias. Para que a cirurgia possa ser realizada, o animal

passa por uma triagem de avaliação onde os veterinários

analisam se há mesmo a necessidade de uma intervenção
cirúrgica. Caso seja necessário, o agendamento é feito de

acordo com a gravidade do animal. ^

Médico-veterinário Thiago Nunes mostra que centro
é composto por equipamentos de alta tecnologia
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Tecnologia de Carnes
A ABCZ prestigiou em Campinas/SP, nos dias 10 e 11 de outubro, o IV
Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Carnes, cujo tema foi
"Mercados do século XXI - Qualidade, Segurança Alimentar,
Certificação e Rastreabilidade". O congresso foi organizado pelo ITAL
(Instituto de Tecnologia de Alimentos) e CTC (Centro de Tecnologia de
Carnes), na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). As
palestras foram bastante abrangentes, envolvendo desde a produção e
bem estar animal até questões ligadas a maciez e qualidade da carne,
embalagem e processamento, segurança alimentar e nutrição.

Repetindo a dose
Assim como em 2007, a ABCZ, em

parceria com o Sindicato Rural de
Uberaba (SRU), pretende promover
na ExpoZebu 2008, a 2® edição da
reunião conjunta das Comissões de
Agricultura do Senado e da Câmara
Federal. A conferência que tem como
objetivo discutir os problemas vividos
pela agropecuária brasileira, reuniu
este ano no parque Fernando Costa
diversas autoridades políticas, além de
produtores de todo o país. O presi

dente do Sindicato, Rivaldo Machado
Borges Júnior, é uma das lideranças
que está a frente da negociação para
um novo encontro.

IBAS
o Grupo de Trabalho Agricultura do

Fórum de Diálogo índia. Brasil e África
do Sul (IBAS), realizou na manhã de 22
de novembro, na sede do Ministério
das Relações Exteriores, em Brasília
(DF) sua primeira reunião. O presidente
José Olavo esteve presente no encon

tro que foi aberto pelo Ministro da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
Reinhold Stephanes,. A reunião teve
como pauta o trabalho dos cinco sub
grupos de agricultura: o de Produção e
Saúde Animal, presidido pelo Brasil; de
Medidas Sanitárias e Fitossanitárias e

de Agrocessamento e Agronegócio,
presididos pela África do Sul; de
Pesquisa e Capacitação e de Políticas
Públicas, presididos pela índia. O con
selheiro da ABCZ, Pedro Navarro, tam
bém participou da reunião.

Visita real
No dia 16 de outubro, o técnico da ABCZ Daniel Frange Borges, participou em
Uberlândia (MG), da recepção de boas vindas ao Barão Hubert de Schorlemer, de
Luxemburgo. Além do barão também estava na comitiva estrangeira, o vice-presi
dente do Banco P.A.M. Pictet Europa, Mr.Gilles Somers. Os visitantes vieram ao
Brasil, pois pretendem investir na região do Triângulo Mineiro em produção de bio-
combustíveis (biodiesel) e possivelmente ainda na construção de um frigorífico
voltado a exportação de carnes. Durante sua estada no país o Barão, que é criador
e presidente do Comitê da raça Angus na França, Bélgica e Luxemburgo, foi convi
dado a conhecer o criatório do sócio da ABCZ, João Pedro Gomieri. Na visita, ele
teve seu primeiro contato com a raça nelore e demonstrou interesse em também
investir na raça aqui no Brasil. Para começar o rebanho, o Barão Hubert e a Baronesa
Gaell Jansen, foram presenteados pelo criador com uma jovem matriz.

M
Luiz Alberto Fries

A pecuária perdeu na noite do dia 08 de
novembro o pesquisador da área de Me
lhoramento Genético Animal, Luiz Alber
to Fries. O pesquisador atuou junto à
ABCZ na reestruturação do PMGZ (Pro
grama de Melhoramento Genético de Ze-
buínos) na década de 90. Através de sua
empresa Gensys prestou consultoria em
avaliações genéticas para a associação.
Fries era zootecnista, PHd em Melhora
mento Animal pela lowa State University
of Science and Technology e professor
da área de Melhoramento da Universi
dade Estadual Paulista Júlio de Mesquita
Filho (UNESP). O pesquisador foi velado
e sepultado em Jaboticabal/SP.
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Estréia em Pereira
o gerente e o supervisor de Relações Internacionais da ABCZ,
Gerson Simão e Jorge Dias participaram entre os dias 12 e 18
de outubro da 60- Feria Nacional El Cebú. Esta foi a primeira vez
que a ABCZ foi representada nesta que é a principal mostra da
cidade de Pereira, na Colômbia. A exposição reuniu os melhores
exemplares das raças brahman, gir e guzerá do país. Também
estiveram presentes, representantes das empresas consorcia-
das ao Brazilian Cattie Genetics; Alta Genetics, Vetpral Ltda- Alta
Genetics, Ouro Fino, Cenatte, Diabonos S/A- Wolf Seeds e

Vallée. A Colômbia tem sido o principal mercado na América do
Sul para a maioria dos produtos do consórcio, especialmente
sêmen, sementes para pastagens e produtos veterinários Além
dos representantes da ABCZ e das empresas associadas, tam
bém participou da mostra, promovida pela Asocebu, o jurado
brasileiro José Jacinto Júnior, responsável pelo julgamento das
raças guzerá e gir, juntamente com os colombianos Andrés
Arenas e César Payan.

Sangue brasileiro
Entre os dias 09 e 16 de novembro,
a cidade de Mérida, localizada no
estado de Yucatan, no México,
sedioü a VI Muestra Internacional
dei Cebu Mexicano. O jurado da
ABCZ, José Otávio Lemos atuou
durante os julgamentos desta feira
que reúne alguns dos melhores ani
mais do país. Segundo ele, os me
lhores animais da mostra tinham em

seus pedigrees sangue de vários
touros brasileiros. A feira foi uma

realização da Asociación de
Criadores de Canado Bovino de
Registro dei Estado de Yucatán.

Feiras 2008
A Associação Brasileira dos Criado

res de Zebu, através do consórcio de

exportação Brazilian Cattie Genetics,

já começa a organizar sua agenda

para as feiras internacionais do pró

ximo ano. Até julho de 2008, cinco

eventos além das fronteiras bra

sileiras já estão programados pela

associação. São eles: Exposidón Pe

cuária dei Istmo (Panamá) e Feria

Nacional de Cebu (México) que acon

tecerão em março, World Brahman

Congress (EUA) no mês de maio.

Feria Internacional de Ganaderia

(Equador) e Workshop (Austrália) em
junho e Expoferia Ganadera Asun-

ción (Paraguai) em julho.

Visita mexicana
Em 31 de outubro, o parque de exposições Fernando Costa recebeu um grupo de
criadores mexicanos. Formado por 15 pecuaristas, a comitiva veio interessada
principalmente em conhecer as raças com potencialidades leiteiras, já que eles
fazem parte de uma cooperativa que industrializa leite no país, a Pradel Leche
Natural. A comitiva que foi recebida pelo Brazilian Cattie, ficou no Brasil até o dia
06 de novembro e aproveitou para conhecer algumas propriedades e empresas
relacionadas a pecuária e melhoramento genético.
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Acredite
NOS SEUS SONHOS..'
ELES SÃO encantados!

PARTICIPANTES:

V ..

Araucária Genética
Amauri / Sônia Dimaizio - Fazenda Montreal
Arte Brahman

Brahman do Kiko
Brahman Fortaleza
Brahman OB

Brahman Oxox

Brahman Pilar

Brahman Vitória

Brahmânia Continental
Casa Branca Agropastoril
Daniel Dias
Elf Agropecuária Ltda
Fazenda Brumado

Fazenda Imperial
Fazenda Nova Pousada - Wilson Lemos
Fazenda Santa Tereza

Gabriel Prata Rezende

Giocondo Zancaner/Brahman Canaã
Gustavo Tomes Vilavertie
J4 Agropecuária Ltda
NKR Agropecuária
Querença Empresa Rural
Rancho Haras Quitumba
Sexy Brahman
VPJ Pecuária

Texas Ranch

Olhe à sua volta,
MUITOS PRECISAM DE VOCÊ!

RENDA DESTINADA À CASA DE APOIO SÃO LUIZ DE GOIÂNIA,
QUE CUIDA DE PESSOAS CARENTES PORTADORAS DE CÂNCE

REALIZAÇAG: TRANSMISSÃO:

w-

LEILOEIRA;

■/V

E A FAMÍLIA BRAHMISTA'

ASSESSORIA

A (Vt



Brahman PILAR - AAAA
Programação genética por computador: sempre em busca de aprimoramentos, sempre para satisfação de nossos clientes.

Campanha: Mr.Big ou Mr Marmoreio, eis a questão;
Nov.07 a Fev. 08: Até 49 doses, R$ 16 reais,

Acima de 500 doses, R$ 10 reais!

7)

V

Mr. MA PILAR POI 36 - "Mr. BIG" agora também "Mr. MARMOREIO"
Escores de Mr MA PILAR POI 36 quando genotipado por IGENITY® para as características econômicas descritas abaixo.

@ NARMOREIO @ QUALITY GRADE
@ AOL - ÁREA DE OLHO DE LOMBO @ MACIEZ @ PESO DE CARCAÇA

PPIC Projeto Pilar Kilombo
1) O Programa PILAR KILOMBO tem mais de 400 Brahmans POI analisados pelos Marcadores Moleculares IGENITY®, nos últimos 14 meses.
2) Sempre incentivados pelos técnicos da ABC2, estamos trabalhando intensamente com as novas tecnologias de DNA. para mostrar o fantástico potencial da seleção com zebufnos pBt-

itens como Marmoreio {suculência e sabor) e Maciez {qualidade no comef) da carne.
3) Os Marcadores Moleculares são uma parte do DNA, identificada num local específico de um gene bovino conhecido. Eles podem conter informações correlacionadas com caracteristicai

de valor econômico como Maciez, AOL, Marmoreio, Eficiência Alimentar a pasto ou em confinamento, fertilidade, caráter mocho e até mesmo resistência a doenças.
4) Agora além de morfologia, DEP's e conhecimento do potencial genético transmitido pelos ancestrais, temos esta nova ferramenta de leitura de Marcadores Moleculares que identifica (

que cada anima e, tem e pode transmitir e se não é, não tem e não poderá fazê-lo. Como sempre, a seleção em cima de touros melhoradores nas características desejáveis de cada criatórii
e que aarao a este, excelência e diferenciação num mercado cada vez mais competitivo.

mZL^ R •.'"o . ® ° P^emium, Cholce, Select e Standard. Esta classifeção leva em conta o
IvZ si nV?Zãlni ^ 3 favorável combinação de seus genes, que não apen.as
SZcs deSZr T P™Pabilidades de produzir carne do tipo Choice mas em especial, para um reprodutor que já é um Grande Campeão e com sêmen vendido pela na Altaüenetics, de democratizar esta qualidade, transmitindo esta característica a seus filhos em larga escala.

dÍrenSdeouZHrZaiierenciai ae qualidade para qualquer touro, seja ele zebuíno ou taurino.na pecuana mundial.

Graae, vis a vis o que suas maes, também testadas, possuem. Sua progênie confirma, o Grande Campeão merece ser cham^jH,, M,rmn«in"
9) Osescores10paraAOL-ÁreadeOlhodeLomboe10emPesodeCarcaçamostramporqueseuapelidojáera"MrBin» o « a ui dnonihí
10) Para adicionar valor a seu rebanho, marmoreio, suculência epaladarà qualidade da carne que produz, seja produzindo tn' °P mr Monte

M^POI36.0scomedoresdecamedechurrascoagradecem,nos165palsesdomLoquedãopreLtc!a^^^^^^
^  Contato:

omml Maricá (RJ).Tel.: (21)9601-5215(|) igenity ^ www.brahmanpilar.conn.br
Vrni- I I I i s.rutowitsch@terra,com,br

TENDER
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BRAHMAN PILAR
13 anos de seleção


